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Diversão&Arte
ENTREVISTA // 

Raimundo Fagner

Que recordações da juventude  

em Fortaleza estão armazenadas  

em sua memória afetiva?

Foi lá onde começou tudo para mim 

musicalmente. Venci a quarta edição do 

Aqui no canto — Festival de Música Po-

pular do Ceará com a embrionária Na-

da sou. Com Belchior, Ednardo, Rodger 

Rogério, Ricardo Bezerra e Jorge Mello e 

Amelinha formamos o que ficou conhe-

cido como Pessoal do Ceará. 

É daquela época Mucuripe, seu primeiro 

grande sucesso?

Sim. Mucuripe é uma canção impor-

tante em minha obra, que compus com 

o saudoso Belchior.

Quando inscreveu esta canção  

no 1º Festival do Ceub, imaginou  

que seria o vencedor?

Foram colegas da Universidade de 

Brasília, onde eu cursava administra-

ção de empresa, que me incentivaram a 

inscrever Mucuripe no Festival do Ceub. 

Além desta canção, que tem uma baita 

letra, e veio a ser a vencedora, inscre-

vi também Cavalo ferro, pela qual con-

quistei o prêmio de melhor intérprete; e 

Manera frufru manera.

Em que circunstância conheceu Clodo 

Ferreira, de quem veio a se tornar 

amigo?
Já estava morando aqui no Rio de Ja-

neiro, quando fui convidado para presi-

dir o júri da segunda edição do Festival 

do Ceub, do qual o Clodo foi o vencedor 

com Placa Luminosa. A partir dali, nos 

tornamos amigos. O Fausto Nilo, meu 

querido parceiro, que era professor do 

curso de Arquitetura da UnB, o conhe-

ceu antes e se tornaram amigos.

Tempos depois você viria gravar 

Revelação, de Clodo e Clésio, que se 

tornaria um dos seus maiores sucessos. 

Que importância atribui a essa   

canção em sua obra?

Revelação foi um grande presente 

que recebi de Clodo e Clésio. Indiscuti-

velmente, é uma canção belíssima que 

canto em todos os meus shows.

No Rio de Janeiro você foi acolhido por 

Roberto Menescal e Nara Leão. Eles 

foram determinantes para que viesse a 

levar seu trabalho adiante?

Totalmente. Ao ouvir Canteiros, outra 

das minhas composições de grande su-

cesso, ficaram impressionados e me de-

ram suporte para seguir adiante.

Porque ficou 10 anos sem lançar disco?

É um hiato em relação à gravação de 

discos, mas continuei trabalhando bas-

tante, fazendo muitos shows, principal-

mente no Nordeste, São Paulo, Minas 

Gerais e aqui no Rio.

O que busca propor com Além desse 

futuro, o álbum que está lançando?

Musicalmente, é um disco que visa 

fortalecer a poesia, na contramão do que 

se vê,  atualmente, na música brasileira, 

algo que considero  muito descartável.

Fausto Nilo volta a marcar presença 

nesse disco. Ele pode ser visto como um 

amuleto em sua obra?

Há muito tempo, Fausto é o meu par-

ceiro mais frequente. Não faço nada, 

musicalmente, sem tê-lo ao meu lado. 

Trata-se de um arquiteto que se tornou 

um dos maiores letristas da MPB.

EM ENTREVISTA AO Correio, FAGNER FALA SOBRE O 

ÁLBUM ALÉM DESSE FUTURO, O IMPULSO DA CARREIRA 

EM BRASÍLIA E O PROJETO  DE FAZER UMA ARTE NA 

CONTRAMÃO DA MÚSICA DESCARTÁVEL 

R
aimundo Fagner, cea-

rense de Orós, já havia 

iniciado a carreira artís-

tica em Fortaleza, onde 

foi vencedor do Aqui no can-

to — IV Festival de Música Po-

pular, com Nada sou, quando, 

em 1970, veio morar em Bra-

sília, para estudar administra-

ção de empresa, na Universi-

dade de Brasília (UnB). Ali, te-

ve boa acolhida, até porque 

aulas co

outros tantos gravados ao vi-

vo. Dez anos depois do mais 

recente de inéditas, intitula-

do Pássaros urbanos, o can-

tor acaba de chegar às plata-

formas digitais com Além des-

se futuro, que traz oito faixas.

Nesse álbum, o can-

tor gravou canções feitas 

com dois antigos par-

aio Sílvio (Fi
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   Rocha lIma

 Fagner e seu 

novo album 

Além Desse 

Futuro

 Universal music/Divulgação

Revelação foi um 

grande presente 

que recebi de 

Clodo e Clésio. 

indiscutivelmente,  

é uma canção  

belíssima que  

canto em todos os 

meus shows”

Mais de 40 peritos trabalham no 
reconhecimento dos corpos dos 62 

mortos no acidente com o voo 2283, 
em Vinhedo (SP). Até ontem à noite, 
27 pessoas foram identificadas pelo 

IML de São Paulo. Também na capital 
paulista, foi enterrado (foto) o piloto 

da aeronave, Danilo Romano. 

Segundo-sargento Ivanildo Souza 

apontou a arma para PMs e levou 

um tiro na cabeça, em um motel, 

em Taguatinga, onde se envolveu 

em um acidente. 

Ao CB.Poder, a distrital Jane 

Klebia (MDB), que presidirá 

a Comissão dos Direitos da 

Mulher na CLDF, destacou a 

importância de denunciar a 

violência contra a mulher. 

Cearense retoma 
trabalhos com 
antigos parceiros 
da carreira para 
lançar Além do 
futuro. Novo 
álbum está nas 
plataformas digitais. 

Lula insiste em unir Brasil, Colômbia 
e México numa negociação para 

estancar a crise pós-eleitoral.  

Avanço de forças ucranianas no 
oeste do território russo preocupa o 

Kremlin, que promete retaliação.

PÁGINA 6 

PÁGINA 6 

PÁGINA 16PÁGINA 14

Identificar 
as vítimas 

é prioridade

A história 
da economia 
brasileira 
passou por 
Delfim Netto

Roteiro de amor

PM reage e morre 
em abordagem

“A mulher pode 
procurar o fórum”

Fagner volta com 
canções inéditas

STF avalia regras 
para investigação de 

acidentes aéreos

Itamaraty articula, mas 
diálogo com Maduro trava

Tropas tomam 28 cidades 
da Rússia; Putin reage

PÁGINAS 3 E 9

PÁGINA 9

Venezuela

Guerra na Ucrânia

Ibaneis sanciona projeto 
do PPCUB com 63 vetos  

O governador Ibaneis Rocha sancionou, ontem, o Plano de Preser-
vação do Conjunto Urbanístico de Brasília (PPCUB), aprovado pela 
Câmara Legislativa em junho último. O projeto teve 63 vetos — de-
cisão antecipada na semana passada pela jornalista Samanta Sal-
lum, na coluna Capital S/A. Segundo Ibaneis, a retirada dos artigos 
teve natureza técnica e jurídica, mas alguns pontos atenderam a 
reivindicações da população. “Tenho certeza de que o debate não 
vai parar por aqui, porque desagrada algumas pessoas, agrada ou-
tras, mas temos a confiança de que fizemos o melhor trabalho para 
o DF”, disse. Questões polêmicas receberam vetos, como mudança 
de gabarito de hotéis na área central, de três para 12 andares; insta-
lação de motéis nas Quadras 700/900; comércio no Setor de Em-
baixadas; e camping no final da Asa Sul. Os vetos seguem, agora, 
para os distritais, mas a expectativa é de que o processo seja acele-
rado. “A tendência é de a gente respeitar os vetos. Creio que não tere-
mos muitas discussões com relação a isso. O que foi vetado deve con-
tinuar vetado”, avaliou o presidente da CLDF, Wellington Luiz (MDB).

PÁGINA 13. CAPITAL S/A, 16

A ONG Toca Segura tem mais de 200 cãezinhos para adoção. Responsável pelo local, Sandra Vieira ressalta que o 
processo para ter um desses pets é rigoroso: além de gostar dos bichinhos, é preciso tomar muitos cuidados. PÁGINA 17

De ministro da Fazenda dos governos da ditadura a 

conselheiro de Lula e Dilma Rousseff, o paulista Antônio 

Delfim Netto é considerado um dos economistas 

mais importantes do Brasil desde os anos 1960, com 

sua influência atravessando décadas. Pai do “milagre 

econômico” dos militares, foi um dos signatários 

do sangrento AI-5. No Legislativo, exerceu cinco 

mandatos como deputado federal, sendo Constituinte 

de 1988. Delfim morreu ontem, aos 96 anos, e recebeu 

homenagens de diferentes correntes 

políticas. “Quando o adversário 

político é inteligente, nos faz trabalhar 

para sermos mais inteligentes e 

competentes”, declarou Lula, ontem.

Ed Alves/CB/D.A Press

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Ed Alves/CB/D.A Press

Felipe Rau/Estadão

Nós não temos 
competência 
para acabar com 
o Brasil. O Brasil 
vai sobreviver 
a todas as 
bobagens que 
nós fizermos”

Antônio Delfim Netto, 
economista

PÁGINAS 4 E 4. COLUNA NAS ENTRELINHAS, 2, E ARTIGO / ANDRÉ GUSTAVO STUMPF “DÍVIDA NÃO É PARA SER PAGA”
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A ex-primeira-ministra britânica 
Margaret Thatcher esteve no Brasil em 
1994, no governo Itamar Franco, quan-
do o Plano Real ainda era um “experi-
mento econômico”. Estava em pleno 
curso a transição à nova moeda, e o xis 
do problema era o comportamento da 
inflação. Thatcher fora convidada por 
Jorge Paulo Lemann, ainda dono do 
banco Garantia, que viria a ser vendido 
para o  Credit Suisse, em 1998.

A Dama de Ferro lotou o auditório 
do Maksoud Plaza, um edifício de 23 
andares na região central de São Paulo, 
que ainda era uma referência de tradi-
ção e glamour para artistas, celebrida-
des e autoridades, cenário de novelas e 
palco de shows históricos. Thatcher ti-
nha deixado de ser ministra havia qua-
tro anos, mas era a principal referência 
para os que desejavam fazer a reforma 
do Estado brasileiro, com a privatiza-
ção  das empresas estatais, como ocor-
reria nos anos seguintes. O Brasil era a 
10ª economia do mundo.

O petista Luiz Inácio Lula da Silva era 
o favorito nas eleições para presidente 
da República, mas começara a perder 

a eleição, por se recusar a apoiar o go-
verno Itamar e apostar no fracasso do 
Plano Real, induzido pela economista 
Maria da Conceição Tavares. O ex-go-
vernador Orestes Quércia (PMDB), que 
havia deixado o Palácio dos Bandeiran-
tes com um acervo de obras de infraes-
trutura, prometia um plano de metas 
inspirado em Juscelino Kubitschek. Fer-
nando Henrique Cardoso (PSDB), o ex-
ministro da Fazenda, ungido candida-
to por Itamar, já tinha o apoio do anti-
go PFL e tentava esvaziar ou remover 
candidatos concorrentes. Um deles era 
Paulo Maluf, ex-governador e ex-prefei-
to de São Paulo da antiga Arena, o en-
tão PDS (hoje PP), o candidato derro-
tado por Tancredo Neves, em 1985, no 
colégio eleitoral.

Abordei o ex-ministro Delfim Netto 
na saída da palestra de Thatcher: “No-
vidades?”. Um dos caciques do PDS, já 
deputado, Delfim me pegou pelo bra-
ço e sussurrou: “Na terça-feira, have-
rá uma reunião na casa do Maluf para 
retirar a candidatura dele e apoiar Fer-
nando Henrique. Apareça por lá por vol-
ta das 11”. Os políticos da antiga Arena 

começavam a se mover em direção a 
Fernando Henrique, com medo de Lu-
la e por adesão ao Plano Real.

Cheguei à redação crente que es-
tava com a manchete do jornal. No 
aquário, o chefe de redação e o editor 
de política sorriram. “Daqui a pou-
co vamos entrevistar o Maluf”, disse-
ram. Não deu outra, o ex-prefeito dis-
se que a candidatura dele era irremo-
vível. Mesmo assim, fui conferir: hou-
ve a reunião na terça-feira. Na saída, 
quando perguntei a Maluf se retira-
ria a candidatura, ele negou. Esperi-
dião Amin (PP-SC), então presidente 
do PDS, também. Mas Delfim piscou 
o olho e sorriu. Liguei para ele. “Ma-
luf  vai desistir, pediu apenas para ter 
uma conversa com Fernando Henri-
que antes de anunciar”, confidenciou-
me. Não deu outra.

De Geisel a Dilma

Como “animal político”, Delfim 
Netto era um camaleão, capaz de tran-
sitar de uma posição para outra e 
se adaptar às circunstâncias, como 

artífice das conexões do grande em-
presariado paulista com o poder. Gra-
ças a isso, se manteve influente por 
tanto tempo, mesmo sendo um dos 
signatários do Ato Institucional nº 5, 
que institucionalizou o fascismo du-
rante o regime militar.

“Eu estou plenamente de acordo 
com a proposição que está sendo ana-
lisada no Conselho. E, se Vossa Exce-
lência me permitisse, direi mesmo que 
creio que ela não é suficiente”, o mesmo 
ministro que fez essa afirmação na reu-
nião (gravada) de assinatura do decreto 
que lançou o país na sua maior escuri-
dão política, mais tarde, seria aliado de 
Fernando Henrique Cardoso, fora afas-
tado da Universidade de São Paulo, e 
conselheiro dos presidentes Lula e Dil-
ma Rousseff, ambos perseguidos pelo 
regime militar.

Delfim Netto foi o mais jovem minis-
tro da Fazenda a ocupar o cargo, aos  38 
anos, quando assumiu a pasta, em 1967, 
e comandou a economia nos governos 
militares de Costa e Silva e Médici. Foi 
o pai do chamado “milagre econômi-
co”, cuja estratégia teve como pilares 

a ampliação da presença do Estado na 
economia, o aumento das exportações 
e a captação de investimentos estran-
geiros. Para justificar a concentração 
de renda, cunhou a frase famosa:  “É 
preciso fazer o bolo crescer para de-
pois dividi-lo”.

Após deixar o cargo na Fazenda, 
ocupou o posto de embaixador do Bra-
sil na França, em 1975, durante o go-
verno de Ernesto Geisel. No governo 
de João Figueiredo, assumiu o Minis-
tério da Agricultura e, em seguida, o 
do Planejamento. Depois da redemo-
cratização, foi eleito deputado fede-
ral por cinco mandatos consecutivos 
e permaneceu como figura de desta-
que nos meios econômico e político. 
O simples oportunismo não explica 
essa transversalidade política. Del-
fim foi um protagonista da “revolu-
ção passiva” da modernização brasi-
leira, na qual o positivismo foi o caldo 
de cultura da direita e, depois, da es-
querda. Delfim acreditava no Estado 
como principal indutor do progresso. 
Isso explica o seu camaleônico trans-
formismo político. 

PODER

Câmara avança na 
reforma tributária 

Deputados aprovam requerimento de urgência para o segundo projeto de regulamentação, e mérito deve ser apreciado, hoje, 
em plenário. Estão previstas outras votações nesta semana de esforço concentrado em meio à campanha eleitoral municipal

C
om o fim do recesso par-
lamentar, o Congresso 
retomou a normalidade 
de votações nesta sema-

na e, na Câmara, a reforma tri-
butária andou. Os deputados 
aprovaram ontem, por 308 vo-
tos a favor e 142 contra, a urgên-
cia do segundo projeto de regu-
lamentação da matéria, que cria 
o Comitê Gestor do IBS (Imposto 
sobre Bens e Serviços), cujo obje-
tivo é unificar os impostos ICMS 
e ISS. Esse comitê cuidará da co-
brança, distribuição e fiscalização 
do novo imposto. O mérito deve 
ser votado hoje, em plenário. 

Na Câmara, o texto do Comitê 
Gestor do IBS é uma das priorida-
des do presidente Arthur Lira (PP
-AL). Foi discutido por um gru-
po de trabalho, e o mérito deve 
ser aprovado nesta semana. No 
texto, o relator Mauro Benevides 
Filho (PDT-CE) incluiu a destina-
ção de 30% das vagas do comitê 
para mulheres.  

Também ontem, o plenário da 
Câmara aprovou proposta que 
cria regras para o Programa de 
Desenvolvimento do Hidrogê-
nio de Baixa Emissão de Carbo-
no (PHBC), previsão que chegou 
a ser vetada na sanção do projeto 
do marco regulatório que tratou do 
tema. O projeto é de autoria do de-
putado José Guimarães (PT-CE), 
líder do governo na Câmara. 

Mas esse esforço concentra-
do vai durar poucos dias, e lo-
go os parlamentares retomarão 
o ritmo de campanhas eleitorais 
em seus estados. Por conta das 
eleições municipais de outubro, 
a Câmara fará dois períodos cur-
tos de esforço neste mês — de 12 
a 14 e de 26 a 28 de agosto —, e 
retorna aos trabalhos entre 9 e 11 
de setembro. Ou seja, até as elei-
ções, ocorrerão apenas nove ses-
sões de trabalho na Casa. 

No Senado, há várias propos-
tas engatilhadas para serem vota-
das. O projeto que cria um regime 

 » EvanDro éboli

Câmara faz até amanhã o primeiro esforço concentrado de votações no período das eleições municipais. Até o pleito, ocorrerão apenas nove sessões

Mário agra/Câmara dos Deputados

Delfim Netto foi um camaleão na política

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.brNAS ENTRELINHAS

O ministro da Secretaria de 
Relações Institucionais (SRI), Ale-
xandre Padilha, negou interfe-
rência do governo na decisão do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
que suspendeu o pagamento das 
transferências especiais, conhe-
cidas como “emendas Pix”. Ele 
frisou que não cabe ao Executi-
vo influenciar decisões do Judi-
ciário, apenas acatá-las, assim 
como foi feito com as emendas 
RP9, o “orçamento secreto”, de-
claradas inconstitucionais.

Parlamentares enxergaram na 
decisão do STF uma espécie de 
aliança entre Executivo e Legis-
lativo. As emendas pix entram di-
reto no caixa das prefeituras, sem 
passar pelos ministérios. Ou seja, 
sua suspensão diminui o poder 
do Congresso sobre o orçamento 

da União e, especialmente, o en-
vio de recursos para as bases elei-
torais em ano de votação nos 
municípios.

“Não cabe ao governo influen-
ciar a decisão do STF, muito pelo 
contrário, não tem qualquer ti-
po de digital, mas cabe ao gover-
no, ao Executivo, cumprir, se tiver 
uma decisão final do STF”, argu-
mentou Padilha, ao ser questio-
nado em coletiva de imprensa, 
ontem, no Palácio do Planalto. Ele 
deu as declarações após reunião 
com o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, ministros e líderes do go-
verno no Congresso para debater 
as prioridades da semana.

Nesta semana, há esforço 
concentrado tanto na Câmara 
quanto no Senado. Por isso, um 
mal-estar com o governo pode 
prejudicar a aprovação de maté-
rias econômicas, definidas como 

prioridade por Lula.
Padilha disse ainda que o 

Planalto está colaborando com 
o Congresso para lidar com a 
suspensão das emendas. “A Câ-
mara designou pessoas. O Se-
nado também. O governo de-
signou assessores sob a coor-
denação da Advocacia-Geral 
da União (AGU), para, inclusi-
ve, esclarecer ao STF e mostrar 
obras que estão em andamen-
to, que é importante que os re-
cursos sejam executados, para 
que a gente não paralise o an-
damento das obras”, ressaltou.

Lula chamou Padilha e outros 
ministros, como Fernando Had-
dad (Fazenda) e Rui Costa (Casa 
Civil), para definir as pautas prin-
cipais da semana. Também parti-
ciparam os líderes do governo no 
Congresso, senador Randolfe Ro-
drigues (PT-AP); na Câmara, José 

Guimarães (PT-CE); e no Senado, 
Jaques Wagner (PT-BA).

Na Câmara, a prioridade será 
aprovar o segundo projeto da re-
gulamentação da reforma tribu-
tária e o Programa Acredita, que 
fornece crédito para micro, pe-
quenos e médios empresários. 
No Senado, o objetivo é avan-
çar a tramitação dos projetos do 
Combustível do Futuro, do Pro-
grama de Aceleração da Transi-
ção Energética (Paten) e do Mer-
cado de Crédito de Carbono, que 
estão em comissões.

“No caso da Câmara, nossa 
prioridade é encaminhar o mais 
rápido possível a votação do se-
gundo projeto de lei de regula-
mentação da reforma tributária”, 
comentou Padilha. Ele reforçou 
que o governo quer aprovar toda 
a regulamentação da reforma até 
o fim do ano. 

Sem “digital” do governo em emendas Pix
 » viCtor CorrEia

de transição para o fim da deso-
neração da folha de pagamento 
de 17 setores da economia está 
na pauta de amanhã do plenário. 
O texto está sendo costurado en-
tre o governo e o Congresso, que 
aprovou a prorrogação da deso-
neração por quatro anos. 

Retomada gradual

A proposta acordada mantém 
a desoneração integral em 2024 e 
estabelece a retomada gradual da 
tributação a partir de 2025, com 
previsão de alíquota de 5% sobre 
a folha de pagamento. Em 2026, 
serão cobrados 10% e, em 2027, 
20%, quando ocorreria o fim da 
desoneração. 

Na Comissão de Constituição e 
Justiça, está prevista ir a voto Pro-
posta de Emenda à Constituição 
da Anistia, que isenta os partidos 
do pagamento de multas por te-
rem descumprido cotas de repasse 
a candidaturas de negros e mulhe-
res em eleições anteriores. A PEC 
da Anistia, como é conhecida, já 
foi aprovada pela Câmara. 

No Senado, um dos destaques 
da pauta de hoje é a proposta que 
renegocia as dívidas dos estados, 
de autoria do presidente da Casa, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 

Primeiro projeto

a Câmara aprovou, no 
mês passado, o primeiro 
projeto referente à 
reforma tributária, que 
trata do imposto sobre 
bens e Serviços (ibS) e 
a Contribuição Social 
sobre bens e Serviços 
(CbS). Entre os temas, 
estão imposto Seletivo 
e cesta básica. o texto 
está no Senado, onde 
tramita em urgência e 
deve ser votado até 22 
de setembro para não 
trancar a pauta  
da Casa.
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DIPLOMACIA

Difícil costura 

contra a crise 

na Venezuela

Presidentes de Brasil, México e Colômbia pretendem debater entre si antes de falar com Maduro, mas conversa é novamente adiada 

O 
governo brasileiro tenta 
reunir os presidentes Luiz 
Inácio Lula da Silva; An-
drés Manuel Lópes Obra-

dor, do México; e Gustavo Petro, 
da Colômbia, em um telefonema 
para discutir as eleições venezue-
lanas. A conversa era esperada pa-
ra ontem à tarde, mas não ocorreu.

Segundo interlocutores do 
Planalto, há dificuldades em 
acertar a agenda dos três pre-
sidentes. A ideia de momento 
é de que Lula, Obrador e Petro 
conversem entre si antes de fa-
lar com o ditador Nicolás Madu-
ro, declarado reeleito pelo Con-
selho Nacional Eleitoral (CNE) da 
Venezuela. A reunião será seme-
lhante à que ocorreu na sema-
na passada, quando os três líde-
res divulgaram nota reforçando 
a cobrança pelas atas do pleito.

O telefonema foi um pedido 
do próprio Maduro à equipe de 
Lula. Para evitar uma repercus-
são negativa, porém, o petista 
decidiu que só falaria com o ve-
nezuelano na presença dos de-
mais presidentes. Brasil, México 
e Colômbia reúnem um esforço 
conjunto em suas diplomacias 
para tentar intermediar a crise.

Os três países não acusaram 
Maduro de fraude, posição que 
vem sendo criticada por outros 
líderes e até internamente. Po-
rém, cobram a divulgação das 
atas eleitorais, documentos que 
registram os votos de cada se-
ção. O governo chavista se recu-
sa a tornar os registros públicos.

Brasil, México e Colômbia ten-
tam criar um canal de negocia-
ção entre Maduro e a oposição, 
temendo uma nova crise econô-
mica e institucional na Venezuela 
e suas consequências para o con-
tinente. Além de conversar com 
Maduro, os presidentes devem 
ligar para González.

Amanhã, o chanceler Mauro 
Vieira viaja a Bogotá, onde deve 
tratar da situação da Venezuela. 
Ele vai se reunir com seu homó-
logo, Luis Gilberto Murillo. As-
sim como o Brasil, a Colômbia faz 
fronteira com a Venezuela e teme 
as consequências de uma nova 
crise, como o fluxo de refugiados.

Lula fica cada vez mais pres-
sionado com a situação no país 
vizinho, principalmente após ter 
declarado que não havia “nada 
de errado ou anormal” no pleito. 
Desde então, porém, vem ado-
tando o mesmo tom cauteloso 
do Itamaraty e reforçando a co-
brança pelas atas. 

A situação é delicada para Lu-
la e pode provocar queda de po-
pularidade, já que grande parte 
da população brasileira rejeita o 
governo Maduro. 
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Lula e outros chefes 
de Estado tentam 
criar um canal 
de negociação 
entre Maduro e 
a oposição, por 
temor de uma nova 
crise econômica 
e institucional na 
Venezuela e suas 
consequências para 
o continente

JL Rosa / AFP

O ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira, 
recebeu, ontem, o embaixador 
Breno Dias da Costa, expulso 
pelo governo da Nicarágua na 
última quinta-feira. Segundo 
o Itamaraty, a conversa tratou 
das relações bilaterais com 
o país da América Central e 
dos “últimos acontecimentos 
antes de sua partida do posto”. 
Breno foi expulso pelo governo 
de Daniel Ortega após não ter 
comparecido, por orientação 
do Itamaraty, ao evento de 
comemoração dos 45 anos 
da Revolução Sandinista, 
movimento que acabou com 
a ditadura Somoza, apoiada 
pelos Estados Unidos. 

 » Vieira se reúne 
com embaixador 
expulso

Retire seu ingresso em
CONGRESSOABRASEL.COM.BR

14 e 15 de agosto de 2024 - Iesb Asa Sul

Patrocínio Ouro:

Parceria de Mídia:Realização: Apoio:

Chef e fundador
do Evvai
ChChef no

Cuia Restaurante
Ch Diretora de

Marketing
Insights da Kerry

Diretor, Global
Partnerships, Latin
America, Google

D Fundador da
Politi Academy

Omaior evento de conhecimento
para bares e restaurantes.



4  •  Política  •  Brasília, terça-feira, 13 de agosto de 2024  •  Correio Braziliense

C
ontroverso e pragmáti-
co, morreu, ontem, aos 
96 anos, o ex-ministro 
Antônio Delfim Netto. 

Um dos economistas mais co-
nhecidos do país, ele nunca foi 
uma unanimidade, mas é in-
discutível a sua influência no 
debate econômico.

Responsável pela formação de 
gerações seguidas de economis-
tas, Delfim viveu seu auge nos 
anos do governo militar, mas 
manteve relevância depois da re-
democratização, sendo conside-
rado o mais poderoso ministro da 
Fazenda da história republicana.

Internado desde a última se-
gunda-feira (5/8) no Hospital Is-
raelita Albert Einstein por com-
plicações de saúde, ele deixa uma 
filha e um neto. Segundo a asses-
soria da família, o velório e o en-
terro serão restritos à família.

Descendente de imigrantes 
italianos, nascido em maio de 
1928, na capital paulista, for-
mou-se economista em 1951 
pela Universidade de São Pau-
lo (USP) e tornou-se catedrático 
em 1958 com uma tese de dou-
torado sobre café. Foi na mesma 
instituição que ele fez carreira 
acadêmica como professor titu-
lar de Análise Macroeconômica 
e recebeu o título de professor 
emérito pela Faculdade de Eco-
nomia, Administração e Conta-
bilidade da Universidade de São 
Paulo (FEA-USP).

Foi membro do Conselho 
Consultivo de Planejamento 
(Consplan) do governo Castelo 
Branco, em 1965 e tornou-se se-
cretário de Fazenda no governo 
de São Paulo em 1966. Depois 

de se destacar no cargo, Delfim 
Netto assumiu o Ministério da 
Fazenda em 1967, sob a presi-
dência do general Costa e Silva, 
e foi um dos arquitetos da políti-
ca econômica brasileira durante 
a ditadura militar.

O rápido crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) à 
época fez com que Delfim fi-
casse conhecido pelo “Milagre 
Econômico”. O período apre-
sentou características marcan-
tes, como um crescimento mé-
dio de 10% ao ano, desenvol-
vimento industrial expressivo, 
modernização da infraestrutura 
e aumento das exportações, im-
pulsionando a economia brasi-
leira. Contudo, as políticas de-
senvolvimentistas levaram ao 
país sérios problemas de endi-
vidamento externo, o que aca-
bou resultando na hiperinfla-
ção que marcou o início da re-
democratização.

AI-5

À frente da equipe econômi-
ca, ele foi um dos signatários do 
Ato Institucional Número 5 (AI-
5), decreto que deu início ao pe-
ríodo mais sangrento da ditadu-
ra, a partir de dezembro de 1968. 
Em entrevista ao programa Ro-
da Viva, em 2019, o economis-
ta afirmou que assinaria o ato 
novamente. “Não tem arrepen-
dimento possível sobre alguma 
coisa que você não tem nenhum 
controle”, afirmou.

Delfim Netto permaneceu co-
mo titular da pasta até 1974, se 
tornando um dos ministros mais 
longevos da Fazenda do país, por 
sete anos. Logo após esse período, 
tornou-se embaixador brasileiro 

PODER

Agência Estado

A longa história de Delfim

Delfim Netto entrou para a história como responsável pelo Milagre Econômico, a partir do governo Costa e Silva. Ele assinou o AI-5, em 1968 

ARTIGO  » POR: ANDRÉ GUSTAVO STUMPF

Antônio Delfim Netto foi uma espécie de 
vice-rei do Brasil durante os governos mi-
litares. Ele chegou ao Ministério da Fazen-
da, no governo Médici, com 39 anos. Filho 
de um funcionário da empresa de trans-
portes de São Paulo e de uma costureira, 
começou sua vida como office boy da Ges-
sy Lever. Trabalhou em bancos, fez de tudo 
até conseguir entrar para a Faculdade de 
Economia da Universidade de São Paulo.

Foi o aluno brilhante, que, anos de-
pois, desenvolveu uma longa e surpreen-
dente tese sobre a indústria do café no 
Brasil. Ele fez questão de mostrar um 
técnico sem preocupações políticas. Es-
condeu bem sua vocação, porque depois 
de promover o chamado Milagre Econô-
mico, quando conseguiu fazer a econo-
mia brasileira crescer vários anos acima 
de 8% ao ano, ele começou a pensar na 
política. Tentou ser governador de São 
Paulo para depois chegar ao Palácio do 
Planalto. Quem impediu sua caminha-
da foi o presidente Ernesto Geisel, e seu 
chefe da Casa Civil, Golbery do Couto e 
Silva. Por causa desta desavença ele foi 
para o exílio dourado. Foi nomeado em-
baixador do Brasil em Paris.

Ele chegou ao governo Figueiredo 

como ministro da Agricultura. Foi um 
dos criadores da Embrapa, porque acre-
ditava que era necessário desenvolver a 
agricultura nacional com bases susten-
táveis e de acordo com o clima tropical. 
Depois substituiu Mário Henrique Si-
monsen no Ministério do Planejamen-
to, quando o Brasil quebrou. Delfim Net-
to comandou uma recessão severa para 
recuperar a saúde das contas nacionais. 
Teve êxito relativo, porque a inflação co-
meçou a subir no período final do gover-
no Figueiredo. Em seguida, escalou para 
hiperinflação.

Delfim Netto foi grande frasista e 
personagem preocupado com sua ima-
gem. Ele fazia questão de conversar com 
jornalistas, falar e ouvir, distribuía co-
mentários sobre vários assuntos, sempre 

muito bem-humorados. Ele foi um gor-
do assumido, que nunca faz qualquer 
tipo de exercício físico. Sempre disse que 
o exercício prejudica o ser humano. E 
afirmava que atletas morrem cedo. Vi-
veu bem seus 96 anos com seu volume 
barriga avantajada. Nada o incomoda-
va neste mister. Neto de italianos, gosta-
va de uma boa comida. Bebida, muito 
pouco. Casou duas vezes, teve uma filha 
e uma neta.

Delfim Netto escreveu mais de 10 li-
vros, foi um consultor na área de econo-
mia de vários governos, inclusive Lula e 
Dilma Rousseff. Os militares tinham ad-
miração e receio pela inteligência fulgu-
rante do ministro, que assinou o AI-5 e 
nunca se arrependeu. Dizia que era o cer-
to a ser feito naquela época. Em tempo 

mais recente, foi quem organizou o con-
sórcio para construir a usina de Belo 
Monte. Foi deputado federal constituin-
te pelo PSD e se elegeu mais quatro vezes 
pelos sucedâneos da legenda que susten-
tou os governos militares. Na Câmara, 
Delfim Netto fazia a festa dos jornalistas. 
Parava na porta do plenário e analisa-
va tudo o que o governo estava fazendo. 
Suas ideias apareciam em vários jornais, 
revistas e noticiário de televisão. Foi um 
homem múltiplo. Um dos poucos que 
conseguiram levar os sisudos técnicos do 
FMI na conversa. Ele prometia executar 
a política de Washington, mas empur-
rava o assunto com sua enorme barri-
ga. Sua máxima era: “dívida é não é para 
ser paga, mas para ser rolada”. Ele rolou 
e enrolou o FMI durante muito tempo.

Personalidades lembraram a 
trajetória do economista, consi-
derado um dos nomes mais in-
fluentes da política econômica 
do país. Em nota oficial, o Minis-
tério da Fazenda o definiu como 
“um referencial em diferentes fa-
ses da história do país”.

O vice-presidente e ministro 
da Indústria e Comércio, Geraldo 
Alckmin, afirmou que o econo-
mista foi um “eminente protago-
nista da vida pública nacional”. 
“Serviu condignamente o país 
em elevadas e distintas funções, 

legando valorosos exemplos em 
favor do desenvolvimento eco-
nômico e social do Brasil”, escre-
veu em seu perfil no X.

O presidente do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), Aloi-
zio Mercadante, destacou a tra-
jetória do político e economis-
ta. “Apesar das divergências po-
líticas e do próprio debate eco-
nômico, que tivemos ao longo 
da vida, Delfim Netto sempre 
teve compromisso com a pro-
dução e com o crescimento da 

economia”, afirmou. 
O ex-ministro da Fazenda 

Maílson da Nóbrega afirmou 
que o economista foi “um dos 
mais importantes formuladores 
e executores de política econômi-
ca do país”. “Ele tinha plena cons-
ciência de seu valor na economia 
brasileira e formou muitos eco-
nomistas sabendo de seu papel. 
Certamente ficará como um dos 
homens públicos mais importan-
tes do Brasil”, destacou. 

Presidente do Congresso 
Nacional, o senador Rodrigo 

Pacheco afirmou que o ex-po-
lítico é um é um “notável co-
nhecedor da economia brasi-
leira e teve relevante papel na 
história do país”.

Em nome do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), o minis-
tro Luís Roberto Barroso ma-
nifestou pesar pela morte do 
economista e desejou conforto 
aos amigos e familiares. “Delfim 
Netto prestou serviços ao Brasil 
em diferentes momentos histó-
ricos. Nos períodos mais recen-
tes, após a redemocratização, foi 

conselheiro econômico de mais 
de um governo e atuou em pro-
jetos de inclusão social que leva-
ram ao desenvolvimento econô-
mico do país”, lembrou.

A Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) divulgou nota la-
mentando o falecimento do eco-
nomista. “Além de desempenhar 
importante papel como conse-
lheiro de presidentes e empresá-
rios. Ao longo de sua longa traje-
tória como político e estudioso, 
dedicou-se e contribuiu para o 
entendimento das questões do 
país”, diz o documento da CNI.

Também em nota, a Federa-
ção das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp) afirmou que 

Delfim Netto marcou um ciclo 
da economia brasileira. “Atuou 
no ensino superior, na admi-
nistração pública, na literatura 
e no parlamento por décadas, 
propondo transformações na 
busca do desenvolvimento do 
país”, destacou.

A entidade citou o respeito in-
ternacional ao economista, que 
“sempre defendeu o fortaleci-
mento da indústria nacional”. 
“Ao olharmos a trajetória do eco-
nomista Delfim Netto, encontra-
remos os talentos de matemáti-
co, pensador, analista histórico 
e bem-humorado frasista. Nos-
sos sentimentos à família e aos 
amigos nesta hora triste.” (RG)

Homenagens de políticos e economistas

 » RAFAELA GONÇALVES

Morre, aos 96 anos, o ministro que comandou a economia na ditadura e, em seguida, foi deputado e conselheiro de Lula

Delfim foi ministro de presidentes militares, como Ernesto Geisel Deputado constituinte, ocupou o Parlamento em cinco mandatos Surpreendeu ao se tornar conselheiro econômico de Lula

Agência Estado  Givaldo Barbosa/CB/D.A Press  Givaldo Barbosa/CB/D.A Press

“Dívida  
não é para 
ser paga”

em Paris (1975-1977). Ao retornar 
ao Brasil, foi ministro do Planeja-
mento entre 1979 e 1985, e minis-
tro da Agricultura (1979).

Elegeu-se deputado federal 
pela primeira vez em 1987, on-
de permaneceu cinco mandatos 
como deputado federal pelo es-
tado de São Paulo, até deixar o 
Congresso em 2007.

Conselheiro 

Delfim se reinventou na car-
reira política, tornando-se um 
dos poucos personagens que 
tiveram acesso ao poder na 
era militar e civil. Ministro dos 

governos dos generais Costa e 
Silva, Emílio Garrastazu Médi-
ci e João Baptista Figueiredo, ele 
também exerceu influência nos 
governos de José Sarney.

Embora tivesse a imagem li-
gada à ditadura, Netto tornou-
se uma espécie de conselhei-
ro informal do presidente Lula 
durante seu segundo mandato 
(2007-2010). Além disso, deu 
conselhos a Dilma Rousseff e 
também foi procurado por Mi-
chel Temer.

Ao lamentar a morte do eco-
nomista, Lula lembrou que fez 
críticas a ele durante 30 anos.  
“Na minha campanha em 2006, 

pedi desculpas publicamente 
porque ele foi um dos maio-
res defensores do que fizemos 
em políticas de desenvolvimen-
to e inclusão social que imple-
mentei nos meus dois primei-
ros mandatos”, contou.

Segundo o petista, ele partici-
pou muito das discussões de po-
líticas públicas daquele período. 
“Quando o adversário político 
é inteligente, nos faz trabalhar 
para sermos mais inteligentes e 
competentes”, destacou o chefe 
do Executivo, que teve voto de-
clarado a ele por Delfim nas elei-
ções de 2022, quando disputou a 
presidência com Bolsonaro.

Delfim foi alvo de busca e 
apreensão da operação Lava-Ja-
to, em 2018, suspeito de ter rece-
bido propina durante projeto de 
construção da hidrelétrica de Be-
lo Monte, no Pará. Ele negou as 
acusações, dizendo que recebeu 
pagamento de uma construtora 
por uma consultoria e que teria 
declarado o dinheiro.

Colunista dos principais veí-
culos de imprensa do país duran-
te anos, ele, que era pouco afeito 
a tecnologia, acabou ganhando 
destaque nas redes sociais com 
um vídeo em que defendia o se-
dentarismo como forma de pro-
longar a vida. 
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Pressão total
O embate entre Supremo Tribunal Federal e Congresso em torno 

das emendas de Comissão da Câmara e do Senado e as PIX, de 
repasse direto, é o principal motivo da presença dos deputados 
e senadores esta semana em Brasília. Na Câmara, uma romaria 
de líderes pede, nos bastidores, uma reação forte do presidente 
Arthur Lira (PP-AL) em prol da prerrogativa dos parlamentares. A 
avaliação geral é a de que o problema não é técnico, e sim político. 
Por isso, a solução, deve ser política. Há quem sugira, inclusive, 

a discussão de nova mudança na Constituição para transformar 
essas emendas em impositivas.

****
Em tempo:  hoje, o deputado Danilo Forte (União Brasil-CE) irá à 

reunião para reforçar a proposta de transformar todas essas emendas 
de comissão em “partidárias”, de forma a dar mais transparência. 
Quanto às emendas PIX, a ideia é discutir critérios, porém, sem 
acabar com essa modalidade.

CURTIDAS

DELFIM NETTO

Trajetória 
acadêmica 
respeitada 

O economista, que optou pela carreira política, nunca abandonou a universidade. Escreveu 10 livros e doou 100 mil à 
biblioteca da USP. Keynesiano, ele defendia o incentivo à política industrial como impulsionador da economia

M
esmo optando pela car-
reira política, o econo-
mista e ex-ministro 
Antônio Delfim Net-

to construiu um grande legado 
acadêmico. Professor emérito 
da Faculdade de Economia, Ad-
ministração e Contabilidade da 
Universidade de São Paulo (FEA
-USP), detinha a rara habilidade 
de transitar entre as várias esco-
las da ciência econômica.

Lembrado por ironias ferinas 
e frases memoráveis, ele era de-
fensor do gasto público como 
motor de desenvolvimento eco-
nômico e foi considerado um dos 
três grandes economistas que 
moldaram as mudanças da eco-
nomia brasileira do século 20, ao 
lado de  Roberto Campos e Mario 
Henrique Simonsen.

Com 10 livros publicados so-
bre problemas da economia bra-
sileira, além de centenas de ar-
tigos e estudos, seus trabalhos 
didáticos e de pesquisa são vol-
tados para planejamento gover-
namental e teoria do desenvolvi-
mento econômico.

Em sua última ao Correio, 
em fevereiro de 2014, à época 
das discussões sobre o início das 
emendas individuais impositi-
vas, ele defendeu que não cabia 
ao Legislativo ter controle so-
bre o Orçamento. “A perspecti-
va de acumulação de gastos do 

Congresso é uma tragédia, uma 
patifaria. O risco de derrubada 
do veto da presidente é o come-
ço da tempestade perfeita. É de 
uma irresponsabilidade que não 
tem limite”, defendeu.

O economista Aloísio Araújo, 
professor da Escola Brasileira de 
Economia e Finanças da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV-EPGE), 
manteve conversas informais 
com Delfim nos últimos anos so-
bre política econômica. Ele des-
tacou sua capacidade de se rein-
ventar. “Inteligente e sagaz, sem-
pre acompanhou o debate eco-
nômico tentando se atualizar, na 
medida do possível”, comentou.

Araújo ponderou que o eco-
nomista teve erros e acertos, 
lembrando o legado deixado pe-
lo “Milagre Econômico”. “A pala-
vra milagre não muito boa, hou-
ve economistas, antes, que fize-
ram reformas que prepararam o 
terreno para o crescimento eco-
nômico, não teria sido possível 
sem isso”, disse Araújo.

A sagacidade era o diferen-
cial de Delfim, de acordo com 
o colega.  “O mais marcante é 
que ele via oportunidade para 
fechar investimentos, colaborou 
com formação da infraestrutu-
ra, construção de hidrelétricas, 
e foi uma fase que permitiu ao 
Brasil crescer muito. Ao mesmo 
tempo, naquela época tivemos 
um crescimento econômico que 
não se preocupou com educação, 

Divergentes ideológicos, Delfim e conceição tinham em comum o pensamento desenvolvimentista 

Gláucio Dettmar/CB/D.A Press

 » RAFAELA GONÇALVES

“A empregada doméstica 
virou manicure ou foi 
trabalhar num call center. 
Agora, ela toma banho com 
sabonete Dove. A proposta 
desses ‘gênios’ é fazer com 
que ela volte a usar sabão de 
coco aumentando os juros”

“Nunca houve milagre. 
Milagre é efeito sem causa. É 
de uma tolice imaginar que 
o Brasil cresceu durante 32 
anos seguidos, começando 
na verdade em 1950, a 7,5% 
ao ano, por milagre.”

“O básico é você dar para 
a sociedade a expectativa, 
em dados, de que você vai 
convergir para o equilíbrio 
fiscal. O equilíbrio fiscal é 
a mãe de todos os outros 
equilíbrios.”

“Naquele momento, eu 
voltaria a assinar o AI-5. 
Tenho dito isso sempre. Era 
um processo revolucionário. 
Vocês têm que ler os jornais 
daquele momento, saber 
qual a situação que existia. 
As pessoas não conhecem 
a história, ficam julgando 
o passado, como se fosse o 
presente. Naquele instante, 
foi correto.”

“Nós não temos competência 
para acabar com o Brasil. 
O Brasil vai sobreviver a 
todas as bobagens que nós 
fizermos.” “Nós não temos 
competência para acabar 
com o Brasil. O Brasil 
vai sobreviver a todas as 
bobagens que nós fizermos.”

Gláucio Dettmar/CB/D.A Press

fadado a ter certas limitações”, 
avaliou o economista.

Delfim Netto doou cerca de 100 
mil livros para a FEA-USP, onde ele 
se formou e foi Professor Emérito. 
Segundo a instituição, sua biblio-
teca é considerada o mais com-
pleto acervo da área econômica 
do Brasil. “O legado acadêmico 

e intelectual do professor Delfim 
continuará a ser lembrado por to-
dos que tiveram o privilégio de 
conviver com ele, e também por 
aqueles que poderão acessar as 
obras do seu acervo construído 
ao longo de mais de oito décadas 
disponível na Biblioteca da FEA
-USP”, disse a USP, em nota.

Desenvolvimentismo

Ao lamentar a morte de Delfim, 
o presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va  lembrou a morte da economista 
portuguesa Maria da Conceição Ta-
vares, em junho deste ano. “Em um 
curto espaço de tempo, o Brasil per-
deu duas referências do debate eco-
nômico no país”, disse ele.

O desenvolvimentismo entra 
ponto comum aos dois. Maria da 
Conceição era progressista, forte 
defensora da atuação do Estado 
como impulsionadora do bem
-estar social e da promoção eco-
nômica. Já Delfim Netto se defi-
nia como um keynesiano, defen-
sor de uma política industrial pa-
ra o Brasil e a favor de uma certa 
intervenção estatal na economia.

“Fica o legado do trabalho e 
pensamento dos dois, divergen-
tes, mas ambos de grande inte-
ligência e erudição, para ser de-
batido pelas futuras gerações de 
economistas e homens públicos”, 
destacou o petista.

Frases de Delfim

Vai respingar
A avaliação de alguns senadores é a de que a divulgação da lista de 

beneficiados com emendas de comissão irá colocar muita gente em 
saia justa. A tendência hoje é dar uma “enrolada” nesse quesito. A hora 
em que um deputado ou senador souber que seu colega levou mais 
recursos em emendas, vai sobrar para os que controlam o caixa na 
Câmara e no Senado, ou seja, a cúpula e os presidentes das comissões.

E a Petrobras, hein?
O prejuízo registrado pela petroleira, 

que tem quase o monopólio no país, será 
explorado pela oposição no Congresso e 
fora dele, inclusive nas campanhas. A ideia 
é espalhar que o governo Lula e aliados 
falham na gestão de empresas públicas.  

Por falar em gestão...
... A briga dos deputados em torno 

das emendas fez acender o pisca-alerta 
na seara política. Afinal, sempre que 
o Congresso se irrita com o governo, 
a tendência é a aprovação de projetos 
que ampliam despesas.

Agenda cheia/ O presidente Lula 
aproveitará a reunião de cúpula do G-20 
para reforçar as parcerias com diversos 
países. No topo da lista está a China. 
Lula terá um encontro com o presidente 
da China, Xi Jingping, e a assinatura 
de acordos em inteligência artificial e 
transição energética. A agenda já começou 
a ser discutida diretamente pelo ministro 
da Casa Civil, Rui Costa, em conversa com 
o embaixador chinês, Zhu Qingqiao.  

Delfim Netto.../ Se tem algo que Delfim 
Netto preservou ao longo de sua vida foi 
o bom humor. Ele era deputado federal, 
quando o cantor Sting chegou ao plenário 
da Câmara de camiseta branca, calça 
jeans, ao lado do cacique Raoni, sem 
camisa. Ambos foram até a Mesa Diretora, 
cumprimentaram os parlamentares 
e saíram. Os deputados ficaram 
revoltados, porque o paletó e a gravata 
eram obrigatórios àquela época. Nos 
microfones, muitos reclamaram. Delfim 
não se juntou aos indignados. Na verdade, 
achou aquilo tudo uma bobagem

... e suas “tiradas”/ Repórter da Folha de 

S.Paulo, fui perguntar o que ele pensava 
daquela cena, do Sting no plenário, de 
camiseta, acompanhando o cacique: “Ele 
é lindo, agora sei porque aquele índio fica 
atrás dele”, respondeu Delfim, provocando 
uma risada geral. Com essa história que 
mostra a irreverência com que Delfim 
tratava os assuntos mundanos, deixo aqui 
condolências a amigos e familiares.

Fernanda Strickland

O acervo Delfim Neto, da USP, possui 100 mil livros doados pelo economista
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O Supremo Tribunal Federal (STF) jul-
ga, amanhã, uma ação que trata das re-
gras de investigação sobre acidentes aé-
reos no Brasil. Entre os itens, o processo 
questiona a limitação ao uso como pro-
va na Justiça dos dados de apuração em 
caso de queda e os limites estabelecidos 
em lei para a polícia e o Ministério Públi-
co acessarem os destroços de aeronaves.

O processo foi apresentado em 2017 
pelo então procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot. Em 2021, o relator, 
ministro Kassio Nunes Marques, votou, 
em plenário virtual, para validar os tre-
chos questionados. No entanto, o julga-
mento foi paralisado após um pedido de 
vista (mais tempo de análise) de Alexan-
dre de Moraes. 

Desde então, o caso entrou e saiu da 
pauta do plenário algumas vezes, sem 
nunca ser chamado a julgamento. Após 
a repercussão da tragédia do avião da 
Voepass, o presidente da Corte, ministro 
Luís Roberto Barroso, colocou a ação no 
plenário físico como primeiro item da 
pauta de amanhã. 

O processo questiona trechos do Có-
digo Brasileiro de Aeronáutica, que fo-
ram alterados por uma lei de 2014. A 
norma mudou regras sobre as investiga-
ções do Sistema de Investigação e Pre-
venção de Acidentes Aeronáuticos (Si-
paer) e o acesso aos destroços de aero-
naves. Também prevê que as conclusões 
dos técnicos, em regra, não seriam usa-
das como provas em processos judiciais.

Atualmente, o Sipaer fica sob a res-
ponsabilidade do Centro de Investigação 

e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos 
(Cenipa). A PGR questiona a precedên-
cia dada ao Sistema no acesso e na guar-
da de itens de interesse para a investi-
gação, inclusive dos dados das caixas
-pretas. A legislação também estabele-
ceu que o uso do material como prova 
depende de decisão da Justiça, além de 
restringir o acesso aos destroços das ae-
ronaves acidentadas. 

Segundo Janot, os trechos alterados 
violam direitos fundamentais como o 
devido processo legal, o contraditório e a 
ampla defesa. “Trata-se de dados que di-
zem respeito a pessoas atingidas por aci-
dentes e incidentes aéreos, a seus fami-
liares e às funções institucionais desses 
órgãos. A proibição legal de acesso supri-
me o direito de defesa garantido constitu-
cionalmente”, diz o procurador na ação.

A PGR alega que uma eventual respon-
sabilização de empresas aéreas e fabrican-
tes pode ser prejudicada por conta da le-
gislação vigente. “Nas investigações aero-
náuticas administrativas, não é raro que 
equipamentos de aeronaves sinistradas 
sejam enviados aos próprios fabricantes 
para análise. Isso é perfeitamente compa-
tível com as finalidades e princípios dessa 
investigação, que busca prevenir aciden-
tes e incidentes, mas não é, em princípio, 
com a busca da verdade em processos cí-
veis e, principalmente, criminais”, afirma.

“Falhas nesses produtos podem ge-
rar responsabilidade civil e até crimi-
nal de fabricantes e seus prepostos, e 
não se pode admitir que partes tenden-
cialmente interessadas em se forrar a 
tais responsabilidades realizem tais exa-
mes sem acompanhamento devido de 

TRAGÉDIA EM VINHEDO

27 passageiros do voo 
foram identificados

Equipes do IML verificam impressões digitais, arcada dentária e material biológico na análise dos corpos das vítimas do 
acidente com Voepass. Governo dá prazo de 48 horas para a empresa explicar como está a assistência às famílias  

É 
lento, complexo e detalhado o tra-
balho de reconhecimento das ví-
timas do acidente aéreo ocorrido 
em Vinhedo (SP) na última sexta-

feira. A tragédia matou 62 pessoas. Até 
a atualização de ontem à noite, 27 pes-
soas foram reconhecidas pelo Institu-
to Médico Legal (IML) de São Paulo. As 
equipes legistas analisaram impressões 
digitais, arcada dentária e material bio-
lógico dos familiares, que anseiam por 
levar os restos mortais dos entes queri-
dos e  concretizar o luto. Até o momen-
to, 12 corpos foram liberados às famílias.

De acordo com o governo estadual de 
São Paulo, mais de 40 profissionais atuam 
na identificação das vítimas do acidente 
aéreo. “Cada caso possui sua complexi-
dade e cada vítima necessita de exames 
específicos para viabilizar a total identi-
ficação, não sendo possível estimar pra-
zos para que isso ocorra”, informa a nota.

A maior parte das identificações rea-
lizadas até aqui foram feitas por impres-
sões digitais (23 pessoas) e outras qua-
tro por arcada dentária. Além disso, es-
tá sendo coletado material biológico de 
familiares para a identificação por DNA 
— 28 famílias já realizaram a entrega em 
São Paulo, e outras 17 em Cascavel. Es-
pera-se, ainda, que familiares do Ceará 
façam a coleta na Polícia Científica local.

No aguardo da liberação dos corpos, 
a Força Aérea Brasileira (FAB) disponi-
bilizou uma aeronave para o transporte 
das urnas funerárias com os restos mor-
tais das vítimas. O avião está na Base Aé-
rea de São Paulo, pronto para ser usado e 
“aguarda as liberações oficiais por parte 
dos demais órgãos envolvidos na ocor-
rência”. O voo partirá da capital paulis-
ta com destino a Cascavel, no Paraná, de 
onde partiu a aeronave que caiu.

Na cidade paranaense, o prefeito Leo-
naldo Paranhos (Podemos) iniciou a 
preparação para possível velório coleti-
vo no Centro de Convenções e Eventos 
do município. “Familiares decidirão co-
mo e onde será feito o velório de seus en-
tes queridos. Neste momento de dor, a 
decisão da família é soberana. O espaço 
do Centro de Eventos está à disposição 
como forma de resguarda para aqueles 
que optarem por um local mais amplo”, 
explicou o gestor nas redes sociais.

Alguns velórios já foram realizados. 
É o caso de Daniela Schulz Fodra, 30 
anos, e Hiales Fodra, 33, velados ontem 
em Santa Rosa (RS), onde a mulher nas-
ceu. Uma nova cerimônia ocorre hoje 
em Moreira Sales (PR), onde Daniela e 
Hiales serão sepultados. O casal estava 
indo a uma competição de fisiculturis-
mo nos Estados Unidos, em que Danie-
la iria concorrer.

Assistência

A Secretaria Nacional do Consumi-
dor (Senacon), do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública, notificou ontem a 
Voepass Linhas Aéreas, responsável pelo 

 » MAYARA SOUTO

 » LUANA PATRIOLINO 

Velório do casal Daniela Shulz e Hiales Fodra em Santa Rosa (RS): governo de São Paulo não estabeleceu prazo para concluir o trabalho de identificação dos passageiros da Voepass

 ESTADÃO CONTEÚDO

Contudo, esse telefone é restrito aos 
familiares e não será divulgado”, es-
clareceu a companhia.

A FAB concluiu, ontem, a primeira eta-
pa do trabalho para identificar a causa 
da queda do avião. A investigação segue, 
agora, com as informações obtidas nas 
caixas-pretas. O Centro de Investigação 
e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos, 
responsável pelo procedimento investi-
gativo, estima que o re-
latório preliminar do aci-
dente será divulgado em 
até 30 dias. A Polícia Civil 
de SP também instaurou 
inquérito, assim como a 
Polícia Federal. 

Com o encerramen-
to do trabalho da FAB 
no local do acidente, 
a Voepass pode aces-
sar o local para resga-
tar pertences pessoais 
das vítimas e realizar 
a própria investigação, 
se assim desejar. Até 
o encerramento des-
ta edição, não havia 
mais informações so-
bre a atuação da em-
presa no condomínio 
onde ocorreu a queda.

Investigada pela Ae-
ronáutica e pela polí-
cia, a Voepass também 
é alvo do Ministério Pú-
blico do Trabalho. Fun-
cionários da compa-
nhia aérea denuncia-
ram jornadas de traba-
lho exaustivas.

Aeroportos fechados

Dois incidentes aéreos ocorridos nes-
ta segunda-feira prejudicaram o movi-
mento de dois aeroportos. O Aeroporto 
Internacional de Florianópolis, na ca-
pital de Santa Catarina, e o Aeroporto 
Internacional de Viracopos, em Campi-
nas (SP), ficaram fechados por várias ho-
ras. As pistas de voo foram interditadas 

após aviões estourarem 
os pneus durante ater-
rissagem nesta segunda-
feira (12/8). 

Em Campinas (SP), 
a administradora Aero-
portos Brasil informou 
que o aeroporto ficou 
fechado para pousos e 
decolagens, após pou-
so de emergência de um 
Boeing 737-4, da em-
presa Modern Logistics, 
que tinha destino a Re-
cife (PE). Não houve fe-
ridos, mas a pista ficou 
interditada. 

Já em Florianópolis, 
o aeroporto ficou fecha-
do por mais de 16 ho-
ras. A pista de pouso só 
foi liberada às 20h15. O 
terminal suspendeu as 
operações desde a ma-
drugada, quando um 
avião da Azul (modelo 
Embraer 195-E2) estou-
rou os pneus ao pousar 
na pista, por volta das 
2h30min. O voo chegava 
de Belo Horizonte. 

STF julga regras para investigação de desastres 

Aeroporto de Florianópolis: terminal ficou mais de 16 horas com voos suspensos 

 ESTADÃO CONTEÚDO

Familiares 
decidirão como 
e onde será 
feito o velório 
de seus entes 
queridos. Neste 
momento de 
dor, a decisão 
da família 
é soberana. 
O espaço do 
Centro de 
Eventos está à 
disposição” 

Leonaldo 
Paranhos, prefeito 
de Cascavel (PR)

peritos do sistema de Justiça”, comple-
ta o documento encaminhado ao STF. 

Ontem, o ministro Luís Roberto Bar-
roso recebeu os dirigentes da Azul, Gol 
e Latam, além do presidente da Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac), Tiago 
Sousa Pereira, e representantes de en-
tidades do setor para debater a alta li-
tigância na aviação. A reunião já estava 
agendada antes do acidente da Voepass 
e tinha como objetivo discutir o alto nú-
mero de processos judiciais que impac-
tam o custo das passagens, os investi-
mentos e a oferta de voos em todo o país.  

O presidente do STF explicou que o 
processo sobre as regras de investiga-
ção já era tratado como prioridade pela 
Corte, mas que, agora, se transformou 
em urgência. “Desde o início da gestão, 
o processo foi incluído em pauta diver-
sas vezes e não foi julgado. Diante do 
acidente, o que já era prioridade para a 
pauta da presidência, se tornou mais ur-
gente”, disse após o encontro. 

voo, a prestar esclarecimento sobre a 
assistência fornecida aos familiares das 
dezenas de vítimas. A companhia tem 
48 horas para responder às indagações 
do órgão responsável pela aplicação da 
Política Nacional das Relações de Con-
sumo e pela proteção dos direitos dos 
consumidores.

O documento pede detalhes sobre 
os canais de atendimento disponíveis e 
quais são as assistências oferecidas aos 
atingidos pela queda da aeronave. A Se-
nacon também cobra os detalhes técni-
cos sobre as aeronaves da companhia, 
incluindo modelos, ano de fabricação e 
periodicidade das revisões.

A ação determina ainda que a com-
panhia aérea amplie os canais de 

atendimento aos familiares, indepen-
dentemente da resposta fornecida pelo 
órgão público. A notificação da Senacon 
ocorre após reclamações sobre a obs-
trução nas linhas telefônicas de atendi-
mento da companhia aérea e a falta de 
resposta da Voepass.

Em nota ao Correio, a companhia 
aérea informou que “neste momen-
to, nossa prioridade está em assistir, 
acompanhar e viabilizar apoio estru-
tural e psicológico às famílias das ví-
timas do acidente”. Segundo a empre-
sa, “todos os esforços logísticos e ope-
racionais” estão sendo realizados. “Foi 
disponibilizado aos familiares um tele-
fone exclusivo para facilitar o contato e 
oferecer suporte no que for necessário. 
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Entrevistas de emprego podem ser 
momentos de muito estresse para mui-
tas pessoas, especialmente quando há 
situações desconfortáveis e perguntas 
discriminatórias, que podem passar 
despercebidas pelo futuro emprega-
do. No mês passado, a fala do empre-
sário Tallis Gomes que afirmou “não 
contratar esquerdista” repercutiu ne-
gativamente entre os usuários de rede 
sociais e abriu o debate sobre os com-
portamentos que o entrevistador deve 
seguir, além das perguntas apropriadas 
para a situação. 

Algumas questões podem ser inter-
pretadas como invasão ou ataques à 
intimidade, à vida privada, à honra e à 
imagem das pessoas podem gerar di-
versos riscos, como os de ações e con-
denações judiciais trabalhistas, cíveis e 
até criminais, bem como de denúncias 
perante autoridades públicas, de acor-
do com especialistas. 

A advogada trabalhista Paula Bor-
ges explica que não existe uma lei ou 
regra específica que defina quais são os 

comportamentos adequados durante o 
processo de contratação. “O recomen-
dado, durante uma entrevista de em-
prego, é que sejam feitas perguntas es-
pecíficas da vaga. Perguntar sobre o es-
tado civil, intenção de ter filhos, orien-
tação sexual, religião, posicionamento 
político, enfim, tudo isso não é viável, 
pode ser considerado situações de des-
criminação”, explica. 

De acordo com o advogado traba-
lhista Fábio Medeiros, certas pergun-
tas envolvendo características pes-
soais ou mesmo familiares das pessoas 

candidatas podem ser necessá-
rias durante o processo de le-
vantamento de informações pa-
ra o oferecimento de benefícios 
pela empresa ou mesmo para o 
preenchimento de declarações 
trabalhistas, previdenciárias e 
tributárias obrigatórias para a 
contratação. 

“Essas questões, entretanto, 
somente deveriam ser apresen-
tadas quando o candidato já foi 
comunicado para a contrata-
ção e não durante o processo 

de recrutamento e seleção, do con-
trário elas podem eventualmente ser 
interpretadas como potencialmente 
discriminatórias. É o caso das decla-
rações e comprovações sobre a exis-
tência de dependentes, gênero, cor, 
raça, idade, localidade de residência, 
entre outras”, explica. 

Caso o futuro empregado passe por 
uma situação constrangedora ou dis-
criminatória, Medeiros aconselha pro-
curar o Ministério Público do Traba-
lho e preencher uma denúncia con-
tra a empresa contratante. “Práticas 

trabalhistas ilícitas, mesmo na fase 
pré-contrato de trabalho durante os 
processos de recrutamento e seleção, 
podem ser denunciadas para o Minis-
tério do Trabalho e Emprego ou, se en-
volverem coletividades, para o Minis-
tério Público do Trabalho, autoridades 
que contam com atendimentos via in-
ternet, telefone ou presenciais.”

Exposição

Após sofrer uma violação ou des-
respeito, muitas pessoas voltam para 
o desabafo e a exposição na internet 
em busca de consolo ou denúncia. 
Para Medeiros, no entanto, expor esse 
tipo de situação na internet pode ser 
mais prejudicial para o empregado do 
que para a empresa. “Sem desconsi-
derar em nada as razões das pessoas 
e os impactos emocionais que situa-
ções enfrentadas em processos de re-
crutamento e seleção podem causar, 
temos recomendado que os candida-
tos avaliem bem se o melhor caminho 
é a internet, onde nada se apaga e que 
inegavelmente serve de fonte pública 

de informações sobre qualquer pes-
soa”, recomenda.

Embora trabalhe com práticas éti-
cas no meio trabalhista, Paula Borges 
também foi vítima de desrespeito em 
entrevista de emprego. A advogada re-
corda que, durante o período das elei-
ções, uma das perguntas eliminatórias 
se referia à posição política. “Uma das 
questões era se eu era de esquerda ou 
de direita. Como mulher, já fui mui-
to questionada sobre meu estado civil, 
com quem eu moro, se pretendo ter fi-
lhos, entre outras questões chatas”, diz.  

O auxiliar administrativo Juliano da 
Silva, de 42 anos, já perdeu oportunida-
des de emprego pela idade. “A gente sen-
te que perdeu a vaga por ser muito velho. 
Nunca me foi dito com todas as letras, 
mas dá para saber. Um processo que eu 
estava participando, estava tudo certo 
para eu começar a trabalhar, e do nada 
falaram que a vaga já tinha sido preen-
chida. Quando fui ver, contrataram uma 
pessoa muito mais nova”, afirma. 

Estagiários sob a supervisão  
de Rosana Hessel

Euro

R$ 6,008

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

10,43%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,496 
(- 0,34%)

6/agosto 5,657

7/agosto 5,625

8/agosto 5,574

9/agosto                                     5,515

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na segunda-feira

0,38%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             7/8              8/8 9/8   12/8

127.514 131.116

0,36%
Nova York

CARREIRA

IA ganha espaço no 
mercado de trabalho

Estudo da OIT mostra que o aumento do uso da inteligência artificial poderá afetar 37% da empregabilidade no país

A 
inteligência artificial (IA) está se 
consolidando como uma força 
transformadora no mercado de 
trabalho global. Com avanços 

contínuos, a tecnologia está redefinin-
do as formas de trabalho, automatizan-
do tarefas, criando novas oportunida-
des de emprego e exigindo uma requa-
lificação constante da força de pessoal.

Pesquisa recente da Organização In-
ternacional do Trabalho (OIT) e do Banco 
Mundial, denominada A IA Generativa e os 
empregos na América Latina e no Caribe: 
a brecha digital é um amortecedor ou um 
gargalo?, revela dados alarmantes e pro-
missores, na região, sobre o impacto da 
Inteligência Artificial Generativa (IAGen) 
no mercado de trabalho. Nesse processo, 
as relações entre empresas e empregados 
também devem mudar. 

No Brasil, uma parcela significativa 
dos empregos potencialmente influen-
ciada por essa tecnologia e, conforme 
estimativas da OIT, 37% do trabalho em 
território nacional podem ser afetados 
pela IA, o que equivale a cerca de 37 mi-
lhões de brasileiros. Esse é um dos per-
centuais mais elevados na região, mas 
abaixo da média global, de 43%. 

Contudo, a maioria desses empregos 
não será totalmente automatizada, mas a 
tecnologia tende a aumentar e transformar 
as funções existentes, informou o levanta-
mento. De 8% a 14% dos empregos no país 
poderiam registrar aumento na produtivi-
dade graças à IAGen, enquanto apenas en-
tre 2% e 5% enfrentam o risco de automa-
ção completa. 

A pesquisa da OIT ainda destaca que 
mulheres, trabalhadores urbanos, jo-
vens e qualificados nos setores formais 
são os mais vulneráveis à automação pe-
la IAGen. Isso pode agravar as desigual-
dades econômicas e a informalidade no 
Brasil, um país já marcado por profun-
das disparidades sociais. 

Fator crítico

A brecha digital é um fator crítico 
que pode impedir muitos trabalhado-
res de aproveitar plenamente os be-
nefícios da IAGen. Cerca de metade 
dos empregos que poderiam ter maior 
produtividade com essa tecnologia 
são prejudicados pela falta de acesso 
digital adequado.

Em 2025, o Brasil terá um deficit 
de 530 mil profissionais da área de TI, 

 » PEDRO JOSÉ*

Questões desconfortáveis em entrevista de emprego 
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI* 

aponta o levantamento da Google. Pa-
ra Carlos Perobelli, CEO da Nexmuv e 
consultor de empresas, “essa demanda 
tem crescido e vai crescer mais, isso de-
ve também aumentar significativamen-
te os salários. Então teremos que traba-
lhar para que essas pessoas sejam trei-
nadas, o caminho é buscar aquelas pes-
soas com maior capacidade técnica na 
área de tecnologia e desenvolver suas 
habilidades para que virem especialis-
tas em IA”, afirmou.

De acordo com o consultor, atualmen-
te, observamos uma infinidade de empre-
sas oferecendo treinamentos e imersões 
nas redes sociais, todas seguindo a mes-
ma tendência, porque é algo muito recen-
te, com menos de dois anos desde que es-
se boom ocorreu. “Portanto, é realmente 
difícil apontar uma única tendência na 
área de IA. No entanto, o desenvolvimen-
to de modelos de linguagem avançados 

e o conhecimento profundo em IA Ge-
nerativa e Deep Learning são essenciais. 
Acredito que o grande diferencial será o 
profissional que souber fazer as pergun-
tas certas. O prompt é o grande desafio”, 
ressaltou Perobellil.

Outro estudo, da consultoria Pricewa-
terhouseCoopers (PwC), mostra que um 
terço dos profissionais teme que a auto-
mação coloque seus empregos em risco. 
No entanto, a IA também está gerando 
novas profissões, como especialistas em 
automação, treinadores de IA e gerentes 
de ética de dados. Além disso, a deman-
da por profissionais especializados em 
desenvolvimento e manutenção de siste-
mas de IA, análise de dados e aprendizado 
de máquina está crescendo rapidamente.

Apesar dos riscos, o documento da OIT 
aponta para os possíveis benefícios que 
a  IAGen oferece, que são distribuídos de 
forma mais equitativa entre trabalhadores 

de diferentes gêneros e 
idades. Trabalhadores 
assalariados e autôno-
mos, como vendedores, 
arquitetos, educadores, 
profissionais de saúde 
e de serviços pessoais, 
têm maior probabilida-
de de se beneficiar dos 
efeitos positivos da IA. 
No entanto, a falta de infraestrutura digi-
tal adequada pode limitar esses benefícios, 
especialmente para os trabalhadores mais 
pobres. No Brasil, apenas 40% dos trabalha-
dores mais desfavorecidos que poderiam se 
beneficiar da IAGen têm acesso às tecnolo-
gias digitais necessárias.

Inclusão

Ana Virginia Moreira Gomes, diretora 
regional da OIT para a América Latina 

e o Caribe, enfatizou 
a importância de um 
diálogo social inclu-
sivo para gerenciar 
os impactos da IA-
Gen. “A gestão eficaz 
dos impactos da In-
teligência Artificial 
Generativa requer 
um diálogo social só-

lido e inclusivo que reúna todas as par-
tes interessadas”, afirmou Gomes.

A pesquisa recomenda várias ações-
chave para a região, incluindo o Brasil, 
para maximizar os benefícios da IA e mi-
tigar seus riscos. Entre essas ações, es-
tão o investimento em infraestrutura di-
gital, a promoção de políticas públicas 
que protejam os empregos e aumentem 
a produtividade, e o fortalecimento dos 
sistemas de proteção social para garan-
tir que ninguém fique para trás.

Perguntar sobre o estado 
civil, intenção de ter filhos, 
orientação sexual, religião, 
posicionamento político, enfim, 
tudo isso não é viável”

Paula Borges, advogada trabalhista

530 MIL
Tamanho do deficit de 

profissionais brasileiros 
da área de TI até 2025, 

conforme dados de 
levantamento da Google 
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SERVIDORES

Itamaraty 
pode parar 
em breve

Diplomatas sinalizam paralisação, pela primeira vez na história, às vésperas da 
realização da Cúpula do G20 no país. Categoria marcará assembleia para definir a data  

A 
Associação e Sindicato 
dos Diplomatas Brasilei-
ros (ADB) aprovou, on-
tem, pela primeira vez 

em sua história, um indicativo 
de greve, no contexto das nego-
ciações salariais com o Ministé-
rio da Gestão e Inovação (MGI) e 
demandas de reforma da carreira 
diplomática. O indicativo ocor-
re às vésperas da Cúpula do G20 
— grupo das 19 maiores econo-
mias desenvolvidas e emergen-
tes do planeta, mais a União Eu-
ropeia —, que será realizada no 
país em novembro. 

O Brasil está na presidência do 
grupo neste ano, e a associação 
pretende convocar, em breve, uma 
nova assembleia para debater os 
moldes da greve e a data de iní-
cio da paralisação. “A entrada de 
cerca de 500 novos diplomatas no 

segundo mandato do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e a PEC 
da Bengala levaram a uma parali-
sia do fluxo de carreira. Enquanto 
alguns poucos embaixadores go-
zam de 20 ou 30 anos de ‘generala-
to’, uma multidão de ‘jovens’ diplo-
matas estão condenados a nunca 
poderem ascender”, apontou uma 
fonte ao Correio.

A gota d’água foi a proposta 
do MGI que previa um aumento 
salarial não linear para os traba-
lhadores do Ministério das Rela-
ções Exteriores (MRE), com per-
centuais variando de 7,8%, para 
a classe de Terceiros Secretários 
(TS), até 23%, para os embai-
xadores (Ministros de Primeira 
Classe, MPC), escalonados entre 
2025 e 2026. Segundo a associa-
ção, a aprovação pelo indicativo 
de greve foi de 95% dos presen-
tes. A ADB reivindicava reajuste 
linear de 36,9%. Uma paralisação 

 » INGRID SOARES

 » FERNANDA STRICKLAND

Escultura Meteoro, de Bruno Giorgi, em frente à sede do MRE

Arquivo/CB
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Apesar do aumento da produtividade das 
lavouras, o transporte doméstico de grãos 

tem reduzido a competitividade do país 

Deficiências de infraestrutura 
aumentam custos logísticos 
do agronegócio
O agronegócio brasileiro enfrenta um cenário paradoxal. Enquanto os 
índices de produtividade das lavouras avançaram nos últimos anos, as 
deficiências de infraestrutura impedem o setor de crescer mais. Estradas 
ruins, portos deficientes e escassa malha ferroviária são fatores que, safra 
após safra, aumentam os custos para os produtores e reduzem a sua 
capacidade de competir no cenário internacional. Simples comparações 
demonstram como a logística ineficaz afeta o agro. Um estudo da Associação 
Nacional dos Exportadores de Cereais constatou que os agricultores do 
Mato Grosso gastam, em média, US$ 103 por tonelada para levar grãos por 
caminhão até Santos (SP), em um trajeto de 2 mil quilômetros, e outros 
US$ 35 no frete marítimo até a China, o que totaliza um custo de US$ 138 
por tonelada. Para se ter ideia, produtores de Illinois, nos Estados Unidos, 
desembolsam US$ 75 por tonelada para levar seus grãos até o mercado 
chinês, enquanto para os argentinos de Córdoba o valor é de US$ 79.

 » O Bradesco, banco privado que 
detém a maior carteira de crédito 
voltada para o agronegócio, 
destinará cerca de R$ 50 
bilhões em linhas de custeio e 
investimento para os produtores 
rurais na safra 2024/2025. De 
acordo com a instituição, o 
número representa um avanço de 
10% em comparação com o valor 
desembolsado na safra passada.

 » No próximo dia 15, Brasília 
receberá um seminário 
que vai debater modelos de 
avaliação de competências 
digitais de estudantes. 
Realizado pelo Ministério da 
Educação (MEC), com apoio 
da Fundação Telefônica 
Vivo, Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID) 
e Cetic.br/NIC.br, o evento 
terá transmissão on-line 
pelo YouTube do MEC.

 » Depois de dois meses de queda, 
o otimismo da indústria 
voltou a crescer. De acordo 
com a Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), o Índice 
de Confiança do Empresário 
Industrial cresceu 1,6 ponto 
em agosto na comparação 
com o mês anterior, para 51,7 
pontos. Apesar do avanço, 
o resultado está abaixo do 
número de agosto de 2023.

 » Cada vez mais presente no 
cotidiano de empresas, a 
Inteligência Artificial virou 
ferramenta importante no 
treinamento de executivos. 
Nesse contexto, a empresa de 
educação corporativa digital 
DOT Digital Group está 
investindo R$ 25 milhões em 
IA e novas tecnologias para 
serem empregadas em seus 
programas de treinamento.

pode afetar, inclusive, os prepa-
rativos para a 30ª Conferência 
da Organização das Nações Uni-
das sobre mudanças climáticas 
(COP-30), que ocorrerá, em 2025, 
em Belém.

“A decisão de um indicativo de 
greve reflete a insatisfação geral 
da categoria com a falta de valo-
rização e reconhecimento da im-
portância da carreira diplomáti-
ca, em um momento em que o 
Brasil retoma suas ambições na 
política externa, sediando im-
portantes eventos como as cú-
pulas do G20, do Brics (bloco dos 
emergentes integrado por Brasil, 
Rússia, Índia, China e África do 
Sul) e a COP-30”, apontou a nota.

“Diferentemente de outras 
carreiras públicas, nas quais os 
servidores podem chegar ao to-
po salarial em pouco mais de 10 
anos, diplomatas costumavam 
levar até 30 anos para alcançar o 
nível máximo da carreira. Com o 
aumento da idade de aposenta-
doria para 75 anos e uma estru-
tura engessada com vagas limita-
das por classe, número significa-
tivo de diplomatas fica estagna-
do nas classes iniciais ou inter-
mediárias da carreira. Por esta 
razão, é grande a insatisfação nas 
gerações mais recentes do Itama-
raty, que não têm perspectivas de 
desenvolvimento profissional na 
carreira”, acrescentou.

O presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto,  re-
forçou que o BC fará “o que for 
preciso” para a inflação estar 
na meta. A afirmação foi fei-
ta, ontem, durante palestra no 
evento de inauguração do novo 
campus da Escola de Economia 
de São Paulo da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV  EESP).

Segundo ele, há uma coesão 
entre os diretores, e a mensa-
gem “inequívoca e consensual” 
é de que o Banco Central vai fa-
zer o que for preciso para trazer 
a inflação para a meta. “É muito 
importante, independente de 
quem seja o presidente de qual 
seja o mandato. Isso está mui-
to sedimentado no grupo que 
a gente tem hoje e nos deba-
tes que nós fazemos”, afirmou.

Campos Neto ressaltou que 
a inflação acumulada em 12 
meses no Brasil — que alcan-
çou em julho o teto da me-
ta, de 4,5% — vinha desacele-
rando e recentemente “subiu 
um pouquinho”, ponderando 
que os itens menos voláteis es-
tão relativamente comporta-
dos. Na apresentação, Campos 
Neto disse que as políticas fis-
cal e monetária são fatores que 
geram incerteza e elevação de 
prêmio de risco no país, argu-
mentando que o BC tem feito 
esforço para mostrar que traba-
lha com seriedade para levar a 
inflação à meta de 3%.

O presidente do BC explicou 
também que ainda é possível 
ter uma recessão nos Estados 
Unidos, risco que vem mexen-
do com as bolsas internacio-
nais e o mercado de câmbio. 
O chefe da autoridade mone-
tária brasileira declarou, con-
tudo, que este não é o cenário 
mais provável. 

“Diria que, nos EUA, a infla-
ção está convergindo. A gente 
acha que tem elementos que 
apontam para uma desacele-
ração da economia. Não parece 

o cenário mais provável uma 
desaceleração muito forte e 
uma recessão grande, mas ob-
viamente existe essa possibili-
dade”, declarou. Campos Neto 
também disse que a economia 
em recessão “não parece ser” 
o que o Federal Reserve (Fed, 
banco central dos EUA) está 
indicando.

O chefe da autarquia tam-
bém reforçou que o BC tem 
feito tudo que é possível para 
mostrar que é técnico. “A gente 
tem feito o máximo possível no 
sentido de mostrar que é téc-
nico, que o grupo é coeso, que 
não importa quem vai estar lá 
que o BC vai agir sempre de for-
ma técnica”, disse. Ele ressaltou 
ainda, que não importa se ele 
será o presidente da autarquia. 
“Não importa se eu vou estar lá, 
se eu não vou estar lá, quem vai 
estar lá. Nós obtivemos autono-
mia para isso”, declarou.

Próximo mandato

Em outro evento em São 
Paulo, o diretor de Política Mo-
netária do Banco Central, Ga-
briel Galípolo, desconversou 
sobre a afirmação de que se-
rá o nome indicado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
para assumir o posto de presi-
dente da autoridade monetá-
ria a partir de 2025, no lugar de 
Campos Neto. Galípolo é o no-
me mais cotado para assumir 
o comando do BC em janeiro. 

Ele evitou falar sobre o as-
sunto e elogiou Campos Ne-
to.”A única pessoa que pode 
indicar quem vai ser o próximo 
presidente do BC é o presiden-
te da República, e depende, in-
clusive, de aprovação do Sena-
do”, pontuou. 

Galípolo também defendeu 
a necessidade de elevar a cre-
dibilidade da autoridade mo-
netária. Para isso, o diretor de 
Política Monetária destacou a 
necessidade de “falas e ações 
que sejam coerentes”.
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Para Haddad, economia vai 
crescer mais de 2,5%
Na volta das férias, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, está mais confiante nas 
perspectivas da economia brasileira. Em evento 
realizado, ontem, em São Paulo pela Warren 
Investimentos, o ministro disse que a pasta 
elevará a projeção de aumento do PIB do país 
em 2024. “A economia está avançando este ano 
e brevemente deveremos rever o crescimento 
para além dos 2,5% previstos pela Secretaria de 
Política Econômica”, afirmou. Para o mercado 
financeiro, contudo, o otimismo é exagerado.

No Brasil, 20% dos jovens não 
trabalham nem estudam
Uma situação grave, e insustentável com o passar 
dos anos, foi revelada, ontem, pela Organização 
Internacional do Trabalho (OIT). No Brasil, a 
proporção de jovens entre 15 e 24 anos que se 
enquadram na categoria “nem-nem” — aqueles 
que não estudam nem trabalham — chegou 
a 20,6% no final de 2023. O índice brasileiro 
supera os números observados em países como 
Argentina (12,9%) e China (12,2%). Não há 
futuro saudável enquanto um entre cinco jovens 
brasileiros permanece sem perspectiva de vida.

Exportações de café disparam em julho

As vendas internacionais do café brasileiro estão em 
alta. Em julho, os embarques do produto ao exterior 
aumentaram 26% em comparação com o mesmo 
período do ano passado, segundo informações 
levantadas pelo Conselho dos Exportadores de 
Café do Brasil (Cecafé). O faturamento também 
foi recorde, chegando a quase US$ 1 bilhão no 
período. Os Estados Unidos seguem como os 
principais compradores do café brasileiro, à frente, 
na ordem, de Alemanha, Bélgica, Itália e Japão.

“O capital é como 
água, sempre 
flui por onde 
encontra menos 
obstáculos”

Delfim Netto 
(1928-2024), ex-ministro, 

político e economista 

R$ 95,3 
BILHÕES

foi quanto os planos de previdência privada 
aberta arrecadaram em prêmios e contribuições 

no primeiro semestre de 2024. Segundo a 
Federação Nacional de Previdência Privada e 

Vida (Fenaprevi), o número corresponde a uma 
alta de 23% versus igual período de 2023

sfsfdfdafdafsa

CONJUNTURA

Campos Neto reforça 
compromisso do BC

O Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviçõs Públicos 
(MGI) informou, ontem, que es-
tá pronto para prestar ampla as-
sistência aos candidatos e can-
didatas que solicitaram atendi-
mento especial para o dia da pro-
va. Ao todo, 54.219 pessoas pode-
rão contar com apoio redobrado 

durante a prova conforme dados 
informados na inscrição. Segun-
do a pasta, o atendimento espe-
cial é focado no público forma-
do por Pessoas com Deficiên-
cia (PcD), autistas, gestantes e 
lactantes, além de outros can-
didatos que informaram limita-
ções funcionais e necessidade de 
adaptações. Entre as principais 
solicitações estão auxílio para 

leitura/transcrição, tempo adi-
cional, sala de fácil acesso, me-
sa e cadeira separadas. O maior 
contingente, de 43.926 concur-
seiros, é formado por PcD au-
todeclarados. De acordo com 
o MGI, dos 54.219 candidatos, 
47.093 (86,8%) contarão meca-
nismos de apoio e auxílio, mas 
pediram acesso à prova comum, 
como os demais concorrentes. Já 

os outros 7.126 candidatos rece-
berão kits específicos de provas, 
preparados principalmente para 
candidatos com baixa visão, ce-
gueira e/ou deficiência auditiva. 
O CPNU reserva 5% das vagas 
disponíveis para PcD, conforme 
estabelecido nos editais de cada 
um dos oito blocos temáticos, 
em política inclusiva e afirmativa 
alinhada à legislação brasileira.

Atendimento especial no CNPU
 » ROSANA HESSEL
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UCRÂNIA

Putin ordena 
“expulsar inimigos”
Chefe do Kremlin admite que tropas ucranianas realizam incursões no lado russo da fronteira e denuncia tentativa de 

destruir a coesão da sociedade. Em oito dias, várias cidades foram capturadas e 121 mil civis deixaram suas casas 

N
o 24º aniversário do naufrá-
gio com o submarino rus-
so Kursk, em que 118 ma-
rinheiros morreram, o pre-

sidente da Ucrânia, Volodymyr Ze-
lensky, citou o incidente para co-
mentar a captura da região, no oes-
te da Rússia, a qual deu nome à em-
barcação. Nos últimos dias, forças 
da Ucrânia capturaram 28 cidades 
e forçaram a fuga de 121 mil civis. 
“Estamos testemunhando o que 
parece ser o capítulo final para ele 
(Vladimir Putin), novamente en-
volvendo Kursk. É o desastre de sua 
guerra. (...) A Rússia trouxe a guer-
ra para outros; agora, ela está indo 
para casa”, afirmou Zelensky. No 
mesmo dia, o presidente da Rússia 
determinou ao exército de seu país 
que “expulse” as tropas ucranianas. 

“A principal tarefa do Ministé-
rio da Defesa é, obviamente, expul-
sar o inimigo dos nossos territó-
rios”, declarou Putin, em uma re-
união transmitida pela televisão. 
Ele reconheceu que a tomada 
de cidades na parte ocidental 
da Rússia representa um “revés 
inesperado”. O ataque ucrania-
no é o maior de um exército es-
trangeiro, dentro da Rússia, desde 
a Segunda Guerra Mundial. 

Durante reunião com Zelensky 
e assessores, Oleksandr Syrsky — 
chefe do Exército da Ucrânia — as-
segurou que seus soldados conti-
nuam “realizando operações ofen-
sivas na região de Kursk”. Ele anun-
ciou que os militares ucranianos 
assumiram o controle de “cerca de 
mil quilômetros quadrados do ter-
ritório da Federação Russa”. Para 
Zelensky, a incursão em Kursk, que 
começou em 5 de agosto, é uma 
“questão de segurança”. 

Putin afirmou que ficou claro o 
motivo pelo qual o regime de Kiev 
rejeitou as propostas de Moscou 
para retomar as negociações de 
paz. “O inimigo, com a ajuda dos 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Militares ucranianos patrulham a região de Sumy, perto da fronteira com a Rússia, a bordo de um tanque T-64 de fabricação soviética

Roman Pilipey/AFP

mestres do Ocidente, está fazendo 
o que eles querem, e o Ocidente es-
tá travando uma guerra contra nós, 
usando os ucranianos”, disse, se-
gundo a agência de notícias rus-
sa Tass. Para o presidente russo, o 
Exército de Zelensky tem o intui-
to de “semear a discórdia na nos-
sa sociedade, intimidar as pes-
soas, destruir a unidade e a coesão 
da sociedade russa”.  

Alexei Smirnov, governador em 
exercício da região de Kursk, de-
clarou que a incursão da Ucrânia 
compreende uma área de 40km 
de largura e 12km de profundidade 

em território russo. De acordo com 
ele, ao menos 12 civis morreram 
e 121 ficaram feridos, incluindo 
“10 crianças”. Moradores de um 
distrito de Belgorod também fo-
ram retirados às pressas, apesar 
de não haver combates na área. 
As autoridades justificaram a de-
cisão pelo fato de a situação na re-
gião ser “alarmante”. 

Controle

O ucraniano Olexiy Haran, 
professor de política comparada 
da Universidade de Kyiv-Mohyla, 

explicou ao Correio que as ope-
rações militares na região russa 
de Kursk surpreenderam as for-
ças de Moscou. “Elas mostram 
que as tropas de Putin não con-
seguem controlar suas frontei-
ras, o que indica uma debilidade 
do Kremlin”, admitiu. O especia-
lista vê uma mudança de narra-
tivas durante a guerra. Segundo 
ele, por um longo período, a si-
tuação parecia ter se congelado 
na própria ofensiva russa.

“Sob a ótica do militarismo, não 
acho que Kiev esteja interessada 
em manter o domínio sobre esses 

territórios. Talvez o façam para 
forçar negociações. Mais cedo ou 
mais tarde, os ucranianos se reti-
rarão dessas regiões. A estratégia 
terá sido obrigar os russos a rea-
gruparem seus soldados, moven-
do alguns homens do front, o que 
vai enfraquecer a invasão da Ucrâ-
nia”, disse Haran. 

Por meio do WhatsApp, Taras 
Zhovtenko — pós-doutor em 
segurança nacional e analis-
ta da Fundação para Iniciati-
vas Democráticas Ilko Kucheriv 
(em Kiev) — afirmou ao Correio 
que a importância da incursão 

28 
Total de cidades da região de 

Kursk, na Rússia, sob controle 
das forças ucranianas. 

O Departamento de Estado nor-
te-americano negou ter conversa-
do com o regime de Nicolás Madu-
ro, “desde a eleição”, para propor 
uma anistia ao presidente venezue-
lano. “Não fizemos nenhuma oferta 
de anistia a Maduro nem a outros 
desde a eleição”, declarou Vedant 
Patel, porta-voz da chancelaria de 
Washington, um dia depois de o 
jornal Wall Street Journal ter publi-
cado uma reportagem exclusiva se-
gundo a qual os EUA mantêm ne-
gociações secretas com o Palácio de 
Miraflores para viabilizar o perdão 
a Maduro e a altos assessores que 
enfrentam indiciamentos no De-
partamento de Justiça. 

No entanto, Patel reconheceu 
que os EUA “estão considerando 
uma série de opções para pressio-
nar Maduro para que devolva a 
Venezuela à trajetória democráti-
ca, e o continuarão fazendo, mas 
é responsabilidade de Maduro e 
das autoridades eleitorais venezue-
lanas colocarem a limpo os resulta-
dos das eleições”.

Ontem, Maduro sinalizou que 
está disposto a radicalizar ainda 
mais, em meio aos rumores sobre 
a suposta tratativa para anistia. Em 
reunião com assessores, no Palá-
cio de Miraflores, o presidente or-
denou que as forças de segurança 
utilizem “mão de ferro”. “Exijo que 

todos os poderes do Estado atuem 
com maior celeridade, maior efi-
ciência e mão de ferro contra o 
crime, contra a violência, con-
tra os crimes de ódio, mão de 
ferro e justiça severa, firme, fa-
zer cumprir os princípios constitu-
cionais”, declarou. 

“Onde estão os autores intelec-
tuais dessa violência? Onde estão 
os financiadores dessa violência? 
Onde estão os que a planejaram? 
(...) Onde está o senhor Edmundo 
González Urrutia? Por que foge? Por 
que teme? Por que não dá as caras? 
Onde está a fascista maior, a senho-
ra (María Corina) Machado, que 
manda matar, manda assassinar?”, 
questionou, em alusão aos dois lí-
deres da oposição. A coalizão Plata-
forma Unitária Democrática insiste 
que Edmundo González venceu as 
eleições de 28 de julho.

Regulação das redes

Também ontem, a Assembleia 
Nacional da Venezuela, controla-
da pelo chavismo, anunciou que 
impulsionará a regulação das re-
des sociais por meio da reforma 
de uma lei contra o ódio usada 
com frequência para acusar opo-
sitores. “Vamos nos dedicar neste 
período de sessões à tarefa de apro-
var um pacote de leis que o senhor 

EUA negam oferta de anistia a Maduro "desde eleição"
Venezuela

Zurimar Campos/Presidência da Venezuela/AFP

Diretor do Centro de Estudos 
Políticos e de Governo da Univer-
sidad Católica Andrés Bello (em 
Caracas), Benigno Alarcon dis-
se ao Correio ser muito difícil sa-
ber se houve um equívoco do Wall 
Street Journal ou se o Departamen-
to de Estado norte-americano ne-
ga uma informação correta. “A 
verdade é que não me estranharia 
que Washington ofereça um acor-
do a Maduro que inclua alguma 
forma de garantia, possivelmente 
uma anistia. Se, neste momento, o 

ucraniana na Rússia deve ser in-
terpretada sob o prisma do im-
passe na linha de frente, no les-
te da Ucrânia. “A ofensiva dre-
na as reservas russas e as forças 
engajadas nos combates, na re-
gião de Donetsk, e torna o kit de 
ferramentas agressivas híbridas 
russas contra os seus próprios 
autores no Kremlin.”

Zhovtenko sublinhou que a rea-
ção oficial de Putin, ao anunciar 
uma operação contraterrorista em 
Kursk, coloca o Serviço Federal de 
Segurança Russo no comando 
da situação. “A caça às bruxas 
entre altos oficiais militares da-
rá uma nova reviravolta na riva-
lidade tradicional entre ‘as bo-
tas’ (os militares) e ‘as jaquetas’ (as 
agências de inteligência) da Rús-
sia. A situação está perigosamen-
te saindo de controle para Putin.”

(Maduro) solicitou para poder de-
fender a nossa população das ex-
pressões de ódio social, do terro-
rismo e da disseminação de ideias 
fascistas e de ideias de ódio nas re-
des sociais”, esclareceu Jorge Ro-
dríguez, presidente do Parlamento.

Ángel E. Álvarez, cientista po-
lítico e um dos coordenadores do 
Observatório da Democracia na 
América Latina da Associação de 
Universidades Confiadas à Com-
panhia de Jesus na América La-
tina, afirmou à reportagem que 

a única possibilidade para uma 
transição democrática envolve 
um alívio das consequências ne-
gativas para Maduro e seus asse-
clas. “No âmbito das ciências 
políticas, chamamos isso de di-
minuição dos custos de tole-
rância da oposição. Qualquer 
resultado precisa ser criado 
com decisões concretas. No 
passado, depois do alívio de 
sanções impostas, as eleições 
transcorreram em condições 
muito adversas para a oposição.”

“As operações ucranianas no oes-
te da Rússia mostram que o bloco 
de segurança de Moscou está com-
pletamente incapaz de lidar  com 
a situação, quando sua própria 
abordagem militar/híbrida se vol-
ta contra ele. As potências russas se 
mostram incapazes de defender seu 
próprio território soberano.”

Taras zhovtenko, pós-doutor em 
segurança nacional e analista 
da Fundação para Iniciativas 
Democráticas Ilko Kucheriv (em Kiev)

Arquivo pessoal 

Eu acho... 

121 Mil
número de cidadãos russos que 
abandonaram ou foram retirados  
da mesma região.

exijo que todos os 
poderes do estado 
atuem com maior 
celeridade, maior 
eficiência e mão de 
ferro contra o crime, 
contra a violência, 
contra os crimes  
de ódio"

Nicolás Maduro, 

presidente da Venezuela 

Departamento de Estado nega essa 
possibilidade, talvez seja porque a 
conversação ocorra dentro do mais 
estrito sigilo ou porque tal negocia-
ção foi tentada, sem êxito. Pode ser 
inconveniente revelar essa infor-
mação, caso as negociações este-
jam em processamento”, explicou. 

Em relação à ordem de Madu-
ro para que as forças de seguran-
ça usem “mão de ferro” contra os 
protestos, Alarcon ressaltou que, 
ante a ilegitimidade, um gover-
no somente pode governar pelo 
uso da força. “Maduro enfrenta 
uma de suas crises mais impor-
tantes. A Venezuela e o mundo 
questionam o resultado das elei-
ções de 28 de julho. Tudo parece 
indicar que a oposição venceu, 
o que provoca muito ruído dentro 
das instituições do Estado”, disse. 

De acordo com Alarcon, Madu-
ro tenta semear uma onda de ter-
ror, para que ninguém ouse ques-
tionar os resultados das urnas, se-
ja por meio das redes sociais, se-
ja em atos públicos ou em con-
versas privadas. “Ele espera que, 
dentro de poucas semanas, a si-
tuação se normalize e passe a 
ter pleno controle do poder”, ob-
servou. O estudioso esclarece que, 
quando se tem a legitimidade em 
xeque, um governo tende a  se fe-
char ainda mais em si mesmo. (RC) 
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P
olíticas públicas baseadas em evi-
dências científicas, “uma boa do-
se de humildade para dialogar” 
e o estabelecimento de projetos 
e parcerias que resistam à sazo-

nalidade política estão entre os caminhos 
indicados pela ministra do Meio Ambien-
te, Marina Silva, para enfrentar a crise am-
biental e posicionar o Brasil em um local 
de destaque na geopolítica ambiental. Ao 
Correio, a ministra também garantiu que 
a fórmula tem efeito atestado — como a 
queda do desmatamento da Amazônia em 
83% durante 10 anos —, mas nem sempre 
está entre as prioridades de gestores pú-
blicos e privados e é ameaçada pelo avan-
ço do negacionismo pelo mundo.

No cenário nacional, Marina elenca co-
mo um dos maiores retrocessos a mudança 
na legislação ambiental durante a gestão de 
Jair Bolsonaro que flexibilizou a ocupação de 
áreas de preservação permanente. Os muni-
cípios passaram, por exemplo, a poder per-
mitir a construção de edificações mais pró-
ximas a rios e encostas — uma configuração 
que pode potencializar tragédias climáticas 
como a que acomete o Rio Grande do Sul 
desde abril e os desabamentos registrados 
frequentemente em áreas periféricas do Rio 
de Janeiro e de São Paulo.

Há, no país, um deficit de cerca de 10 
milhões de hectares de área de preservação 
permanente que depende da mobilização 
de gestores públicos de todas as esferas pa-
ra ser sanado. Em tempos de alternância de 
poder, como agora, espera-se dos eleitores 
que considerem essa e outras pautas am-
bientais na escolha de quem decidirá sobre 
temas climáticos que os afetam diretamen-
te. Gestão eficaz do lixo, controle de cons-
truções em áreas verdes e um plano estru-
turado de resposta a emergências ambien-
tais são alguns dos pontos imprescindíveis 

em qualquer projeto de governo — incluin-
do os municipais — que pretenda dialo-
gar com as agendas ambiental e climática.

Mas eles ainda são poucos. Pesquisa 
da Confederação Nacional de Municípios 
(CNM) divulgada em março mostra que 
apenas 22% dos gestores brasileiros consi-
deram que seus municípios estão prepara-
dos para enfrentar as mudanças climáticas, 
e o principal motivo para essa inaptidão é a 
falta de capacidade técnica e financeira — 
68% relatam nunca ter recebido recurso de 
Estados ou do governo federal para atuar na 
prevenção à crise ambiental. Outro levanta-
mento recente da CNM indica que, de 5.268 
municípios brasileiros, 2.801, o equivalente 
a 87%, estão em situação considerada alta 
ou muito alta para a ocorrência de inunda-
ções, enchentes e alagamentos. 

Na avaliação da ministra, vivemos uma 
“verdadeira guerra”, que exige das autori-
dades “sair da lógica da gestão do desastre 
para a da gestão do risco”. Marina Silva cita 
como um movimento nesse sentido o atual 
programa de enfrentamento à crise no Pan-
tanal. Baseados em evidências científicas, ór-
gãos federais e locais começaram a se prepa-
rar para o período de incêndios deste ano em 
2023. Ainda assim, o bioma enfrenta uma cri-
se histórica — o primeiro semestre de 2024 é 
o pior dos últimos 26 anos.

Outro desafio é a preservação do Cer-
rado, que, para a ministra, precisa ser im-
pulsionada por uma mudança de legisla-
ção. Segundo ela, enquanto a lei estabelece 
que 80% da Amazônia deve ser preservada 
e 20%, usada, a porcentagem referente ao 
Cerrado prega o contrário. O desprotegi-
do bioma, porém, tem força de sobra para 
pautar os próximos debates eleitorais: ocu-
pa 25% do território brasileiro e concentra 
as nascentes que alimentam oito das 12 re-
giões hidrográficas do país.

Meio ambiente é 
tema de eleição

Tempo de Gil 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Primeiro, foi Milton Nascimento que de-
cidiu parar de fazer show, após excursionar 
por Brasil, Europa e Estados Unidos com o 
espetáculo A última sessão de música. Ago-
ra, é Gilberto Gil, outro nome exponencial 
da geração de ouro da música popular brasi-
leira, que toma a mesma atitude. Ainda bem 
que ambos continuarão ligados ao ofício que 
exercem com brilhantismo, compondo, gra-
vando e levando seus trabalhos às pessoas 
que tanto os admiram.

Durante entrevista na semana passada, 
Gil anunciou a despedida dos palcos no pró-
ximo ano com a turnê do show Tempo rei, 
que percorrerá oito estados e o Distrito Fe-
deral entre 29 de março e 22 de novembro 
de 2025. A estreia ocorrerá em 29 de março, 
no Rio de Janeiro. Não custa lembrar que foi 
para aquela cidade que, em 1968, ele com-
pôs Aquele abraço, um pouco antes de par-
tir, ao lado de Caetano Veloso, para o exílio 
em Londres, imposto pela ditadura militar.

No show, que chegará a Brasília em 7 de 
junho, o cantor e compositor terá a compa-
nhia de uma trupe de 10 instrumentistas e 
três vocalistas. Entre eles, os filhos Bem Gil 
(guitarra e direção musical) e José Gil (baixo), 
a filha Nara Gil e a neta Flor Gil nos vocais — 
ou seja, uma autêntica big band.

Sobre a excursão, Gil pondera: “Foi o pró-
prio tempo que determinou. Ao chegar à de-
cisão de realizar essa turnê, houve reflexão 
sobre a exigência física necessária para esses 
grandes shows”. Com Tempo rei, ele fará, de 
forma cronológica, uma espécie de balanço 
da extensa carreira.

Oficialmente, o início foi no Teatro Vila 
Velha, em Salvador, com o seminal histórico 

espetáculo Nós por exemplo, em que dividiu 
a cena com Caetano Veloso, Tom Zé, Maria 
Bethânia, Gal Costa, o percussionista Djal-
ma Corrêa e o violonista e arranjador bar-
reirense Alcivando Luz — que recebeu ho-
menagem póstuma, na semana passada, em 
sua cidade natal.

Luiz Gonzaga, mestre do acordeon, conhe-
cido como rei do baião, e João Gilberto, criador 
da Bossa Nova, além do conterrâneo Dorival 
Caymmi foram as principais referências do en-
tão futuro cantor e compositor ao decidir to-
mar a música como ofício. Além de sofisticado 
melodista, ele é dono de vasta e profícua obra 
literária, voltada basicamente para a música. 

Por sua relevância cultural, o artista e in-
telectual soteropolitano é detentor de incon-
táveis prêmios e condecorações — entre os 
quais, o de Doutor Honoris Causa pela Ber-
klee College of Music de Boston, nos Esta-
dos Unidos, e pela Universidade Estadual 
do Rio de Janeiro.

Entre 2003 e 2008, Gilberto Gil ocupou 
o cargo de ministro da Cultura em manda-
tos do presidente Luiz Inácio Lula da Silva e 
buscou implantar políticas públicas para a 
promoção da diversidade artística, cultural 
e étnica. À época, fixou residência em Brasí-
lia. Aqui, lançou o livro Gilberto Gil — Todas 
as letras, organizado por Carlos Rennó e lan-
çado pela editora Companhia das Letras, em 
concorrida noite de autógrafos.

Em 22 de abril de 2022, Gilberto Gil tomou 
posse na Academia Brasileira de Letras e re-
cebeu o colar de imortal da atriz Fernanda 
Montenegro. Ele veio a se tornar o primeiro 
representante da música popular na tradi-
cional instituição.
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Olimpíadas 1

Nas Olimpíadas, a dis-
tância considerada en-
tre uma medalha de ou-
ro e uma de prata é medi-
da, por vezes, em frações 
de segundos ou de mi-
límetros. Como na clas-
sificação geral publica-
da no último domingo, 
o Japão, com 45 meda-
lhas, ultrapassou a Fran-
ça, que conquistou 64. Se 
o Comitê Olímpico Inter-
nacional (COI) atribuís-
se para cada medalha os 
valores três, dois e um, 
a França ficaria com 122 
pontos e o Japão, com 97. 
Não seria um resultado 
mais justo?

 » Waldivino Souto

Asa Sul

Olimpíadas 2

Os Jogos Olímpicos 
têm objetivo maior a con-
fraternização entre os po-
vos, independentemente 
de cor, raça, religião e for-
mas de governo. O espíri-
to Olímpico também en-
volve igualdade, hones-
tidade, lealdade, lisura e 
respeito, conforme o pre-
ceito de Pierre de Couber-
tin. Pela terceira vez em 
Paris (1900, 1924 e 2024), 
sob os holofotes mun-
diais, o evento, apesar dos 
transtornos climáticos, 
transcorreu exemplar-
mente e encerrou dentro 
da normalidade. Aos vencedores, medalhas de ou-
ro, prata e bronze, mas a maior honraria olímpica é 
consagrada a 21 atletas — entre eles, o maratonista 
brasileiro Vanderlei Cordeiro de Lima, que foi bronze 
em Atenas-2004. Ele liderava a prova quando foi ata-
cado pelo padre irlandês Cornelius Horan. Depois, 
recebeu a medalha Pierre de Coubertin. O tenista 
Novak Djokovic, pela inédita comemoração do ou-
ro em 2024, também é digno de tamanha honraria.

 » Humberto Schuwartz Soares

Vila Velha (ES) 

Advocacia

No excelente artigo exaltando o Dia da Advoca-
cia (edição de 11/08 do Correio), o governador Iba-
neis Rocha salienta parágrafo da Constituição des-
tacando a importância e as atribuições do advo-
gado na vida do país e dos brasileiros. Nessa linha, 
por forte e valorosa coincidência histórica e repu-
blicana, recordo que o relator-geral da Constituin-
te foi o advogado e professor emérito da Universi-
dade Federal do Amazonas, o deputado Bernardo 

Cabral. Mais tarde, Ber-
nardo foi presidente na-
cional da OAB — o atual 
presidente da entidade, 
Beto Simonetti, traba-
lhou com Bernardo co-
mo secretário-geral —, 
senador e ministro da 
Justiça. Cabral está com 
92 anos de idade e mora 
no Rio de Janeiro. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Relógio

Mesmo com a deci-
são  do Tribunal de Con-
tas da União  (TCU) pa-
ra que o presidente Lula 
não devolva o relógio que 
recebeu como presente 
em 2025, acho que o pre-
sidente, até por respei-
to aos seus eleitores, tem 
a obrigação de devolver 
o relógio urgentemente 
e mostrar que não com-
pactua com as atitudes 
do seu antecessor, Jair 
Bolsonaro, que se apro-
priou e vendeu alguns  
bens recebidos de líderes 
internacionais.

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Redes sociais

Estou impactado pela 
leitura de Dez argumen-
tos para você deletar ago-
ra das suas redes sociais, 

de Jaron Lanier, um dos pioneiros da internet. Ape-
sar do título exagerado e de soluções um pouco 
utópicas, o livro desnuda um fenômeno coletivo 
que está minando nosso livre arbítrio. Para quem 
se acha imune, vale conscientizar-se. As redes so-
ciais exploram nossas fraquezas mais íntimas, nos-
sa vaidade, vontade de ser aceito, de ter amigos, de 
ser revelante, o desafio de envelhecer com digni-
dade ou até da insuportável pressão de existir. Elas 
coletam inúmeras informações sobre você e trans-
formam tudo  em uma base de dados de números 
imensos, capazes de revelar tendências que podem 
ser usadas para influenciar. Essas informações aca-
bam sendo vendidas a terceiros para não só mani-
pular o comportamento, como também medir os 
resultados da manipulação. Quando esse processo 
é infectado por manipulações em massa, perdemos 
a inteligência coletiva e nos reduzimos a um feuda-
lismo digital, inviabilizando o processo “privado, 
social, profissional e político”. Há algo estranho em 
um mundo em que as pessoas parecem viver para 
exibir sua existência pelo celular.

 » Renato Mendes Prestes 
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Assine

Foram milhares de 
reclamações contra 

a Voepass. Órgão 
fiscalizador no Brasil só 
aparece após a tragédia.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O esporte feminino 
representou demais nas 

Olimpíadas de Paris-2024. 
Os jogos foram os mais 
femininos da história. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

O GDF retira o pagamento 
em dinheiro dos ônibus, 

mas não arruma o sistema 
para que o Pix feito 

caia na hora no cartão 
mobilidade. Vai entender!

Thalia Rodrigues — Brasília

Projeto de lei amplia 
licença e cria salário-
paternidade. Os pais 

que largarem a mulher 
grávida vão ter direito? O 
que tem de genitor que 
larga não está escrito...

Taianny Silva — Brasília 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O 
mundo assistiu ao fim da 23ª Olimpía-
das da Era Moderna. Durante 20 dias, na 
França, atletas de 206 comitês olímpicos 
se compararam diante do mundo. Alguns 

se mantiveram no rol da fama, outros se revelaram 
e vários esportistas saíram no anonimato, pois não 
alçaram uma medalha olímpica. Esse é o espor-
te de resultado, de rendimento ou de alta perfor-
mance. O Brasil chegou ao maior evento despor-
tivo do mundo com uma delegação de 277 atletas 
— desses, 55% eram mulheres. Na classificação 
geral, com 20 medalhas, restou-nos o 20º lugar.

Nas Olimpíadas de Tóquio, em 2021, o Brasil 
assimilou 21 medalhas, 12º lugar e o melhor de-
sempenho do país, que foi marcante não só pela 
performance brasileira, mas por ser consequên-
cia e coroar o investimento fomentado nas Olim-
píadas do Rio de Janeiro, em 2016. No quantitati-
vo de medalhas, é o ouro que alavanca a coloca-
ção dos países e, em Paris, o Brasil alcançou ape-
nas três medalhas do metal precioso.

Diante do rendimento aquém, urge mencio-
nar o desempenho de dois esportes que o talen-
to brasileiro vem surpreendendo o mundo: o ju-
dô e a ginástica artística. O primeiro, um esporte 
de origem oriental em que o Brasil conquistou a 
sua primeira medalha nos Jogos de Munique, em 
1972. De lá para cá, muita poeira se levantou nos 
tatames brasileiros. Oscilou-se em alguns mo-
mentos, mas, desta vez, a arte do caminho suave 
brasileira atingiu o seu auge ao conseguir meda-
lhas de bronze, prata e ouro no individual e selar 

a participação brasileira com o terceiro lugar por 
equipes. Estivemos atrás apenas da França de Ted-
dy Riner, que venceu na final olímpica a até então 
imbatível esquadra japonesa: ippon para os fran-
ceses, choro japonês e regozijo brasileiro. 

Não foi diferente na ginástica artística: o Brasil 
saiu do evento com o terceiro lugar por equipes e 
com duas medalhas de prata, no individual geral e 
no salto, e ouro no solo, prova que é considerada o 
ápice da modalidade. O outro ouro veio no volei-
bol, após 28 anos da última conquista feminina, 
Ana Patrícia e Duda subiram no primeiro degrau 
do pódio. Nesta edição dos jogos, para o impávi-
do e colosso, judô, ginástica, vôlei, Brasil, mulher 
preta e vitória passaram a ser palavras correlatas.

 Na arte marcial, o único ouro foi conquistado 
pela carismática Beatriz Souza. “Mãe, consegui, foi 
pela vó”. Essas foram as primeiras palavras que a 
campeã olímpica conseguiu bradar na sua entre-
vista após a luta final. Rebeca e sua turma também 
entraram para a história. Uma modalidade espor-
tiva que, até pouco tempo, era incipiente no Bra-
sil galgou degraus e viu a nossa principal ginas-
ta triunfar com quatro medalhas, tornando-se a 
maior medalhista olímpica do Brasil. Ana Patrícia 
sacou, bloqueou, apontou o dedo e chorou junta-
mente com sua parceira nas areias de Paris. 

Todas as citadas são mulheres, medalhistas 
olímpicas, negras, e as três medalhas douradas bra-
sileiras foram conquistadas por elas. Na Olimpíada 
passada, Rebeca Andrade, após receber a medalha 
de ouro no salto, declarou: “É pra mostrar do que o 

preto é capaz”. Não se pode ter dúvida da força de 
uma mulher negra, estas que hoje nos orgulham 
são descendentes da escravidão, advindas de uma 
ancestralidade obscura que tiveram mulheres que 
sobreviveram aos tumbeiros, que serviram aos de-
sejos de seus senhores, que compulsoriamente fo-
ram amas de leite, que, após 136 anos do pós-es-
cravidão, ainda ocupam a base da nossa pirâmide 
social e estão em maior vulnerabilidade socioeco-
nômica, que têm menor grau de escolaridade, acar-
retando uma pior inserção no mercado de trabalho, 
que são as maiores vítimas de feminicídio. 

É tempo de olhar o passado, avaliar o presente 
para edificar um futuro disruptivo. Essas mulhe-
res de ouro nos abrilhantaram, mas há de se reme-
morar quem já passou e abriu caminhos para que 
elas triunfassem. Cito a hoje comentarista esporti-
va Daiane dos Santos, outra mulher negra que so-
freu com o preconceito e foi massacrada quando, 
apesar de ser campeã mundial, não conseguiu o 
triunfo olímpico. Ao comentar o feito de Rebeca 
diante de Simone Biles, com propriedade, Daia-
ne passou a citar a importância da mulher negra 
para o Brasil e para o esporte mundial, aditou que 
Rebeca representa os 56% da população brasilei-
ra, que é negra — mulheres negras que só pare-
cem pertencer à nossa sociedade quando estão 
ganhando. O Brasil é um país machista, misógi-
no e racista. Quando se fala sobre preconceito em 
relação às mulheres, abrimos um parêntese para 
falar da mulher negra. Rebeca, Beatriz, Ana Cris-
tina: o ouro do Brasil é de preta.

 » RICARDO NOGUEIRA VIANA
Delegado chefe da 35ª Delegacia de Polícia  e professor de educação física

O ouro é de preta

C
elebramos no último domingo o Dia da Ad-
vocacia, data que merece comemoração e 
muitas reflexões, buscando lições do pas-
sado e, principalmente, com os olhos vol-

tados para o futuro.
Ninguém duvida da relevância de nossa pro-

fissão, reconhecida na Constituição Federal de 
1988, que influencia diretamente a vida da socie-
dade, em todas as camadas indistintamente, sem-
pre com o foco de se fazer justiça a quem tanto 
necessita. Dos mais simples aos mais abastados, 
todos precisaram, precisam ou precisarão de ser-
viços advocatícios. 

Dignidade e coragem são atributos indispen-
sáveis para enfrentar dificuldades que, muitas ve-
zes, parecem intransponíveis, mas que servem de 
combustível para que cada advogada e cada advo-
gado encare os desafios de forma ainda mais in-
tensa. Para quem se dedica aos estudos e acredita 
que o bom direito está sempre perto, não há causa 
impossível, muito menos causa ganha.

Somos advogadas e advogados 24 horas por 
dia, sendo-nos exigida escorreita atuação na vida 
pública e privada, desde as consultas informais no 
almoço de família até as grandes lides travadas em 
tribunais, delegacias e repartições em geral. Some-
se o lado humano e sensível de abraçar as dores 
que vão muito além do aspecto jurídico, com su-
porte sentimental a quem nos entrega confiante 
o que lhes aflige.   

Aprendi essas lições desde o começo da car-
reira, ainda estudante em Taguatinga, no fim da 

década de 1990, atendendo na Defensoria Públi-
ca da Ceilândia, e trago até hoje o brio e a inten-
sidade de quem quer sempre ajudar o próximo, 
conhecendo a realidade social de todos os can-
tos para bem atender das grandes empresas  à 
“Dona Maria” e ao “Seu José” com o mesmo em-
penho e denodo.

O passado nos mostra o quanto a advocacia e a 
OAB foram importantes para a consolidação das 
garantias e direitos fundamentais em nosso país. 
Sem nossa atuação, certamente o Brasil não teria 
evoluído tanto na busca da liberdade, da igualda-
de e da fraternidade, objetivos norteadores desde 
a revolução francesa e que, até hoje, se mostram 
contemporâneos. Ainda há muito a ser feito, e não 
olvidaremos de cobrar as autoridades competen-
tes para que a nossa população alcance a justiça 
social almejada. 

Na OAB/DF assim agimos desde 2019, com fo-
co em descentralização e modernização de nos-
sa Casa, horizontalizando o processo decisório e 
chamando todos e todas a participarem de portas 
abertas, sem amarras ou donos, com vez e voz pa-
ra quem bem representa nossa classe tão plural. 

Como bons exemplos, temos o foco na forma-
ção continuada com a Escola Superior de Advo-
cacia (ESA) e o Programa Residência, e a criação e 
o desenvolvimento da Advocacia Dativa para que 
hipossuficientes tenham acesso efetivo à Justiça. 

Orgulha-nos, ainda, garantir estrutura física e 
tecnológica em todas as nossas subseções e nas 
dezenas de pontos de atendimento, reformados, 

acessíveis e confortáveis para que advogadas e 
advogados possam atender seus clientes, realizar 
audiências e fazer network para desenvolvimento 
de suas carreiras. 

Somos mais de 50 mil profissionais no DF, o 
que pode parecer muito, mas não é limitação pa-
ra quem se mostra interessado em desenvolver 
competências e se apresentar ao mercado de for-
ma preparada. A advocacia, sem sombra de dúvi-
das, é a profissão mais democrática de todas, pois 
o sucesso se apresenta a quem faz por onde com 
paciência e esforço. 

Tudo isso pressupõe um predicado que não po-
de faltar: a independência. A advocacia se baseia 
exclusivamente na Constituição Federal e nas leis 
da República. Quando qualquer outra fonte in-
fluencia as decisões profissionais e o rumo de nossa 
OAB, o fracasso é certo e garantido. Diante de um 
conflito institucional, nada nem ninguém pode se 
sobrepor aos interesses da sociedade e da advoca-
cia, sendo inaceitáveis interesses de viés político, 
partidário ou pessoal nesses debates e embates. Foi 
assim nos episódios de 8 de janeiro de 2023, em que 
a OAB/DF, nos limites de suas competências, entre 
outras medidas, lutou pelas prerrogativas, organi-
zou as audiências de custódia realizadas pela ad-
vocacia privada e ainda oportunizou o contato di-
reto com os detidos, praticamente dormindo nas 
portas dos presídios voluntariamente. 

Os desafios vindouros são gigantes, mas ínfi-
mos se comparados à vontade de seguir servin-
do com independência e altivez. Viva a advocacia!

 » PAULO MAURÍCIO (POLI)
Secretário-geral da OAB/DF

Advocacia com 
independência e altivez

Cadastro 
Positivo: 

cinco 
anos de 

inovação 
no crédito

 » ALFREDO COTAIT NETO
Presidente da Confederação das Associações 
Comerciais e Empresariais do Brasil (CACB)

O 
Cadastro Positivo comemora cinco 
anos em 2024, e as razões para ce-
lebrar são muitas. Em 2019, quan-
do conseguimos aprovar a mudan-

ça para que os nomes fossem incluídos auto-
maticamente, tornando o cadastro mais am-
plo e justo, já sabíamos o sucesso que seria. 
Há uma estimativa de que, na época, 22 mi-
lhões de brasileiros estavam fora do mercado 
de crédito. Com o cadastro único avaliando 
os consumidores de acordo com o compor-
tamento financeiro — e não só com base em 
uma conta, um boleto atrasado —, essas pes-
soas passaram a integrar o ciclo econômico. 

Aqui, me cabe relembrar todo o apoio e a 
defesa que fizemos, ao longo dos debates so-
bre o tema, junto ao Executivo e ao Legislati-
vo. No Senado, ainda em 2010, fizemos defe-
sas veementes da proposta, quando discutía-
mos o projeto de lei que instituiu o Cadastro 
Positivo. Eu era senador à época e me dedi-
quei ao debate desde o início. As associações 
comerciais e a Confederação das Associações 
Comerciais e Empresariais do Brasil (CACB) 
tiveram papel fundamental também depois 
de tudo valendo, para conscientizar a popu-
lação sobre as novidades do Cadastro Posi-
tivo e suas vantagens, que logo apareceram. 
Nossa rede tem um papel crucial na interlo-
cução entre governo e setor privado, e essa 
discussão do Cadastro Positivo é um exem-
plo real de como podemos fazer a diferença. 

A redução dos juros por parte dos ban-
cos, para quem tem boa conduta, foi outro 
ponto importante para o sucesso do Ca-
dastro Positivo. A implantação do cadas-
tro também aumentou a oferta de crédito 
e diminuiu a carga para bancos e empresas 
de financiamento. Fez com que milhões de 
pessoas passassem a acessar empréstimos 
e financiamentos pela primeira vez graças 
ao histórico de pagamento de contas co-
muns, como luz, gás e telefone.

A implantação dessa prática, com o tem-
po, gerou mais uma boa consequência: o ter-
mo “ficha suja” passou a ser menos usado. O 
Cadastro Positivo diminuiu a inadimplência. 
Fez com que os consumidores desenvolves-
sem uma educação financeira. Prática que se 
espalha para filhos, vizinhos e amigos, crian-
do uma rede de bons pagadores. Segundo a 
Associação Nacional dos Bureaus de Crédito, 
ainda há um potencial de injetar na econo-
mia brasileira cerca de R$ 1,3 trilhão até 2026.

A obrigatoriedade de ter o nome do bom 
pagador em um banco de dados renovou a 
autoestima dos consumidores. Credenciou 
aquele que paga suas contas em dia e fez de-
le uma “autoridade”. É quase uma “carteira-
da do bem”. Afinal, ter as finanças quitadas é 
o sonho de qualquer pessoa. É dormir tran-
quilo, saber que está honrando com seus 
compromissos e que pode fazer novos pla-
nos. Aliás, ter novos planos é o passo que faz 
a economia seguir rodando. É isso que esti-
mula as novas compras.

O que vemos agora, cinco anos depois, é 
uma mudança comportamental que solidifi-
cou a boa prática financeira em famílias an-
tes excluídas do sistema de consumo mais 
amplo. E o resultado deve ser comemorado. 
Hoje e diariamente, porque as próximas ge-
rações já nascem nesse contexto: de um cré-
dito inovador, que pode diminuir drastica-
mente a inadimplência e incentivar o con-
sumo no nosso país.

Neste ano tão importante, entretanto, te-
mos que celebrar e querer mais. Acreditamos 
que a consciência sobre o Cadastro Positivo 
precisa de ainda mais divulgação, mais publi-
cidade e maior amplitude, para que um nú-
mero maior de brasileiros se beneficie. E es-
se é o nosso papel: a Confederação das Asso-
ciações Comerciais e Empresariais do Brasil 
dissemina e multiplica as informações a cada 
evento que promove, a cada ciclo de debates, 
a cada painel que reúne lideranças e a cada 
encontro que faz por todo o Brasil. 

Nosso potencial é enorme. Estamos pre-
sentes em todos os estados, cidades e muni-
cípios com uma rara capilaridade organiza-
da, feita na ponta por cada associação comer-
cial, em cada canto do país. Daí a importân-
cia de estarmos organizados para essa mis-
são e tantas outras que temos em prol dos 
empreendedores e dos consumidores brasi-
leiros. Nosso trabalho transcende números e 
estatísticas. Sabemos que juntos somos mais 
fortes. A conexão de empreendedores que re-
presentamos tem uma força que traz prospe-
ridade e fomenta negócios. O Cadastro Posi-
tivo é um meio para isso.
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N
o ano mais quente já registra-
do globalmente, as altas tempe-
raturas foram responsáveis por 
47 mil mortes na Europa. A esti-

mativa, do Instituto de Saúde Global de 
Barcelona, também aponta que, sem a 
adaptação ao clima ao longo do século 
21, a mortalidade teria sido 80% maior. 
As medições da Agência Espacial Nor-
te-Americana (Nasa) e do observatório 
europeu Copernicus indicam que nunca 
houve tanto calor no planeta quanto em 
2023. Agora, 2024 deve quebrar o recorde. 

O artigo, publicado ontem na revista 
Nature Medicine, repete a metodologia de 
uma pesquisa anterior, 
que estimou 60 mil óbi-
tos no verão do Hemis-
fério \norte em 2022. Os 
cientistas usaram regis-
tros de temperatura e 
mortalidade de 823 re-
giões em 35 países eu-
ropeus de 2015-2019 e 
ajustaram os modelos 
epidemiológicos. As-
sim, chegaram ao nú-
mero de mortes relacio-
nadas à temperatura ao 
longo de 2023 em cada 
parte do continente. 

Embora o ano pas-
sado tenha sido o mais 
quente na média glo-
bal, a Europa registrou 
temperaturas mais al-
tas no verão anterior, 
que foi caracterizado 
por temperaturas ex-
tremas e persistentes 
de meados de julho até 
a segunda semana de 
agosto. Já em 2023, nenhuma grande 
anomalia térmica foi registrada no mes-
mo período. Ainda assim, dois episódios 
de calor excessivo entre julho e o fim 
de agosto teriam sido responsáveis por 
mais de 57% da mortalidade geral esti-
mada para o continente. 

Vulnerabilidade

Segundo o levantamento, das 47.690 
mortes estimadas em 2023 nos 35 paí-
ses, 47.312 ocorreram no período mais 
quente do ano — entre 29 de maio e 1º 

de outubro). Em termos populacionais, 
os países com as maiores taxas de mor-
talidade relacionadas ao calor ficam no 
sul do continente: Grécia (393 mortes 
por 1 milhão), Bulgária (229 mortes por 
1 milhão), Itália (209 mortes por 1 mi-
lhão), Espanha (175 mortes por 1 mi-
lhão), Chipre (167 mortes por 1 milhão) 
e Portugal (136 mortes por 1 milhão). 
Em números absolutos, a Itália regis-
trou o maior número de casos: 12.743. 

Assim como estudos anteriores, mu-
lheres e idosos são os mais vulneráveis às 
altas temperaturas. A taxa de mortalida-
de relacionada ao calor foi 55% maior em 
pessoas do sexo feminino e  768% mais 
elevada na população acima de 80 anos, 

comparado à faixa en-
tre 65 anos e 79 anos.

“Muitas mortes por 
calor são de idosos com 
problemas de saúde 
pré-existentes que mor-
rem prematuramen-
te quando seus corpos 
não conseguem lidar 
com altas temperatu-
ras”, observa Friederike 
Otto, professor do Insti-
tuto Grantham de Ciên-
cia Climática, em Lon-
dres, que não participou 
do estudo. Ele lembra, 
porém, que ninguém 
está imune. “O calor 
também pode ser letal 
para crianças e traba-
lhadores ao ar livre. As 
mortes por calor de 21 
pessoas em um único 
dia no Marrocos, duran-
te julho deste ano, for-
neceram uma ilustração 
chocante de quão mor-

tal o calor extremo pode ser”, diz, citan-
do a onda de calor que ultrapassou 
50ºC e, em 24 horas, deixou 21 vítimas 
no país norte-africano. 

Otto destaca a responsabilidade das 
mudanças climáticas provocadas por 
ações humanas no aumento da tem-
peratura. “O planeta aqueceu cerca de 
1,3°C desde que os humanos começa-
ram a queimar petróleo, gás e carvão”, 
diz. “Temperaturas de verão acima de 
40°C agora se tornaram a norma em al-
gumas regiões da Europa. Esse nível de 
calor tem consequências devastadoras.”

O número é a estimativa de óbitos na Europa em 2023, ano mais quente já registrado na Terra, um recorde que deve ser 
batido até dezembro. Sem ações de adaptação, como a instalação de ar-condicionado, cenário poderia ser 80% pior 

 » PalOma OlivETO

Pessoas se refrescam em Roma: no verão do ano passado Itália 
registrou o maior número de mortes associados ao calor 

andreas Solaro/aFP

Os 10 países com maior 
número de mortes atribuídas 
ao calor em 2023, em números 
absolutos. No total, o continente 
europeu registrou 47.690 
óbitos associados às altas 
temperaturas:

País Casos

itália 12.743
Espanha 8.352
alemanha 6.376
Grécia 4.339
França 2.734
Romênia 2.558
Reino Unido 1.851
Bulgária 1.670
Portugal 1.432
Polônia 616

Fonte: Nature Medicine

Voluntários tentam extinguir um 
incêndio florestal em Vrilissia, nos 
arredores de Atenas, ontem. "Enfrentamos 
uma catástrofe de proporções bíblicas. 
Todo o nosso município está envolvido 
pelas chamas", disse o prefeito Stergios 
Tsirkas, ao canal de televisão Skai. As 
autoridades de proteção civil da Grécia 
ordenaram a evacuação de várias 
cidades nos subúrbios do nordeste da 
capital, ameaçadas por um incêndio 
violento que começou no domingo e está 

se espalhando. A União Europeia disse 
que quatro países — Itália, França, 
República Tcheca e Romênia — 
enviariam assistência a pedido do 
governo grego. Todos os anos, vários 
incêndios devastam regiões da Grécia, 
mas a situação é particularmente 
preocupante este ano, depois do inverno 
mais quente já registrado e da onda de 
calor mais precoce da história do país. 
Ontem, os termômetros marcaram até 
39ºC, com rajadas de vento até 50 km/h.

 aFP

Mais de 
47 mil 
morreram 
de calor 

Os 10 mais

Os autores do estudo questionam 
corretamente até que ponto houve 
adaptação suficiente desde a grande 
onda de calor de 2003, considerando o 
grande número de mortes estimadas na 
Europa em 2023. Podemos ver que, sem 
a adaptação dos últimos anos e déca-
da, a mortalidade teria sido claramente 
maior. Concordo que ainda há necessi-
dade de um monitoramento completo 
do impacto das mudanças climáticas 
em populações vulneráveis e da imple-
mentação de planos de prevenção mais 
eficazes. Monitoramos a temperatura 
bem, mas não os impactos à saúde da 
mesma forma. A adaptação social ao 
aumento das temperaturas desempe-
nhou um papel crucial na prevenção da 
mortalidade, mas ainda é insuficiente.

Dominic Royé, pesquisador de ciência 
de dados da Fundação para Pesquisa 
Climática, na Espanha

Medidas 
insuficientes

arquivo pessoal

Palavra de especialistaIncêndio na Grécia 

Dados sobre a crosta planetária de 
Marte coletados pelo módulo de pou-
so Mars InSight, da Agência Espacial 
Norte-Americana (Nasa), indicam que a 
crosta do planeta vizinho tem estoques 
de água líquida suficientes para encher 
oceanos na superfície, que desaparece-
ram há 3 bilhões de anos. Porém, o re-
servatório não será de muita utilidade 
para quem tenta explorá-lo para abaste-
cer uma futura colônia marciana: ele es-
tá localizado em pequenas rachaduras e 
poros na rocha, entre 11,5km e 20km de 
profundidade. Mesmo na Terra, perfu-
rar um buraco tão grande é um desafio.

A análise, publicada na revista Pnas e 
liderada por Vashan Wright, geofísico da 
Universidade da Califórnia, em San Die-
go, fornece a melhor evidência até agora 
de que o planeta ainda tem água líquida 

além daquela congelada em seus polos. 
Se a conclusão for verdadeira, a descober-
ta prepara o cenário para novas pesquisas 
considerando a habitabilidade de Mar-
te, e podem estimular a busca por vida 
que exista em um lugar diferente da Terra.

A presença potencial de água líqui-
da em Marte tem intrigado cientistas 
por décadas, pois é essencial para um 
planeta habitável. “Entender o ciclo 
da água marciana é fundamental pa-
ra entender a evolução do clima, da 
superfície e do interior”, disse Wright. 
“Um ponto de partida útil é identificar 
onde está a água e quanta há.”

Martemoto

A equipe de Wright usou dados que 
a InSight obteve durante uma missão 

de quatro anos, encerrada em 2022. O 
módulo de pouso coletou informações 
do solo diretamente abaixo dele sobre 
variáveis como a velocidade das ondas 
de um abalo sísmico, o martemoto, das 
quais os cientistas podem inferir quais 
substâncias estão abaixo da superfície.

Os dados foram inseridos em um mo-
delo computacional abastecido por uma 
teoria matemática da física das rochas. A 
partir dela, os pesquisadores determina-
ram que a presença de água líquida na 
crosta explicava as informações de forma 
mais plausível. “Embora os dados dispo-
níveis sejam melhor explicados por uma 
crosta média saturada de água, nossos 
resultados destacam o valor das medi-
ções geofísicas e melhores restrições so-
bre a mineralogia e composição da cros-
ta de Marte”, escreveram os autores. (P.O.)

MaRte

Oceano líquido, porém inacessível 

Primeira selfie da InSight em Marte: dados preciosos 
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Subestimado

Os autores do estudo publicado on-
tem alertam que os números podem 
subestimar a carga real de óbitos rela-
cionados ao calor. Como não há regis-
tros diários e homogêneos de morta-
lidade referentes a 2023, os cientistas 
tiveram que usar contagens semanais 
de mortes do Eurostat, o serviço de es-
tatísticas da União Europeia. 

Em um estudo recente publicado na 
revista Lancet Regional Health – Europe, 
os mesmos pesquisadores, liderados por 
Elisa Gallo, do Instituto de Saúde Global 
de Barcelona, demonstraram que o uso 
de dados semanais leva a uma contagem 
subestimar da carga de mortalidade as-
sociada às altas temperaturas. “Levando 
isso em consideração, estimamos que o 
provável número de mortes relaciona-
das ao calor em 2023 poderia ter, sido, 
na verdade, da ordem de 58 mil mortes 

nos 35 países estudados”, diz Gallo, res-
saltando: “Uma estimativa mais precisa 
só poderia ser obtida se bancos de dados 
de mortalidade aprimorados fossem dis-
ponibilizados à comunidade científica”. 

Um dos objetivos do estudo foi ava-
liar se houve uma diminuição da vul-
nerabilidade ao calor na Europa, graças 
à adaptação social — medidas como 
instalação de ventilador e ar-condi-
cionado, estímulo ao aumento da in-
gestão de água, melhorias nos cuida-
dos de saúde primária, informações 
públicas sobre como evitar a exaustão 
térmica. Com modelos matemáticos, os 
pesquisadores relatam que, progressi-
vamente, ao longo do século 21, as so-
ciedades europeias estão mais resisten-
tes e, sem ações adaptativas, a carga de 
mortalidade relacionada à temperatu-
ra no ano passado teria sido 80% maior.

“Nossas descobertas destacam a im-
portância das adaptações do século 

atual na prevenção de mais mortes re-
lacionadas ao calor em 2023”, escreve-
ram os autores. “No entanto, estratégias 
mais eficazes voltadas para a redução da 
carga de mortalidade de verões futuros 
e mais quentes devem ser implementa-
das juntamente com esforços de mitiga-
ção dos governos, para evitar atingir os 
limites de temperatura.”
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PRESERVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO URBANO

PPCUB é sancionado. 
Ibaneis veta 63 propostas

Após publicação no DODF, itens retirados do texto voltam à CLDF para apreciação. Prazo para regulamentação é de 
180 dias, mas, segundo o chefe do Executivo, entre 10 e 15 dias, a redação final deve ser analisada antes do fim do prazo 

O 
projeto que institui o 
Plano de Preservação do 
Conjunto Urbanístico de 
Brasília (PPCUB) foi san-

cionado ontem pelo governador 
do Distrito Federal, Ibaneis Ro-
cha (MDB). Ao todo, foram ve-
tados 63 pontos da versão apro-
vada pela Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF). O chefe 
do Executivo local declarou que 
alguns pontos retirados tiveram 
natureza técnica, outros natureza 
jurídica, e outros foram com base 
em reivindicações da sociedade 
civil. À noite, os vetos foram pu-
blicados no Diário Oficial do DF 
(DODF), e agora voltam à CLDF 
para apreciação por parte dos de-
putados distritais.

O prazo para regulamentação 
da lei é de 180 dias, mas Ibaneis 
garantiu que o decreto deve sair 
antes do prazo. “Estou muito fe-
liz no dia de hoje. Agradeço à Câ-
mara Legislativa, ao setor produ-
tivo do DF e à imprensa, que cap-
tou o sentimento da população 
e conseguiu transmitir isso para 
o governo. Tenho certeza de que 
o debate não vai parar por aqui, 
porque desagrada algumas pes-
soas, agrada outras, mas temos a 
confiança de que fizemos o me-
lhor trabalho para o DF”, desta-
cou o governador.

Quanto ao retorno do proje-
to à CLDF, o presidente da Casa, 
Wellington Luiz (MDB), disse que 
não deve ter alterações após a 
apreciação dos vetos. “A tendên-
cia é de a gente respeitar os vetos 
do governador. Creio que não te-
remos muitas discussões com re-
lação a isso. O que foi vetado de-
ve continuar vetado”, salientou.

“Essa lei vem para revolucio-
nar Brasília. Precisamos agrade-
cer à CLDF, porque os deputados 
apanharam muito para aprovar”, 
discursou o parlamentar na ceri-
mônia de sanção. Segundo o se-
cretário de Desenvolvimento Ur-
bano e Habitação, Marcelo Vaz, 
o PPCUB é importante, princi-
palmente, para a preservação da 
área tombada. “Até hoje, não tí-
nhamos uma regra clara que de-
finisse o que pode e o que não 
pode ser feito. Dependíamos da 
Portaria 166, do Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan), que foi comple-
tamente incorporada e aperfei-
çoada”, ressaltou. “A cidade não 
pode ser engessada, precisamos 
garantir meios para que ela possa 
se desenvolver de maneira orde-
nada e sustentável”, acrescentou.

Sugestões

O governador afirmou que o 
projeto foi analisado com muita 
cautela antes da sanção. “Algu-
mas sugestões vieram da socie-
dade, como a questão dos cam-
pings, dos motéis e ao aumento 
do gabarito dos hotéis. Foi um 
projeto bastante debatido. Des-
de 2011, o DF discutia a atuali-
zação dessa legislação”, declarou.

Seis dias depois da sanção do 
projeto na CLDF, em 25 de ju-
nho, Ibaneis anunciou que ve-
taria quatro pontos polêmicos 
inclusos no projeto e cumpriu a 
promessa. São eles: a permissão 
para construção de alojamentos 
nas quadras 700 e 900 das asas 
Sul e Norte, incluindo motéis; 
a liberação para construção de 
alojamentos no Parque dos Pás-
saros, afastando a possibilidade 

 » MILA FERREIRA, 
 » ARTHUR DE SOUZA

Com a sanção do PPCUB, pela primeira vez, Brasília terá uma lei para preservar e modernizar a área tombada

 Geovana Albuquerque

de construção de um camping 
no local; a permissão de comér-
cio e prestação de serviços no Se-
tor de Embaixadas e o aumento 
do gabarito dos hotéis baixinhos 
nos Setores Hoteleiros Norte e 
Sul, que poderiam passar de três 
para 12 andares.

Entre os pontos retirados, es-
tá também a destinação à Agên-
cia de Desenvolvimento do Dis-
trito Federal (Terracap) de áreas 
remanescentes não demarcadas 
após o ano de 1979. A versão fi-
nal do projeto traz, ainda, o ve-
to à necessidade de aprovação 
por parte da CLDF de lei especí-
fica proposta num prazo de dois 
anos pelo Executivo para altera-
ções no entorno do Centro Ur-
banístico de Brasília (CUB). “O 
PPCUB vem para consolidar al-
gumas atividades que já eram 
corriqueiras, como é o caso das 
moradias na parte superior dos 
prédios na Asa Norte, antes só 
poderiam ter escritórios e agora 
está regularizado”, pontuou Iba-
neis Rocha.

Outro veto realizado foi a ne-
cessidade de validação por par-
te da CLDF aos critérios de inter-
venção relativos à mobilidade ur-
bana. “O Poder Executivo é sobe-
rano para definição das políticas 
de mobilidade urbana, então, es-
sa validação é inconstitucional”, 

explicou o secretário Marcelo Vaz.
Mais uma emenda acrescida 

pela CLDF e vetada pelo gover-
nador Ibaneis foi a desconsti-
tuição de parte da Área de Rele-
vante Interesse Ecológico (ARIE 
Cruls), visando a definição de 
territórios indígenas a serem 
destinados à União e de área 
destinada a parcelamento futu-
ro. O texto original dizia que a 
desconstituição deveria ser fei-
ta mediante lei complementar 
específica, precedida de estudos 
técnicos e consulta pública. “Já 
havia uma decisão judicial de-
finindo a desconstituição para 
construção da reserva indígena”, 
lembrou Marcelo Vaz.

Definições históricas

O presidente do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil 
(Sinduscon-DF), Adalberto Vala-
dão Júnior, ressaltou que ficou 
feliz com a sanção, não só como 
representante do setor produti-
vo, mas como cidadão. “É uma lei 
extremamente importante para 
a nossa cidade, a qual esperáva-
mos a mais de 15 anos”, destacou. 
“A falta dela fez com que houves-
se uma série de distorções, co-
mo pessoas morando em locais 
onde só poderia haver comér-
cios, sem contar o travamento ao 

desenvolvimento mais sustentá-
vel de Brasília”, acrescentou.

Em relação aos vetos, Vala-
dão classificou parte deles como 
“muito naturais e benéficos” pa-
ra a lei. “Especialmente aqueles 
que poderiam trazer algum risco 
jurídico para ela. Acredito que o 
governador acertou em tudo que 
vetou e, agora, temos uma lei 
mais pacificada e que pode ser 
aplicada de forma bem tranqui-
la, ao longo dos próximos anos, 
fazendo de Brasília uma cidade 
ainda melhor e com mais quali-
dade de vida do que temos atual-
mente”, avaliou.

Roberto Botelho, presidente 
da Associação de Empresas do 
Mercado Imobiliário do Distrito 
Federal (Ademi-DF), disse que é 
um projeto que precisava ser 
aprovado para que Brasília fos-
se realmente preservada. “Além 
disso, entendemos que, com es-
sa lei, teremos segurança jurídi-
ca para que essa preservação se-
ja implementada”, afirmou.

José Aparecido Freire, presi-
dente da Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo 
(Fecomércio-DF), afirmou que 
o PPCUB vai destravar o desen-
volvimento na cidade, em rela-
ção à segurança jurídica e a au-
torização para novas atividades 
comerciais. “O governador foi 

muito sábio em dialogar com os 
setores e ter sancionado o proje-
to desta maneira, com vetos pon-
tuais, de forma que não se per-
desse a essência do novo orde-
namento, discutido há mais de 
uma década”, observou.

Proteção

De acordo com o presidente do 
Instituto Histórico e Geográfico 
do Distrito Federal (IHGDF), Pau-
lo Castelo Branco, muitos pontos 
ainda ficaram indefinidos após a 
sanção do PPCUB. “Para o institu-
to, o PPCUB não atende totalmen-
te ao previsto na legislação distri-
tal, federal e da Unesco”, desta-
cou. “O governador Ibaneis vetou 
vários artigos. Aqueles que preju-
dicam o tombamento de Brasília 
serão apreciados pelo Poder Judi-
ciário. Esperamos que a preserva-
ção seja mantida”, acrescentou.

Coordenador do núcleo do 
Conselho Internacional de Mo-
numentos e Sítios (Icomos) no 
DF, Juliano Carvalho ressaltou 
que a conclusão do processo do 
PPCUB atende a um pleito que 
vem sendo apresentado desde 
2013. “É uma medida importan-
te para Brasília, ao consolidar a 
legislação urbanística existente 
e ao introduzir novos mecanis-
mos de proteção de seu conjun-
to arquitetônico”, avaliou.

Em relação aos vetos realizados 
pelo governador, Juliano Carvalho 
comentou que eles não não en-
frentam os problemas das medi-
das de desoneração da ocupação 
do conjunto urbanístico de Brasí-
lia, inseridas pela CLDF e da conti-
nuidade do adensamento da orla 
do Lago Paranoá, especificamen-
te no SCES, Trecho 4, por meio de 
novos apart-hotéis, incompatíveis 
com a escala bucólica da capi-
tal. “Por outro lado, consolidam a 
maioria dos acréscimos positivos 
feitos pelo Poder Legislativo e eli-
minam a incorporação à Terracap 

 » Novos usos para as regiões dos Postos de 
Lavagem e Lubrificante (PLL) e nos Postos 
de Abastecimento (PAG), que incluíam a 
possibilidade de instalação de funerárias em 
lojas de conveniência; 

 » Alteração de traçado na W2 Sul, trazendo a 
possibilidade de alteração de parcelamento e 
desafetação de algumas áreas públicas; 

 » A destinação à Agência de Desenvolvimento do 

Distrito Federal (Terracap) de áreas remanescentes 
não demarcadas após o ano de 1979; 

 » Permissão da instalação de hospitais no Setor 
de Indústrias Gráficas (SIG); 

 » Fica vetada a possibilidade de uso das áreas 
na orla do Lago Paranoá para moradia. Na 
área, antes destinada a clubes, poderão 
ser construídos hotéis e apart-hotéis, para 
alojamento temporário.

Outros pontos barrados

das áreas loteadas até 1979, que 
teria sido uma medida de gran-
de potencial negativo”, pondera. 
“É primordial consolidar a fisca-
lização existente, para garantir a 
ocupação adequada do solo urba-
no, evitando a frequente apropria-
ção de áreas públicas por particu-
lares”, considerou o coordenador 
do Icomos no DF.

Para a conselheira superior e 
coordenadora do Instituto de Ar-
quitetos do Brasil (IAB-DF), Lui-
za Coelho, o processo de sanção 
do PPCUB foi bastante acelerado 
e dificultou o acompanhamen-
to por parte da sociedade civil. 
“Sabemos de alguns destaques 
nos vetos, divulgados pelo pró-
prio GDF. Desses, vimos como 
positivos — e frutos da pressão 
da sociedade que luta pela pre-
servação de Brasília — os vetos 
à proposta pouco estudada e ex-
cessivamente permissiva de co-
mércio no Setor de Embaixadas 
e alteração nos lotes da W2 e W3 
Sul, além do aumento do gaba-
rito dos ‘hotéis baixinhos’, sem 
estudos e simulações”, descre-
veu. “O principal e absolutamen-
te positivo veto foi o do art. 175, 
que transferia as áreas públicas 
remanescentes para a Terracap, 
uma ameaça às áreas verdes e 
públicas do Conjunto Urbano 
Tombado de Brasília”, salientou.

De modo geral, Luiza desta-
cou que os vetos foram nos pon-
tos mais polêmicos. “Demandou 
organização e pressão da socieda-
de civil, resta, agora, olhar e com-
preender os detalhes”, observou. 
O arquiteto e urbanista Pedro Gri-
lo comentou que, de forma geral, 
o texto da lei é bem completo e 
adequado. “O mais importante é 
que exista uma legislação e dev-
morou muito tempo para sair. As 
discussões acontecem há, pelo 
menos, 13 anos”, destacou. “Ela 
não é muito restritiva, a ponto 
de sufocar a cidade. A legislação 
permite que a cidade possa de-
senvolver soluções para possíveis 
problemas futuros que possam 
trazer risco ao tombamento de 
Brasília”, afirmou. O especialista 
lamentou apenas o fato de que a 
lei não seja mais avançada, a pon-
to de trazer mais habitação para 
a área central de Brasília. “Tam-
bém não concordo com a restri-
ção de uso das quadras 700, acho 
que elas têm um potencial mara-
vilhoso de diversidade, que pode-
ria ser explorado”, opinou.

Iphan

Presidente do Iphan, Leandro 
Grass disse ao Correio que mui-
tas das críticas e apontamentos 
feitos pelo órgão se traduziram 
em vetos. “Os pontos críticos, 
anunciados pelo Iphan, foram 
retirados do texto final, como o 
que poderia ceder terrenos à Ter-
racap e o que permitiria a cons-
trução de mais andares no Setor 
Hoteleiro”, destacou. “Isso de-
monstra que os pontos criticados 
pelo Iphan ressoaram, tanto den-
tro sociedade quanto na decisão 
do governador”, observou Grass.

A forma como todo o processo 
ocorreu demonstrou, de acordo 
com o presidente do Iphan, que 
“projetos dessa magnitude pre-
cisam de mais tempo, cuidado 
e participação social”. Ele argu-
mentou que “a maior parte das 
críticas e dos apontamentos do 
Iphan se traduziram nos vetos 
do governador ao texto”.

*Colaborou Pablo Giovanni
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Chapa em 
formação

No fim de semana, o grupo 
que está no comando da OAB-DF 
se reuniu para um encontro 
amistoso de olho no pleito de 
novembro, quando está em jogo 
a sucessão do atual presidente, 
Délio Lins e Silva Jr. O pré-
candidato da situação, Paulo 
Maurício Siqueira, o Poli, obteve 
o apoio da advogada Renata 
Amaral, terceira colocada na 
última eleição, como a coluna 
mostrou na semana passada, e 
agora discute quem assumirá a 
vice-presidência na chapa. Hoje, 
o nome mais forte é o da atual 
vice-secretária-geral da OAB-DF, 
Roberta Queiroz.

Para respeitar 
os idosos

O Tribunal de 
Justiça do Distrito 
Federal e Territórios 
(TJDFT) promoveu 
na última sexta-feira 
o lançamento do 
livro O Paradoxo da 
Idade no Brasil — 
Um país jovem que 
envelheceu 
rapidamente. A obra 
foi organizada pela 
juíza Monize da Silva Freitas Marques, auxiliar da 
Corregedoria da Justiça do DF, titular do 2º Juizado 
de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher 
de Ceilândia e Coordenadora da Central Judicial da 
Pessoa Idosa (CJI). A magistrada teve a parceria da 
professora Virna de Barros Nunes Figueiredo. Na 
abertura do evento, o 1º vice-presidente do TJDFT, 
desembargador Roberval Belinati, agradeceu a 
presença dos convidados e elogiou a autora: “Uma 
magistrada exemplar e dedicada à prestação de 
serviços”. Belinati ressaltou que o respeito aos idosos 
dever ser prioridade nas famílias e na sociedade.

Curso inovador sobre enfrentamento 
à violência digital contra a mulher

A Secretaria de 
Segurança Pública 
do Distrito Federal 
(SSP-DF) 
promoveu, em 
parceria com o 
Centro de Estudos 
Avançados em 
Tecnologia, 
Privacidade e 
Proteção de Dados 
(CEAPD), um curso 
pioneiro sobre 
Enfrentamento da 
Violência Digital 
Contra a Mulher, 
voltado para 
servidores da segurança pública do DF. O curso foi 
coordenado pelo diretor acadêmico do CEAPD, 
Fabrício da Mota Alves, e pela pesquisadora 
Giovanna Milanese, e contou com a organização e 
planejamento do advogado Rodrigo Badaró e da 
advogada Deborah Toni, diretores e sócios da edtech. 
Encerrado na semana passada, o curso, que teve um 
corpo docente qualificado e diversificado, capacitou 
60 profissionais das forças de segurança, incluindo 
Polícia Militar, Polícia Civil, Corpo de Bombeiros e 
Detran-DF. O programa abordou temas cruciais 
como Direito Penal Informático, investigação 
criminal tecnológica, e a aplicação da Lei Geral de 
Proteção de Dados Pessoais (LGPD) no contexto dos 
órgãos da SSP-DF. Além disso, discutiu 
profundamente as formas de violência de gênero no 
ambiente digital, incluindo misoginia, violência 
psicológica, sexual, moral e patrimonial, oferecendo 
aos servidores ferramentas práticas para reconhecer 
e combater essas manifestações de violência por 
meio do uso da tecnologia.

25 anos de carreira

O escritório Barreto Dolabella Advogados promoveu, na 
semana passada, uma confraternização para celebrar os 25 
anos de carreira do advogado Cléber Lopes, pré-candidato à 
presidência da OAB-DF. O evento reuniu amigos e parceiros 
numa celebração também pelos 15 anos do escritório.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

“As mulheres estão 

denunciando mais”

Em conversa, a parlamentar falou sobre as perspectivas para presidir a nova Comissão dos Direitos da 
Mulher da Câmara Legislativa e enumerou os principais canais de denúncias para as vítimas de violência 

O 
combate ao crime de stal-
king foi um dos temas 
abordados pela deputa-
da distrital Jane Klebia 

(MDB-DF), que vai presidir a Co-
missão dos Direitos da Mulher da 
Câmara Legislativa, no CB.Poder 
— uma parceria entre o Correio 
e a TV Brasília — de ontem. A en-
trevista foi conduzida pelas jor-
nalistas Samanta Sallum e Adria-
na Bernardes.

Como será presidir a Comissão 
dos Direitos da Mulher da 
Câmara Legislativa?

Quando eu era delegada, mi-
nha atuação já era claramente vol-
tada para a defesa das mulheres, e 
trouxe essa ênfase para meu man-
dato. A possibilidade de presidir a 
Comissão dos Direitos da Mulher 
é fundamental para intensificar o 
debate sobre políticas específicas 
para as mulheres. Desde o início, 
lutei pela criação da comissão, 
pois outros estados já tinham co-
missões semelhantes, e era crucial 

que Brasília também a tivesse para 
abordar essas questões de forma 
mais específica e alinhada aos in-
teresses das mulheres.

Essa comissão será 
oficialmente instituída no 
próximo ano? E a senhora 
continuará como presidente 
da Comissão de Segurança?

Comecei o primeiro biênio co-
mo presidente da Comissão de 
Segurança, que tem um mandato 
de dois anos. Com a renovação da 
mesa diretora, passarei a ocupar a 
vice-presidência da Comissão de 
Segurança, mantendo minha par-
ticipação no debate que conside-
ro muito importante. Simultanea-
mente, assumirei a presidência da 
Comissão dos Direitos da Mulher.

Qual é a principal dificuldade no 
combate aos crimes de stalking 
no Distrito Federal?

O crime de stalking está inse-
rido em um contexto mais amplo 
e, com as redes sociais, as pes-
soas são facilmente localizadas. 
Em investigações, conseguimos 

muitas vezes encontrar infor-
mações nas redes sociais, pois 
as pessoas compartilham dados 
pessoais como endereços e con-
tatos de forma desavisada. Isso 
facilita a prática do stalking, pois 
os criminosos usam essas infor-
mações para perseguir suas víti-
mas. Esse é um crime típico da 
era digital, que antes era mais di-
fícil de praticar e exigia a contra-
tação de um investigador parti-
cular. Hoje, a internet tornou es-
se processo muito mais simples.

O aumento no número de casos 
de stalking é significativo?

Eu acredito que o aumento no 
número de denúncias é um refle-
xo de que as mulheres estão cada 
vez mais corajosas para denunciar. 
Até o final do ano passado, regis-
tramos cerca de 19 mil casos, e is-
so não deve ser visto como um au-
mento da violência, mas, sim, co-
mo um aumento nas denúncias. 
Quanto mais as políticas públicas 
estiverem acessíveis e as mulhe-
res confiarem que podem buscar 
ajuda e receber apoio, mais casos 
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Feliz aniversário!

A ex-governadora Maria de Lourdes Abadia 
completa 80 anos amanhã, quando será celebrada uma 
missa em ação de graças no Santuário Dom Bosco, às 
19h30. Abadia conhece como poucas pessoas a história 
de Brasília, participou de grande parte dela. Parabéns!

Cultura de precedentes

O sócio das 
áreas de Tribunais 
Superiores e 
Direito 
Sancionador do 
BMA Advogados e 
professor da 
Faculdade de 
Direito da UnB, 
André Macedo de 
Oliveira, lança, 
nesta semana, seu 
novo livro Cultura 
de Precedentes e o Papel do Superior 
Tribunal de Justiça. A obra é 
composta por três partes: o processo 
civil no contexto da crise do Poder 
Judiciário no Brasil; o sistema de 
precedentes no direito processual 
brasileiro e o papel do Superior 
Tribunal de Justiça; e analisa os 
desafios da cultura de precedentes 
no direito processual brasileiro e no 
STJ. O livro é fruto da pesquisa de 
pós-doutorado do advogado 
realizada na Faculdade de Direito da 
UERJ. O lançamento será amanhã, 
às 18h, na Biblioteca Ministro Victor 
Nunes Leal no Supremo Tribunal 
Federal, Brasília.

Kokay: “PL quis 
cantar de galo”

A deputada federal Érika Kokay 
(PT-DF) criticou a postura do PL nas 
eleições da Mesa Diretora da Câmara 
Legislativa pata o biênio 2025-2026, 
realizadas na semana passada. “O PL 
do DF cantou de galo. Vimos na 
imprensa a bancada junto com Bia 
Kicis, presidente distrital do partido 
e Valdemar da Costa Neto, 
presidente nacional, condicionarem 
o apoio a Wellington Luiz à retirada 
do PT da vice-presidência da CLDF. 
Quiseram dar um golpe no acordo 
dos partidos. De golpes, aliás, eles 
entendem bem. Só não assimilam 
bem as derrotas das suas investidas. 
Depois, completamente isolados, e 
de forma envergonhada, fizeram o 
quê? Votaram em Ricardo Vale, do 
PT, para a vice-presidência da casa”, 
afirmou a petista.

Na torcida por mais um 
medalhista brasiliense em Paris

Mais um brasiliense se prepara para brilhar em Paris. De 
Brasília, Sérgio Oliva nasceu com paralisia cerebral triplegia. 
Membro da Seleção Brasileira de Hipismo há 20 anos, o atleta já 
conquistou medalhas de ouro em quase todos os eventos que 
disputou, e participou de diversos campeonatos brasileiros, sul-
americanos e mundiais, além dos jogos Parapan-Americanos e 
Paralímpicos. Agora vai competir nas Paralimpíadas da capital 
francesa, com o patrocínio da Eletrobras.

 »Entrevista | JANE KLEBIA | DEPUTADA DISTRITAL (MDB)

serão reportados. O stalking é um 
crime com pena de até cinco anos, 
mas é crucial que as vítimas reco-
nheçam os sinais, como ligações 
insistentes, perseguições no local 
de trabalho ou mensagens persis-
tentes nas redes sociais.

Como o Agosto Lilás aborda o 
feminicídio e a prevenção de 
assassinatos de mulheres?

Quando a Lei Maria da Penha 
foi criada, há 18 anos, houve uma 
redução significativa na violência 
contra as mulheres, mas, com o 
tempo, os números se estabiliza-
ram e começaram a crescer no-
vamente. No contexto mundial, a 
Lei Maria da Penha é considerada 

uma das melhores do mundo, ao 
lado das legislações chilena e es-
panhola, em termos de proteção e 
condições oferecidas às mulheres. 
No entanto, o Brasil ainda é um 
dos piores países para nascer mu-
lher, o que é um grande paradoxo. 
Embora a lei seja amplamente co-
nhecida, muitas mulheres ainda 
não sabem como ela pode ajudá
-las efetivamente, o que contribui 
para a continuidade da violência.

Como as mulheres devem pedir 
ajuda ao serem vítimas de violência?

A Secretaria da Mulher, cria-
da de forma autônoma, está bem 
estruturada e oferece políticas 
específicas. Durante o segundo 

mandato do Governador Ibaneis, 
foram criadas mais subsecreta-
rias e comitês para implementar 
essas políticas. Contudo, a comu-
nicação ainda é um desafio. Mui-
tas mulheres não buscam infor-
mações por falta de apoio dos 
companheiros, que frequente-
mente impedem o acesso a essas 
informações. É importante que 
as mulheres saibam que podem 
procurar a Delegacia Especial de 
Atendimento à Mulher (DEAM) 
ou o Núcleo Integrado de Atendi-
mento à Mulher (NUIAM), onde 
recebem apoio jurídico e psicoló-
gico. O acompanhamento de ad-
vogados é crucial, pois muitas ve-
zes as mulheres não sabem o sta-
tus de suas medidas protetivas.

Qual é o primeiro canal de 
ajuda para uma mulher em 
situação de violência?

A mulher pode procurar o fó-
rum, que possui uma vara de vio-
lência doméstica, e obter todas as 
informações necessárias. O Cen-
tro de Referência Especializado de 
Assistência Social (CRAS) também 
oferece amparo. O telefone 197 é 
da Polícia Civil e é útil para denún-
cias, enquanto o 190 é o núme-
ro da Polícia Militar para acolhi-
mento imediato. A decisão de bus-
car ajuda é crucial, e é importante 
lembrar que, em média, uma mu-
lher sofre violência doméstica por 
cerca de oito anos antes de buscar 
ajuda pela primeira vez.

Aponte a câmera para 
o QRCode e assista à 
entrevista na íntegra 
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Crônica da Cidade

Bagunça da
macacada

“E os macaquinhos?” De vez em 
quando, um leitor me pergunta, pois 
eles foram personagens de muitas crô-
nicas. Sempre me dou mal com os ma-
cacos e percebi que o leitor se diverte 
quando o cronista se ferra. Não tenho 
histórias novas, mas, atendendo ao pe-
dido, revisitarei as antigas. Moro em 
um condomínio horizontal fronteiriço a 
uma mata cerrada. Durante muito tem-
po, os macacos frequentaram as man-
gueiras, as goiabeiras, as pitangueiras e 
as amoreiras, que faziam um caminho 
suspenso até o telhado de minha casa.

A chegada deles é sempre um acon-
tecimento mágico. Primeiro, a gente 
ouve um alvoroço no mato, mas é um 
alvoroço aéreo de folhagem remexi-
da. Logo, o chefe do grupo desponta e 
a turma vem atrás. Eles fazem acroba-
cias a mais 10 ou 15 metros de altura 
de deixar os malabaristas do Cirque du 
Soleil no chinelo. São simpáticos, brin-
calhões e bagunceiros.

Em certa madrugada, acordei assus-
tado com o barulho do que me parecia 
um pagode ou uma pelada em cima do 
telhado. A zoada indicava que um time 
atacava e outro se defendia, conforme 
os lances da partida, se movimentan-
do, abruptamente, de um lado para o 
outro. Sentei-me na cama, por alguns 
segundos, para me certificar se não es-
tava sonhando.

Levantei-me assustado no rumo da 
sala e, no escuro, quando olhei para a 
faixa de vidro no alto da parede, perce-
bi a silhueta de um macaco. Abri a por-
ta de vidro e, para assustar a macacada, 
peguei uma pedra e atirei na mangueira. 
Estava com os músculos desaquecidos 
e tive uma tremenda torção. Precisei fa-
zer fisioterapia durante quase um mês.

E o pior é que o médico ficou mais 
preocupado com os macacos do que 
comigo. Sempre alfinetava: “Olha, trate 
bem dos macaquinhos.” O maior estra-
go que eles faziam era invisível durante a 
seca, mas dramático no período da chu-
va. Eu percebia a bagunça deles no te-
lhado, mas não tinha ideia da extensão.

No entanto, de repente, caiu uma 
tempestade, parece que chovia mais 
dentro de casa do que fora. O telhado 

estava pontilhado de goteiras, era pre-
ciso colocar bacias por todos os cantos 
para aparar a água que pingava inces-
santemente. Ficou caro pagar o senhor 
Hermínio para subir na casa e trocar 
mais de 20 telhas quebradas.

Numa tarde, avistei um macaquinho 
andando em cima da cerca de arame far-
pado. Fiquei imóvel, prendi a respiração 
e evitei piscar, com medo de assustar o 
bicho e provocar um acidente. Mas ele 
terminou a travessia tranquilo e imper-
turbável, com incrível habilidade, sem 
sequer dar uma olhada para baixo, na 
direção de onde pisava.

Durante uma das minhas férias, re-
solvi botar moral na macacada. Passava 
boa parte do tempo em uma rede lendo 
e vigiando a chegada da trupe baguncei-
ra. De repente, avistei uma cena que me 

pareceu fantástica: um macaco de duas 
cabeças. Mas eu me enganei. A mãe car-
regava um macaquinho nas costas e isso 
me deu a impressão de que se tratava de 
um macaco bifronte.

Quando foi flagrada, ela me mirou 
por alguns segundos. É como se me per-
guntasse: “e aí, não vai deixar que eu dê 
comida a meu filho?” Não, eu não resisto 
a uma mãe que deseja alimentar o filho. 
Acabou a minha moral com a macacada.

Agora, os macaquinhos deram um 
tempo porque a vizinha resolveu cons-
truir uma casa no lote ao lado, e decidi-
mos cortar algumas árvores frutíferas (que 
faziam a rota aérea até o telhado) e erguer 
um muro. Mas não reclamo, eu que inva-
di o território deles. E a verdade é que me 
salvaram várias vezes com histórias para 
a crônica. Está valendo, macacada!

MEIO AMBIENTE

Uma virtuosa roda econômica 

A economia circular — conceito que defende o consumo de recicláveis ou usados — ganha terreno no DF, de acordo  
com especialistas. O Correio ouviu lojistas e clientes que aderiram à prática empenhados em preservar a natureza

V
ocê sabe o que é eco-
nomia circular? É uma 
proposta que considera 
a eliminação do concei-

to de desperdício baseada em 
que produtos podem ser total-
mente reciclados ou reaprovei-
tados. A explicação é do coorde-
nador de graduação em Econo-
mia, Gestão Pública e financei-
ra do Centro Universitário Iesb, 
Riezo Almeida. Como ele, outros 
especialistas defendem a iniciati-
va, já adotada por alguns empre-
sários no DF.

Dados do Serviço de Limpeza 
Urbana apontam que, das 2.200 
toneladas de resíduos recebidos, 
diariamente, no aterro sanitá-
rio de Brasília, 500 (22,72%) são 
de materiais recicláveis — como 
plástico, papel, alumínio e pa-
pelão. Entretanto, por chegarem 
misturados a rejeitos orgânicos, 
esse materiais não podem ser 
reaproveitados.

Almeida explica que o modelo 
econômico circular trabalha com 
a ideia de reutilizar, reciclar e rege-
nerar recursos. “Por exemplo, se o 
consumidor vai comprar um ele-
trodoméstico, que tal consumir um 
produto usado, seguindo (assim) 
um modelo de produção e consu-
mo que busca estender a vida útil 
da mercadoria?”, propõe. “Diferen-
temente da economia linear tradi-
cional, que segue o padrão ‘extrair, 
produzir, descartar’, a circular adota 
um ciclo fechado onde os resíduos 
são reintegrados ao processo pro-
dutivo”, acrescenta.

Para ele, aderir à economia 
circular traz diversas vantagens 
ao consumidor. “Impacta tan-
to o cotidiano quanto as finan-
ças pessoais. A economia circular 
pode promover a inovação nos 
produtos e serviços”, avalia. “Os 
consumidores se beneficiam ao 
ter acesso a soluções mais criati-
vas, sustentáveis e, muitas vezes, 
personalizáveis. No DF, os prin-
cipais segmentos que estão ga-
nhando espaço são móveis e de-
coração, moda sustentável, ele-
trodomésticos e construção sus-
tentável”, observa o especialista.

Sustentabilidade

Doutora em ecologia e coorde-
nadora do curso de ciências bio-
lógicas da Universidade Católica 

João vende móveis usados desde 2004: “É um ramo bom e acredito que a tendência é crescer ainda mais. Tudo se recicla ou se reaproveita”

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » ARTHUR DE SOUZA

Obituário

 » Campo da Esperança

Alexandre Veloso Arrelaro, 56 anos
Antônio Narciso de Souza, 71 anos
Bráulio Juvino dos Santos, 90 anos
Cleide Martins Chaves, 56 anos
Francisco de Assis Gomes Lima, 
71 anos
Francisco Duarte Schrago Mendes, 
66 anos
Ígor Manciny Alves, 15 anos

Ivo Pereira, 86 anos
Izaías Ferreira da Cunha, 82 anos
João Bosco da Silva, 68 anos
Jovelina Alves da Silva, 79 anos
Márcio Jorge de Castro Reis, 
71 anos
Marina de Souza Aguiar, 89 anos
Marliete Rodrigues Tanaka, 
75 anos
Neves da Costa Vale Rubstem, 
91 anos

Sepultamentos em 12 de agosto

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Rodrigo Moreira de Figueiredo, 
63 anos
Sônia Luciana Ferreira, 82 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Aldi Amaro da Silva, 72 anos
Augusta Aleixo da Silva, 69 anos
Benedito José Fontenele, 79 anos
Elaine dos Santos Silva, 37 anos
Francisca Maria Alves, 67 anos
Maria Júlia da Anunciação 
Rodrigues, 78 anos
Noel Saúde Dias, 66 anos

Rosa Maria da Silva, 77 anos

 » Cemitério do Gama

Antônio Lourenço de Matos, 
93 anos
Ayla Marques Ferraz Oliveira, 
1 ano
Ediuza Vitor Alemar, 44 anos
Mauro Lino Barreira de Souza, 
57 anos
Gabriela Benazio do Nascimento, 
menos de um ano

 » Planaltina

João Eudes Araújo Guedes, 
63 anos
Lesilete Oliveira Maciel, 50 anos

 » Brazlândia

Diolinda Bragança de Lima, 
79 anos
Ivone Fernandes Campos, 60 anos

 » Sobradinho

Emilia Rosa Moreno, 94 anos

Gley Cardoso da Silva, 53 anos

 » Jardim Metropolitano

Jorge Elias Gomes Santos, 57 anos
Cremações
Edna Maria Alves Xavier,67 anos
Antônio Ferreira Soares, 92 anos
Enoque Marques dos Santos, 
81 anos
Algemira de Moura Carvalho,
85 anos

Raizza apoia a “pegada ambiental” da proposta. Abriu um brechó inspirada por sua própria carreira

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

de Brasília, Morgana Bruno co-
menta que o conceito da eco-
nomia circular é essencial para 
o meio ambiente. “Ele gera uma 
menor demanda de produtos, o 
que vai reduzir a utilização de ma-
térias-primas da natureza”, diz.

“É importante ressaltar que 
as ações individuais conservam 
muito pouco o meio ambiente. 
O que faz a gente ter algo que o 
impacte de forma positiva, é fi-
nanciar a ciência para que sejam 
criados produtos que demandem 

menos a natureza e que durem 
mais”, alerta Morgana. Segundo 
ela, atualmente, não temos tanto 
incentivo para consumo ou pro-
dução de bens duradouros. “É ne-
cessária uma pressão, principal-
mente governamental, por meio 

de políticas públicas, para que in-
dústrias criem produtos utilizan-
do materiais duráveis e que pos-
sam ser reciclados”, avalia.

Foi acreditando em que pode-
ria beneficiar o meio ambiente 
que a enfermeira Claudene Silva, 
50 anos, decidiu passar a comprar 
roupas em brechós. “Aderi, recen-
temente, e acho que vale muito a 
pena. Além de ser econômico, a 
qualidade das peças e, principal-
mente, a questão ambiental que 
a moda circular tem, me cativa-
ram muito”, conta. “Para o comér-
cio, de forma geral, é sempre bom 
adquirir aquilo que é novo. Mas, 
não podemos olhar apenas por 
esse lado, temos que pensar no 
futuro do planeta que vai ficar pa-
ra as nossas crianças”, considera.

A engenheira ambiental Raizza 
Maria Matos, 29, se inspirou em 
sua formação para se tornar pro-
prietária de um brechó. “Come-
cei um pouco antes da pande-
mia, trabalhei no brechó de uma 
amiga. Com o passar do tem-
po, fui percebendo que era disso 
que gostava, além de entender a 

questão ambiental no mundo da 
moda, que é uma das (áreas) que 
mais geram resíduos. Estamos 
tentando caminhar para que a 
loja zere o desperdício”, comenta.

Raizza destaca que, além de 
brechó, o espaço funciona como 
uma loja colaborativa. “Aqui, as 
pessoas podem alugar um espa-
ço para expor seus produtos. Só 
que sempre prezamos que os em-
preendedores estejam alinhados à 
questão ambiental”, explica. “Um 
exemplo é uma expositora que 
vende biquínis com a pegada zero 
resíduo. Ela cria modelos que são 
feitos a partir de retalhos de ou-
tras peças”, detalha a empresária.

Compra consciente

Outro que acredita na eco-
nomia circular é o comerciante 
João Cleomes Ferreira, 50, pro-
prietário de uma loja de móveis 
usados. No ramo desde 2004, ele 
conta que começou após per-
ceber que “dá para reaproveitar 
as coisas, (algo) sempre vai ser-
vir para alguém”. “É um ramo 
bom, e acredito que a tendência 
é crescer ainda mais. Tudo se re-
cicla ou se reaproveita na natu-
reza”, opina.

Ferreira destaca que poder 
contribuir para diminuir a po-
luição e o desperdício também 
o incentivaram a criar um negó-
cio ligado à economia circular. “A 
gente costuma ir à casa do clien-
te que está querendo se livrar de 
um móvel. Além de conseguir 
o objeto para revender, descar-
tamos aqueles que não servem, 
no local adequado, contribuindo 
com a natureza”, garante. “Mui-
tas vezes, ficando com os clien-
tes, eles são jogados em qualquer 
lugar, prejudicando o meio am-
biente”, pondera.

O economista Riezo Almeida 
dá dicas para quem deseja ade-
rir ao modelo de “compra cons-
ciente”, especialmente móveis e 
eletrodomésticos: “Prefira aque-
les feitos com materiais recicla-
dos e opte por produtos de qua-
lidade e durabilidade. Isso reduz 
a necessidade de substituições 
frequentes, causando menos im-
pacto ambiental”. “Ao apoiar es-
ses tipos de produtos, os consu-
midores incentivam a demanda 
por matérias-primas recicladas, 
impulsionando ainda mais a eco-
nomia circular”, afirma.
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O Manhattan Shopping, o mais recente empreendimento dos Shoppings 
PO em Águas Claras, promove, em 17 de agosto, das 10h às 15h, um 
brunch exclusivo para a apresentação e evolução da obra a empresários 

e investidores. O evento acontecerá na avenida Araucária e contará com uma participação 
especial do Jazz Quarteto, composto por músicos da Orquestra Sinfônica. Com previsão de 
inauguração para novembro de 2025, o Manhattan Shopping será um sofisticado centro de 
compras, incluindo uma torre de escritórios e duas residenciais com um total de 394 unidades.
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Aposentadoria só como delegada

A deputada distrital Jane Klebia (MDB) acaba 
se aposentar como delegada da Polícia Civil. 
“Com o coração apertado”, disse ela. Klebia, além 
dos 30 anos previstos, atuou mais 12 na função. 
Agora, pretende seguir a carreira política. Já pensa 
num segundo mandato como distrital, e tem 
como foco a segurança pública, especialmente, 
proteção à mulher. Sobre o projeto do deputado 
Pastor Daniel, que proíbe a veiculação de 
cenas reais de violência contra mulher (mesmo 
protegendo a identidade da vítima), ela disse que 
“deveria ter sido mais debatido” para realmente 
se avaliar os efeitos disso num contexto maior. 
O projeto foi sancionado pelo governador.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Nós somos aquilo que fazemos repetidamente. 
Excelência, então, não é um modo de agir, mas um hábito

Aristóteles

Ibaneis faz conciliação com críticos ao PPCUB e 
veta artigo que colocava em risco áreas verdes
Alvo de polêmicas e pressões 
por mudanças, o Plano de 
Preservação do Conjunto 
Urbanístico de Brasília 
(PPCUB) foi sancionado, 
ontem, conseguindo pacificar 
divergências. O governador 
Ibaneis Rocha acabou 
convergindo com o Iphan e 
com o Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo do DF (CAU-DF). 
Vetou o artigo 175, que transferia 
para a Terracap as chamadas 
áreas remanescentes da região 
tombada. E, assim, poderiam 
ser vendidas para outros 
fins. O Iphan e o CAU-DF 
tinham emitido notas técnicas 
defendendo alguns vetos, 
entre eles ao 175, para garantir 
a manutenção de espaços 
vazios, das áreas livres verdes, 
e preservar a escala bucólica. 
Como a coluna adiantou, o 
número de vetos do GDF ao 
texto do projeto aprovado 
pelos deputados distritais 
chegou a 63. “Os vetos foram 
muito importantes, realmente 
foram sensíveis, muitos deles 
convergentes com pontos 
sugeridos pelo próprio conselho. 
Estamos satisfeitos com o 
resultado, e permaneceremos 
atuantes, vigilantes, em todas 
as instâncias em que o CAU 
tiver cadeira para contribuir”, 
disse o presidente da entidade 
no DF, Ricardo Meira.

Segurança jurídica 
para empreender
Empresários do mercado 
imobiliário avaliaram como 
positiva a sanção do PPCUB. 
Presentes à cerimônia no 
Palácio do Buriti, dirigentes 
da Associação de Empresas 
do Mercado Imobiliário do 
Distrito Federal (Ademi-DF) 

conheceram os pontos vetados 
pelo governador e destacaram 
que “as correções fortalecem 
a legislação aprovada pelos 
deputados.” Segundo a Ademi, a 
previsão legal para a realização 
de estudos e projetos destinados 
a mudanças, como diversificação 
e ampliação de usos, será 
um estímulo para o debate 
ordenado e técnico de avanços 
na ocupação da área preservada. 
“Nós temos, agora, uma lei 
atualizada, clara e objetiva, 
aderente à realidade que 
vivemos hoje”, comenta Roberto 

Botelho, presidente da Ademi-
DF. “Para o setor produtivo, isso 
significa segurança jurídica 
para empreender”, reforçou.

Bola de volta para 
os distritais
Os vetos do Executivo ao PPCUB 
serão analisados, agora, pela 
Câmara Legislativa. Os distritais 
podem derrubar os vetos. Mas 
o presidente da Casa, deputado 
Wellington Luiz (MDB), disse 
à coluna que a tendência 
é de que os parlamentares 
mantenham os vetos.

Calendário PDOT

A Seduh está em pleno trabalho 
para o andamento do PDOT, 
inclusive com audiências 
públicas. O presidente da 
Câmara disse que, se o projeto 
chegar até final de setembro, há 
chance de ser votado este ano. 
Mas, se chegar depois, só no 
ano que vem. “Precisamos de 
tempo para debater”, reforçou. 

INVESTIGAÇÃO /

PM reage a abordagem e morre

Ivanildo Carvalho de Souza, 42 anos, levou um tiro na cabeça ao apontar a arma para policiais 
militares na saída de um motel, em Taguatinga. Polícia Civil, que investiga o caso, busca imagens

A 
Polícia Civil do Distri-
to Federal (PCDF) abriu, 
ontem, uma investiga-
ção sobre a morte do se-

gundo-sargento da Polícia Mili-
tar (PMDF), Ivanildo Carvalho 
de Souza, 42 anos, baleado mor-
talmente ao reagir a uma abor-
dagem de outros agentes de sua 
corporação. Souza levou um tiro 
na cabeça ao apontar a arma pa-
ra PMs em um motel, em Tagua-
tinga. A vítima, segundo a PCDF, 
tinha uma passagem por furto 
e, em 2022, chegou a ser presa 
por desacatar e xingar um cole-
ga de farda.

Na madrugada de ontem, 
Souza saía, de carro, do motel 
Inside acompanhado da namo-
rada. À polícia, ela — que não 
teve o nome divulgado — con-
tou que os dois haviam bebido 
em bares antes de ir para o mo-
tel. Relatou que, na saída do es-
tabelecimento, houve uma co-
lisão entre o veículo em que ela 
estava e outro. Ela não soube 
dizer quem teve a culpa porque 
estava lendo mensagens em seu 
celular. Na sequência, o compa-
nheiro, segundo a mulher, ini-
ciou uma discussão com o mo-
torista do carro com o qual ha-
via batido.

De acordo com as investiga-
ções, o condutor do automó-
vel com quem Souza se cho-
cou chamou a PM denuncian-
do que foi ameaçado com uma 
arma. Nesse ínterim, enquan-
to a equipe chegava, o casal re-
tornou ao apartamento em que 
estava. Os militares foram até o 
local, bateram à porta chaman-
do pelo segundo-sargento e dis-
seram havê-lo encontrado com 
atitudes agressivas, sinais de em-
briaguez e empunhando uma 

arma. Segundo os depoimen-
tos, os policiais ordenaram que 
Souza abaixasse a pistola, mas 
ele teria desobedecido à deter-
minação e feito mira contra a 
equipe, que acabou disparando 
para se proteger.

Souza foi atingido por um ti-
ro na cabeça e levado ao Hospi-
tal Regional de Taguatinga (HRT) 
pelo Corpo de Bombeiros. No 
centro de saúde, ele não resis-
tiu aos ferimentos e morreu. O 
caso é investigado por agentes 
da 21ª Delegacia de Polícia (Ta-
guatinga Sul) que, entre outros 
levantamentos, verificam o que 

foi registrado pelas câmeras de 
segurança do motel e da vizi-
nhança para buscar entender o 
que ocorreu.

Antecedentes

O segundo-sargento foi pre-
so em 2022 por desacatar um 
colega de farda, em Águas Cla-
ras, durante o atendimento a 
uma ocorrência por violência 
doméstica. Na ocasião, Ivanildo 
Carvalho de Souza teria ofendi-
do o PM com palavras de baixo 
calão, o que fez com que ele en-
frentasse sanções disciplinares. 

Além disso, na ficha de conduta 
do policial morto, há uma acu-
sação por furto.

Ambos os fatos constam em 
uma denúncia que tramita no 
Ministério Público (MPDFT). Os 
documentos mostram que, no 
incidente em Águas Claras, um 
sargento e a equipe que chefia-
va foram averiguar uma denún-
cia de violência doméstica na 
rua 37 Sul. No local, encontra-
ram um casal discutindo. em voz 
alta, em espaço público, dentro 
de um automóvel. O motoris-
ta foi abordado pelos policiais, 
que queriam acabar com a briga 

e orientar as duas pessoas.
O condutor, que se tratava de 

Souza, de acordo com documen-
tos entregues ao MPDFT, res-
pondeu ao policial com outra 
pergunta que pedia explicações 
sobre os motivos que levavam 
a estar sendo abordado. Inda-
gou, ainda, se o PM e seu grupo 
eram do 17º Batalhão, e recebeu 
resposta confirmando a lotação 
da equipe. O segundo-sargento, 
então, se identificou como PM 
e passou a dizer mais palavrões. 
Ele também teria desqualifica-
do o batalhão e a conduta de 
seus integrantes e comandantes, 

e que “aquele não era um lugar 
bom de se servir”.

O sargento responsável pela 
ocorrência orientou que Souza 
fosse para a casa. Ele, no entan-
to, naquela ocasião, teria segui-
do com as agressões verbais. Na 
denúncia, o MP entendeu que as 
ações tomadas pelo denunciado 
atingiram, diretamente, os “im-
portantes valores militares da 
hierarquia e da disciplina, bem 
como afetou as atividades mili-
tares exercidas pela vítima e pe-
lo 17º BPM.” Ele foi preso em fla-
grante e liberado em audiência 
de custódia.

A namorada de Souza contou que ele se envolveu em um acidente com outro automóvel e discutiu com o motorista Policiais relataram que o homem desobedeceu ordens 

Fotos: Material cedido ao Correio

 » DARCIANNE DIOGO
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Frente da Economia Digital 

Outro foco de deputada é a Frente da Economia 
Digital na Câmara. Ela atuou de perto na área 
quando foi procuradora jurídica da Fundação de 
Apoio à Pesquisa do DF. Klebia preside a Frente.

Alckmin e Sabino participam do Encontro Nacional da Abrasel

A 36ª edição do Congresso Nacional Abrasel começa 
hoje. A abertura oficial será às 19h30, no Ballroom 

do Hotel Royal Tulip Brasília Alvorada. Além de 
lideranças da entidade e empresários, o encontro terá 

a presença de autoridades do governo federal, local 
e do Legislativo. O Congresso tem apoio da Ambev, 
Coca-Cola e de outras grandes empresas. Geraldo 
Alckmin, vice-presidente da República (esq); Celso 
Sabino, Ministro do Turismo (dir); Eduardo Leite, 
governador do RS; e Ibaneis Rocha, governador 

do DF estão entre as presenças confirmadas.

Novo shopping 
em Águas Claras
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Adote um pet
e ganhe

um amigo 

O Correio conheceu ONGs que acolhem animais abandonados 
e promovem adoção responsável no Distrito Federal  

S
ó quem já teve um bichinho de estimação por 
perto é capaz de entender e traduzir o poder da 
presença desses animais. O vínculo de confian-
ça e afeto estabelecido com os pets é quase que 

imediato — há quem diga, inclusive, que eles são capazes 
de purificar os ambientes por onde passam. No Distrito 
Federal, há diversas Organizações Não Governamentais 
(ONGs) que resgatam bichos e trabalham com adoção 
responsável. O Correio conversou com representantes 
dessas instituições, que contaram as histórias de deze-
nas de cães e gatos que esperam, ansiosamente, por um 
lar e ressaltaram a importância de se ter consciência na 
hora de adotar.  

Na Toca Segura (@TocaSegura), ONG que acolhe, cas-
tra e trata a saúde de animais abandonados, preparando
-os para que sejam adotados, há, hoje, cerca de 230 cãezi-
nhos disponíveis para adoção. Caramelo, preto ou bran-
co, filhote ou idoso, grande ou pequeno, com dente ou 
banguela, há, no abrigo, todos os tipos de perfis e perso-
nalidades. Proprietária do espaço, Sandra Vieira ressalta, 
porém, que o processo de adoção é cauteloso. Os interes-
sados respondem a questionários, criados por psicólo-
gos, passam por entrevistas e recebem até mesmo visitas 
em suas residências, para que a equipe tenha plena con-
vicção de que o pet será bem-recebido em seu novo lar. 

Consciência

Sandra ressaltou que a impulsividade é inimiga da 
adoção responsável. Emocionada, contou que desde 
que iniciou os trabalhos com resgate, há nove anos, vi-
venciou experiências inimagináveis. “Às vezes, a pes-
soa adota por impulso, quer naquele momento por al-
gum motivo, e depois percebe que o animal não é exa-
tamente aquilo que ela idealizou. Acontece, inclusive, 
de as pessoas ligarem de madrugada pedindo para que 
a gente busque o cão”, desabafou. 

Ela indicou que, antes de adotar, o futuro tutor de-
ve avaliar suas finanças, equilíbrio 
emocional e sua disposição e pa-
ciência para lidar com todas as ques-
tões que envolvem a criação de um 
animal. “É a mesma coisa que adotar 
um bebê, não tem diferença. As pes-
soas imaginam que não haverá pro-
blemas, e aí aparecem as questões”, 
alertou, ressaltando que é preciso 
haver um estudo da situação.  

Os cães da Toca Segura são expos-
tos em duas unidades da Petz (Epia 
e Sia), mas também podem ser ado-
tados no abrigo. A protetora expli-
cou que o processo é iniciado após 
o contato pelas redes sociais da ins-
tituição. Os animais somente são 
entregues aos tutores após estarem 
prontos, em termos de saúde, e com 
suas devidas plaquinhas de identifi-
cação, importantes em caso de fuga. 

Roberto Lima, protetor de ani-
mais e proprietário da ONG Casa 
Dorothy (@casadorothy), que atual-
mente abriga cerca de 30 cães, destacou que o tempo dis-
ponível para destinar ao pet é um dos pontos principais. 
“O amor é fundamental, mas a renda familiar é muito im-
portante, porque o animal precisa ter qualidade de vida. 
Eles precisam de uma ração de boa qualidade, precisam 
passear, conviver com pessoas e animais, então o tutor 
precisa ter disponibilidade.”

Aos fins de semana e nos feriados, a Casa Dorothy rea-
liza feiras de adoção em várias localidades do DF. Ele re-
latou que já houve fins de semana em que 11 animais fo-
ram adotados. “Adotar é importante tanto para o convívio 
familiar quanto para o aprendizado. Com os animais, a 
gente aprende o que é amor de verdade, para além dos 
bens materiais”, afirmou o protetor. 

Amor à primeira vista 

Em 2018, a analista de sistemas Karyne Côrtes, 48 
anos, esteve no Toca Segura para levar doações. À épo-
ca, moradora de um apartamento e tutora de dois cães 
e um gato, contou que não tinha pretensão de acolher 
mais um animal. No entanto, vivenciou um amor à 
primeira vista quando esbarrou com Snow, um pelu-
dinho de sete anos que, impossibilitado de andar, vi-
via no local.

“Quando a Sandra me contou a história dele, eu já 
comecei a chorar, fiquei desesperada por ele. O Snow 
foi encontrado nos trilhos do trem que passa por trás 
do Guará, ele não podia andar e foi abandonado lá. 
Inicialmente, eu tentei achar uma outra pessoa para 
adotá-lo porque ele tinha uma cadeirinha de rodas e 
precisava viver em uma casa, mas eu fiquei tão apai-
xonada que sonhava com ele à noite, até que eu deci-
di que a família dele era eu”, lembrou. 

Há quase seis anos vivendo com Karyne, o cachor-
rinho passou por duas cirurgias para reconstrução dos 
joelhos e hoje é capaz de correr e brincar, apesar da ar-
trose que desenvolveu em decorrência dos maus-tratos 
sofridos. “A gente vê lá no abrigo tantos cães adultos e 
saudáveis que estão só esperando uma família e as pes-
soas escolhem os filhotes. Eu fiz um Instagram para o 
Snow (@principe.snow) justamente para divulgar a ado-
ção de animais adultos. Ele tinha em torno de 7 anos, 
fará 13 em setembro, e está aqui, brincando, fazendo 
a fisioterapia dele, dormindo e comendo bem. Ele é a 
paixão da minha vida, eu não sei o que é ficar sozinha 
em casa, porque aonde eu vou eles vão atrás”, declarou. 

Felinos são companheiros 

Há cerca de 12 anos, a ONG Clube do Gato (@clu-
bedogatobrasil) atua proporcionado lares temporários 
para que os gatinhos permaneçam enquanto não são 
adotados. Segundo Cecília Prado, integrante da insti-
tuição, essa é uma forma de observar o animal de per-

to. “Com o modelo de lar tempo-
rário, a gente consegue entender o 
temperamento de cada um e iden-
tificar questões de saúde de forma 
mais rápida. Isso permite que nos 
conheçamos melhor cada um dos 
gatos”, explicou. 

Desde que foi fundado, o Clube 
do Gato já viabilizou a adoção de 
1,8 mil gatos, de forma direta. Cecí-
lia contou que, na capital, há muitas 
pessoas que, apaixonadas por gatos, 
desempenham bons papéis de tu-
tores. Aos que têm interesse em ter 
um felino, ela alertou que, no caso 
de quem mora em apartamentos, é 
necessário que as janelas sejam te-
ladas e que as casas não tenham ro-
ta de fuga. O ambiente também pre-
cisa ser preparado para receber os 
gatos. “Existe uma cultura de criar 
os gatinhos soltos na rua, mas não 
necessariamente o seu vizinho quer 
ter o gato, então já aconteceram vá-

rias tragédias por causa disso, e nós alertamos que a se-
gurança do animal é muito importante.” 

Cerca de 90% da renda para manter o projeto vem 
de recursos obtidos com a venda de “produtos do 
bem” — a instituição tem uma loja virtual, em que 
comercializa produtos como canecas ilustradas, com 
lucro revertido integralmente para a ONG. Os outros 
10% vêm de doações. Para adotar pela instituição, é 
necessário preencher um formulário disponibilizado 
no site da ONG (www.clubedogato.org.br) para que 
o processo seja iniciado. “Dois gatinhos é a quanti-
dade ideal, porque eles interagem muito um com o 
outro, a maioria dos nossos adotantes têm dois ga-
tinhos”, disse Cecília. 

 » LETÍCIA GUEDES
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Os pastores 
Ravena e 
Sírios foram 
abandonados 
juntos e estão 
disponíveis na 
Toca Segura 

 Ed Alves/CB/D.A Press

 Ed Alves/CB/D.A Press

Medina, 
2 meses, 
no Clube 

do Gato

Clube do Gato 

 Maria, Pequena e 
Dentinho são idosos e estão 

disponíveis para adoção na Toca Segura  

»  Animais demandam 
tempo, você precisará 
brincar e levá-los 
para passear. 

»  Os gastos são reais! 
Rações, vacinas e 
remédios custam dinheiro. 

»  Animais não são 
descartáveis. Assim como 
os humanos, os bichos 
se apegam e podem 
apresentar quadros de 
depressão quando se 
sentem sozinhos. 

Saiba antes de adotar
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O pitbull 
Koda, 

na Toca 
Segura
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CURSOS

Logosofia
De 20 de agosto a 7 de outubro, 
a Fundação Logosófica do Vale 
do Paraíba promove a 10ª edi-
ção do curso de Logosofia. Os 
participantes terão a oportuni-
dade de descobrir como supe-
rar a si mesmos e atingir novos 
patamares de desenvolvimen-
to pessoal e mental. O curso é 
on-line e gratuito. Inscrições 
pelo WhatsApp (12) 99717-8157.

Compliance
As inscrições para a 4ª edição do 
curso Sementes de Compliance 
estão abertas até 18 de agosto. 
Neste ano, o grupo J&F ofere-
cerá 140 bolsas de estudos inte-
grais para profissionais de diver-
sas áreas que tenham interesse 
em se aprofundar em temas 
relacionados a compliance. O 
curso é oferecido pela Legal, 
Ethics & Compliance (LEC). Inte-
ressados de todos os lugares 
do mundo podem participar. As 
aulas serão on-line, com início 
em 21 de outubro. As inscri-
ções devem ser feitas pelo site 
sementesdecompliance.com.br.

Terceiro setor
Gestores de organizações da 
sociedade civil e voluntários de 
ações sociais podem se inscrever 
no projeto Rede Comunidade. A 
iniciativa oferece capacitação ao 
terceiro setor para que as enti-
dades tenham conhecimentos 
sobre prestação de contas, ges-
tão, planejamento, marketing 
digital e captação de recursos 
públicos. As inscrições vão até 
8 de novembro e podem ser fei-
tas pelo site comunidade.df.gov.
br ou presencialmente, na sede 
da Secretaria de Atendimento 
à Comunidade (Seac), anexo do 
Palácio do Buriti.

OUTROS

Cerrado Jazz
A 5ª edição do Cerrado Jazz Fes-
tival está de volta. Realizado na 
área externa do Museu Nacio-
nal da República, em 23 e 24 de 
agosto, o evento contará com 
shows, oficinas e workshops, 
celebrando a arte e a música ao 
ar livre. Nesta edição, o Cerrado 
Lab, patrocinado pela Neoener-
gia Brasília, plataforma de ati-
vidades formativas do festival, 
abre inscrições para cinco cur-
sos gratuitos voltados à cultura 
e à economia criativa: impac-
to social de projetos culturais, 

fotografia, básico de técnico de 
áudio, básico de roadie, e char-
me. Mais informações pelo Ins-
tagram @cerradojazzfestival.

Aniversário
Para celebrar os 50 anos do 
Espaço Cultural Renato Rus-
so, o Instituto Janelas da Arte, 
Cidadania e Sustentabilidade e 
a Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa (Secec-DF) rea-
lizam um grande festival, que 
vai até 18 de agosto. Programa-
ção de hoje: Mostra de Cinema 
Olhares sobre Brasília (18h); 
Performance de Dança – Cor-
pus (18h40); Os Saltimbancos 
– Agrupação Teatral Amacaca 
(ATA) (19h); Memória Matriz – 
Cia Lumiato (20h) . A entrada é 
gratuita, mediante retirada de 
ingressos solidários pelo Sym-
pla e doação de 1kg de alimento 
não perecível. Mais informações 
no Instagram @espacocultural-
renatorusso.

Cinema
A Mostra de Cinema 100 Anos de 
Fernando Sabino será realizada 
de 17 de agosto a 29 de setem-
bro. A iniciativa, que celebra o 
centenário do escritor, abre ins-
crições para duas oficinas volta-
das para o público interessado 
em aprimorar suas habilida-
des no audiovisual, com aulas 
on-lie. Mais informações pelo 
Instagram @sececdf.

Dança
O Complexo Cultural de Pla-
naltina promove a 3ª Mostra 
de Dança de Planaltina, que irá 
reunir companhias e grupos de 
30 de agosto a 1º de setembro. 
Realizada com recursos do Fun-
do de Apoio à Cultura do Distrito 
Federal (FAC-DF), a mostra tem 
entrada gratuita. Mais informa-

ções pelo Instagram @mostra-
dedancaplanalatina.

Fotografia
O Água Claras Shopping recebe 
de 23 de agosto a 6 de setembro 
a exposição fotográfica Diaman-
te Líquido. Idealizada pelo mer-
gulhador Ricardo Stangorlini, a 
mostra apresenta as belezas de 
rios, nascentes, lagos, poços de 
cachoeira e cavernas espalhados 
pelo país, bem como chama aten-
ção para a importância da preser-
vação da água no planeta. O tra-
balho pode ser visto de segunda a 
sexta-feira, das 10h às 22h, e aos 
domingos, das 13h às 19h.

Ambulatório
O Ceub oferece atendimento 
ambulatorial em especialidades 
como reumatologia, psiquiatria, 
cardiologia, geriatria e gineco-
logia/obstetrícia. Coordenados 
pelo Centro de Atendimento 
à Comunidade (CAC), os trata-
mentos são realizados por uma 
equipe de médicos-professores, 
orientadores de práticas e esta-
giários do curso de medicina. 
As consultas custam R$ 40 e 
podem ser agendadas pelo tele-
fone 3966-1660 ou presencial-
mente, de segunda a sexta-feira, 
das 7h30 às 17h30, no Edifício 
União, Setor Comercial Sul. Mais 
informações pelo site uniceub.
br/atendimentos-de-medicina.

Inovação
Com o tema Novas Formas de 
Cuidar, a 10ª edição da Semana 
de Inovação, promovida pela 
Escola Nacional de Administra-
ção Pública (Enap), pretende tra-
zer reflexões sobre a construção 
de políticas públicas e inovações 
em governo a serviço do cuida-
do. Serão mais de 600 horas de 
programação gratuita, dedicada 
ao tema, em um evento híbrido, 
em Brasília, nos dias 29, 30 e 31 
de outubro. Mais informações e 
inscrições no site semanadeino-
vacao.enap.gov.br.

Praça no Guará
O projeto de reforma da praça 
da EQ 23/25, no Guará 2, ficará 
exposto de 19 de agosto a 6 de 
setembro, das 8h às 12h e das 
14h às 18h, na sede da admi-
nistração regional. No período, 
estará disponível um formulário 
para registro de manifestações 
dos moradores. A ideia é coletar 
sugestões para a reforma, que 
inclui a instalação de um par-
que infantil, horta comunitária, 
ponto de encontro comunitário e 
tratamento paisagístico.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

TAGUATINGA

BURACOS
Flávio de Oliveira, de 40 anos, advogado, 

se diz indignado com a quantidade de 
buracos e a qualidade do asfalto na QNL 
17, de Taguatinga. "Os buracos já tomam 
conta dessa região há bastante tempo. Mas 
o que estamos precisando, além de uma 
operação tapa-buraco, é de uma reforma 
completa do asfalto da região. A situação 
da pista é muita precária", reclama.

 » Em nota, a Administração Regional de 
Taguatinga responde que irá enviar 
uma equipe ao local para fazer os 
devidos reparos. "A administração 
informa também que está fazendo 
constantes reparos no asfalto por toda 
a região administrativa nesse período", 
completa.

SOBRADINHO

ENTULHOS
Leandro Dias Vieira, de 37 anos, queixa-

se da quantidade de lixo descartado 
irregularmente na DF-440, entre o 
condomínio Império dos Nobres e o 
Itapoã Parque. "Vejo bastante descarte de 
entulho nessa região, móveis e inservíveis 
ao longo da via, entre os quilômetros 2 e 
8 da rodovia. Com o avanço da dengue, é 
necessária uma limpeza urgente do local", 
pede o morador.

 » O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) 
informa que "o ponto citado está entre 
os locais de Sobradinho que estão sendo 
priorizados no cronograma de limpeza 
onde há descarte irregular de resíduos, 
como parte da força-tarefa de combate 
à dengue".

Desligamentos 
programados de 
energia

 »  PLANALTINA

Horário: 10h às 16h
Local: Núcleo Rural Taquara, 
Chácaras 10, 12, 12 A, 13, 14, 15 
e 15ª
Serviço: Poda de Árvore.

Horário: 10h às 16h
Local: Núcleo Rural Taquara, 
Chácaras 49 e 50
Serviço: Manutenção de rede 
elétrica.

Monumento Solarius

Isto é Brasília 

O Monumento Solarius, popularmente conhecido como Chifrudo, é uma estátua de 16 metros de altura 

localizada na BR-040 e doada pelo governo da França em 1967. Criado e esculpido pelo escultor francês 

Ange Falchi, o monumento foi idealizado a partir de informações divulgadas nos noticiários franceses da 

época, sobre a migração de brasileiros de todas as regiões para construírem a nova capital - os candangos.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Wushu

Em 17 e 18 de agosto, 
a Federação de Wushu 
do Distrito Federal e a 
Associação Being Tao 
promovem evento de 
homenagem aos 50 
anos de Tai Chi Chuan, 
Qigong e outras práticas 
de saúde pelo Mestre 
Woo, introdutor do Tai 
Chi Chuan na capital, 
idealizador da Praça da 
Harmonia Universal. 
A Copa Mestre Woo 
será no ginásio coberto 
do Centro Olímpico da 
Universidade de Brasília 
(UnB), com entrada 
gratuita. Mais informações 
pelo instagram 
@abt.associacaobeingtao.

Sesc Festclown 

2024 

O maior festival de 
palhaçaria da América 
Latina será no Sesc 
Bartolomeu Martins, em 
Ceilândia Norte, entre 15 
e 18 de agosto. O Sesc 
Festclown completa 
22 anos oferecendo 
workshops gratuitos. 
A entrada é franca e 
aberta ao público. As 
inscrições podem ser feitas 
pelo link x.gd/wOmS7.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Máxima 60% Mínima 15%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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C
om uma boa dose de me-
mórias, serão abertas as 
oitavas de final da edição 
de 2024 da Copa Liberta-

dores da América. Três das sete 
equipes brasileiras presentes no 
mata-mata do torneio continen-
tal inauguram, hoje, o certame 
por um lugar entre as oito melho-
res do continente. Às 19h, no Cou-
to Pereira, em Curitiba, Grêmio e 
Fluminense dão o pontapé inicial 
das disputas. O duelo será um dos 
dois embates entre representan-
tes do Brasileirão e marcará, tam-
bém, o reencontro entre duas fi-
guras que bateram na trave pelo 
sucesso continental justamente 
pelos adversários da vez.

Quando estiveram do outro 
lado, Renato Gaúcho, atual téc-
nico do Grêmio, e Mano Mene-
zes, dono da prancheta no Flu-
minense, estiveram a apenas 90 
minutos de conquistar a Amé-
rica. Em 2007, uma versão 17 
anos mais nova de Mano levou a 
equipe do Sul à decisão. Acabou, 
porém, derrotado pelo Boca Ju-
niors. Comandando o primeiro 
grande time da carreira começa-
da 10 anos antes, fechou a fase de 
grupos como segundo colocado 
do Grupo 3. Nas oitavas de final, 
iniciou trajetória expressiva até a 
final ao eliminar o São Paulo. Em 
seguida, superou o Defensor, do 
Uruguai, e o Santos. Na decisão, o 
tricolor de Porto Alegre não teve 
chances contra Román Riquelme 
& Cia: 5 x 0 no placar agregado.

Durante a carreira como joga-
dor, Renato Gaúcho foi um nome 
notável no time das Laranjeiras. 
Assim como quando defendeu o 
próprio Grêmio dentro dos gra-
mados. À beira do campo, ele vi-
via a segunda das quatro passa-
gens como líder do corpo técni-
co do tricolor carioca, quando 
esteve próximo da glória eter-
na. No entanto, acabou superado 
pela LDU, do Equador, na famo-
sa decisão que contou com três 
gols marcados por Thiago Neves.

Na fase de grupos, garantiu 
a classificação com a liderança, 
depois de deixar a própria LDU 
na segunda posição. Em segui-
da, passou por Atlético Nacio-
nal, da Colômbia, e São Paulo. 

vividos, principalmente, no 
Campeonato Brasileiro. Man-
dante no jogo de ida, o Grêmio 
conta com o recém-contratado 
atacante dinamarquês Martin 
Braithwaite para manter o bom 
momento no Brasileirão e supe-
rar a eliminação na Copa do Bra-
sil diante do Corinthians.

Chegado do clube Espanyol, da 
Espanha, após ficar livre no mer-
cado, o homem-gol estreará na 
Libertadores em alta. Na primei-
ra partida com a camisa gremista, 
marcou duas vezes na vitória por 
3 x 1 contra o Cuiabá, pelo cam-
peonato nacional. Ele ainda ano-
tou um contra a própria meta.

O reforço pode perpetuar o 
bom momento da equipe de-
pois de viver dias complicados. 
Frequentador assíduo da zona 
de degola no Brasileirão, o Grê-
mio engrenou e vai para o jogo 
com invencibilidade de sete par-
tidas. “Eu tenho conversado com 
ele desde a chegada, é um joga-
dor inteligente, que foi contrata-
do justamente porque sabe fazer 

gols. Quanto ao meu DVD, ele 
não está preparado ainda, bem 
longe”, disse Renato, em coletiva.

O Fluminense vive situação 
mais delicada. Terá à disposição, 
todavia, o reestreante no torneio 
continental Thiago Silva. Um dos 
símbolos do vice-campeonato 
em 2008, o ex-Chelsea e PSG joga 
uma partida da competição pe-
la primeira vez em 16 anos, tam-
bém em alta. Presente em cinco 
jogos da equipe na temporada, o 
defensor de 39 anos fechou ape-
nas uma partida com gols sofri-
dos. Nos outros quatro, foi fun-
damental para que a primeira li-
nha não fosse vazada. Até agora, 
está invicto, com quatro triunfos 
e um empate.

A entrada de Thiago Silva no 
time marcou justamente uma 
melhora de desempenho. Antes 
disso, foram registradas 11 der-
rotas, quatro empates e apenas 
uma vitória no Brasileirão.

* Estagiário sob a supervisão de 
Fernando Brito

Nas semifinais, não se deixou 
intimidar pelo Boca Juniors. Ao 
contrário do Grêmio no ano an-
terior, venceu pelo agregado de 

5 x 3. Na final, todavia, caiu nos 
pênaltis. Ambas as derrotas gera-
ram as demissões dos treinado-
res nos respectivos clubes.

Hoje, com papéis invertidos, 
os dois treinadores terão figu-
ras fundamentais para reverter 
os momentos de turbulência 

LIBERTADORES Grêmio e Fluminense abrem, hoje, duelos válidos pelas oitavas de final. Vice-campeões em passado 

Um toque singelo 
de nostalgia

No tricolor carioca, Mano Menezes celebra equilíbrio defensivo

Lucas Merçon/Fluminense

Na equipe do Sul, Renato Gaúcho busca ajustes no setor ofensivo

Lucas Uebel/Grêmio

GABRIEL BOTELHO*

Corinthians joga na Sul-Americana
O Corinthians visita o Bragantino, hoje, às 21h30, pela rodada de ida 
das oitavas de fi nal da Copa Sul-Americana, após empatar por 1 x 1 
com o time do interior paulista, na Neo Química Arena, no sábado, 
em duelo do Brasileirão. O técnico Ramón Díaz prioriza o torneio 
nacional, mas promete que o time será competitivo nos outros 
certames mesmo com mudanças na escalação. “Não deixaremos os 
torneios, vamos seguir com a mesma intensidade”, disse.

recente pelos times adversários, técnicos Renato Gaúcho e Mano Menezes tentam registrar novos capítulos de sucesso

19h

Estádio: Couto Pereira, em Curitiba (PR)
Copa Libertadores: Oitavas de fi nal
Transmissão: ESPN e Disney Plus

GRÊMIO

FLUMINENSE

Marchesín; Rodrigo Ely, Jemerson, 
Kannemann; João Pedro, Villasanti, 

Dodi (Pepê), Cristaldo, Reinaldo; 
Braithwaite (Pavon) e Soteldo

Técnico: Renato Gaúcho

Fábio; Samuel Xavier, Thiago Silva, 
Thiago Santos, Esquerdinha; André, 

Martinelli, Paulo Henrique Ganso; John 
Arias, Kauã Elias e John Kennedy

Técnico: Mano Menezes

Árbitro: Dario Herrera (ARG)

Belo Horizonte — Em momen-
tos distintos na temporada, San 
Lorenzo e Atlético-MG se enfren-
tam a partir das 21h30, hoje, no 
Estádio El Nuevo Gasómetro, em 
Buenos Aires, em duelo válido 
pelo jogo de ida das oitavas de 
final da Copa Libertadores. 

O Atlético-MG trabalha para 
confirmar crescimento. O time 
comandado por Gabriel Milito 
teve a segunda melhor campa-
nha da fase de grupos da Liber-
tadores, atrás apenas do River 
Plate. Liderou o Grupo G, com 
15 pontos, por meio de uma tra-
jetória que teve cinco vitórias e 
uma derrota.

Milito promove mudanças 
na escalação do Atlético-MG 
constantemente — especial-
mente em função da análise dos 

desfalques são Hulk (lesão na 
panturrilha direita) e Eduardo 
Vargas (dores no joelho direito).

O time argentino atravessa 
crise dentro e fora das quatro 
linhas. No âmbito político, no 
domingo, a diretoria do clube 
anunciou mudanças no depar-
tamento de futebol, com a saída 
de Néstor Ortigoza — ex-joga-
dor e ídolo da instituição.

São quatro jogos sem vencer, 
com dois empates e duas derro-
tas no recorte mais recente. Nas 
últimas semanas, o San Loren-
zo foi eliminado nas oitavas de 
final da Copa Argentina e caiu 
para a 24ª posição do Campeo-
nato Argentino (entre 28 times).

O desempenho fez com que 
o técnico Leandro Romagnoli 
pedisse demissão. No entanto, 
a diretoria do San Lorenzo con-
venceu o treinador a ficar.

adversários. Por isso, a formação 
alvinegra para enfrentar o San 
Lorenzo é uma incógnita. Ber-
nard deve retomar posto no 
time titular: na vaga de Fausto 
Vera ou na de Alan Franco.

Outras mudanças podem 
ocorrer. Na defesa, Lyanco e 
Bruno Fuchs ameaçam as titu-
laridades de Saravia e Battaglia. 
No ataque, Deyverson pode ser 
acionado no lugar de Cadu. Os 

Em evolução, Atlético-MG visita San Lorenzo
LUCAS BRETAS

O atacante Deyverson pode assumir posição de titular no Galo

Pedro Souza/Atlético-MG

Árbitro : Gustavo Capo (URU)

21h30 Estádio Nuevo Gasómetro, 
em Buenos Aires (ARG)

SAN LORENZO ATLÉTICO-MG

Altamirano; Tripichio (Nahuel Arias), 
Romaña, Campi, Elías Báez; Elián Irala, 
Remedi, Leguizamón, Nahuel Barrios, 

Matías Reali; e Andrés Vombergar
Técnico: Leandro Romagnoli

Everson; Saravia, Battaglia, Junior Alonso, 
Guilherme Arana; Otávio, Alan Franco, 
Bernard (Fausto Vera), Gustavo Scarpa; 

Paulinho e Deyverson (Cadu)
Técnico: Gabriel Milito

Copa Libertadores
Oitavas de fi nal

Transmissão  
Paramount+
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Nova contagem regressiva 
A partir de 28 de agosto, capital francesa volta a receber mais um megaevento, com ambição de deixar legado dourado

A 
porta do Grand Palais 
permanecerá aberta; as 
luzes do Palácio de Ver-
salhes, acesas; e a pista 

do Stade de France, instalada: o 
fim dos Jogos Olímpicos marca o 
início da contagem regressiva pa-
ra as Paralimpíadas de Paris, que 
começam em 28 de agosto, com 
a ambição de gerar o entusiasmo 
popular e deixar um legado du-
radouro na França.

“Estes momentos de alegria vi-
vidos durante os Jogos Olímpicos 
não são nada comparados ao que 
veremos nos Jogos Paralímpicos. 
As pessoas vão esquecê-los ainda 
menos”, prometeu a prefeita de 
Paris, Anne Hidalgo, em entrevis-
ta coletiva na sexta-feira.

Quase 4.400 atletas participa-
rão durante 11 dias de competi-

ção, que pros-
seguirá até 8 de 
setembro, em 
18 locais, 16 de-
les também uti-
lizados nos Jo-
gos Olímpicos. 
No período en-

tre os dois eventos, o objetivo “é 
continuar convencendo”, avalia 
Marie-Amélie Le Fur, presidente 
do Comitê Paralímpico e Espor-
tivo Francês (CPSF).

“O que fez a diferença nos Jo-
gos Olímpicos, e por que deixa-
ram a sua marca, é que houve um 
verdadeiro clamor popular”, con-
tinua. “Se o público compreender 
que encontrará as mesmas emo-
ções, teremos os ingredientes pa-
ra os mais belos Jogos Paralímpi-
cos da história”, declarou.

Algumas das sedes das com-
petições durante as Olimpíadas, 
como o Grand Palais (que rece-
berá esgrima em cadeira de rodas 

e o taekwondo) ou o Palácio de 
Versalhes (hipismo), ainda espe-
ram atrair público e já estão com-
pletos, segundo a organização. O 
mesmo acontece com o ciclismo 
de pista, o tiro esportivo e o tria-
tlo, novamente com a etapa da 
natação no rio Sena.

Em outubro de 2023, 2,8 mi-
lhões de ingressos foram coloca-
dos à venda com preços atrativos, a 
partir de 15 euros (R$ 90 na cotação 

atual). Apesar da demora nas ven-
das, a organização permaneceu 
confiante, estimando que seriam 
muito maiores durante os Jogos.

Na sexta-feira, Paris-2024 
anunciou “uma aceleração” na 
venda dos ingressos. Com qua-
se 1 milhão de bilhetes comer-
cializados ou reivindicados an-
tes das Olimpíadas, um novo lo-
te de entradas foi anunciado, on-
tem, durante entrevista coletiva. 

Para Marie-Amélie le Fur, a ex-
periência dos Jogos Paralímpi-
cos é “uma oportunidade social”. 
“Quando vierem aos Jogos Para-
límpicos com seus filhos, verão 
como muda a sua visão sobre a si-
tuação da deficiência”, com a des-
coberta de algo novo e das emo-
ções do esporte paralímpico”.

O público esperado nas com-
petições é majoritariamente com-
posto por franceses e famílias. 

O impacto do evento dependerá 
também da capacidade de aco-
lher as pessoas com deficiência 
(PCDs) na vida cotidiana. Em Pa-
ris, os transportes públicos e so-
bretudo o metrô, antigo e pouco 
acessível para PCDs, são um gran-
de ponto a ser melhorado.

A vereadora de Paris responsá-
vel pela acessibilidade, Lamia El 
Aaraje, destacou as linhas de ôni-
bus e trens, garantindo que con-
tinuará “trabalhando depois dos 
Jogos para expandirmos este le-
gado”, afirmou. No campo espor-
tivo, o CPSF destaca o dispositivo 
“Clube Inclusivo”, que pretende 
registrar mais de 3 mil clubes para 
pessoas com deficiência no país.

A data-chave é 28 de agos-
to na Place de la Concorde e na 
Champs-Élysées, onde ocorrerá 
a cerimônia de abertura também 
comandada pelo francês Thomas 
Jolly, responsável pela abertura 
dos Jogos Olímpicos.

Até ontem, quase 1 milhão de ingressos foram vendidos antecipadamente, mas a organização planeja ampliar esse número com lote extra

Martin  Bernetti/AFP

Vinicius Junior Vitor Roque David Neres Julián Álvarez Emerson Royal Zverev no Rio Open

Vinicius Junior recebeu 
proposta bilionária do 
futebol saudita para se 
tornar o maior nome da 
liga e da Copa do Mundo 
de 2034, que acontecerá 
no país árabe. O Fundo 
de Investimento Público 
da Arábia Saudita (PIF) 
sinalizou com a oferta, mas 
o atacante do Real Madrid 
rejeitou. A multa rescisória 
é de RS 6 bilhões.

Os dias de Vitor Roque 
no Barcelona podem 
estar chegando ao fim. 
De acordo com o jornal 
espanhol Marca, o 
brasileiro será transferido 
na atual janela europeia. 
O periódico não revelou 
qual time seria o destino 
do atacante, vendido há 
pouco mais de um ano pelo 
Athletico-PR, mas sem 
destaque no Barça.

David Neres, do Benfica, 
está próximo de ser 
negociado com o Napoli. 
O atacante teria revelado 
o desejo de deixar o clube 
português após dois anos. 
O técnico Roger Schmidt 
confirmou o pedido do ex-
jogador do São Paulo e 
indicou que as negociações 
estão avançadas. O clube 
italiano pagaria R$ 153 
milhões pelo atleta.

Dois meses depois de fazer 
os primeiros contatos para 
tentar tirar Julián Álvarez 
do inglês Manchester 
City, o Atlético de Madrid 
anunciou, ontem, que 
assinou contrato com 
o atacante argentino 
até 2030. A operação 
foi fechada por R$ 600 
milhões, uma das maiores 
operações da história do 
time espanhol.

O lateral-direito Emerson 
Royal trocou a Inglaterra 
pela Itália. Ontem, o 
brasileiro, que estava no 
Tottenham, foi anunciado 
pelo Milan como reforço  e 
assinou contrato até 3 de 
junho de 2028. Ele realizou 
os exames médicos e 
vai usar o número 22. 
Revelado pela Ponte Preta, 
o jogador passou também 
pelo Atlético-MG.

Sonho antigo do Rio 
Open, o tenista Alexander 
Zverev, 27 anos, é o 
primeiro grande nome 
da competição para a 
edição 2025, de 15 a 23 
de fevereiro. O alemão, 
atual número 4 do mundo, 
fará a estreia no torneio 
carioca, de nível ATP 
500, no embalo do vice-
campeonato de Roland 
Garros, em junho passado.

BASQUETE

O Distrito Federal voltou a 
ter apenas um representante no 
principal campeonato do basque-
te brasileiro. Após quatro tempo-
radas no NBB, o Cerrado decidiu 
deixar a liga e não retorna para a 
edição 2024/25, com início mar-
cado para 12 de outubro. O pedi-
do de licença do clube foi para se 
dedicar à participação na Liga de 
Basquete Feminino (LBF), previs-
ta para março de 2025. Dificulda-
des financeiras para competir em 
posições mais altas na tabela tam-
bém influenciaram na decisão.

As campanhas no NBB não 
foram de brilhar os olhos. O time 
falhou em alcançar os playoffs 
em todas as ocasiões e amargou a 
lanterna do torneio em 2022/23, 
com somente 15,6% de aprovei-
tamento. A melhor campanha 
havia sido justamente a anterior, 
quando o time ficou em último, 
com 10 vitórias em 32 jogos, mas 
apenas a 15ª colocação e longe de 
um lugar no mata-mata. Ainda 
assim, a performance foi avaliada 
de maneira positiva.

“Teríamos pouco tempo de 
preparação para um novo NBB, 
era curto para que nós pudésse-
mos performar melhor dentro da 
competição. Das quatro tempo-
radas, eu diria que, em apenas 
uma, tivemos rendimento insa-
tisfatório diante do esperado. 
Nas outras três, foi de acordo 

com o que imaginávamos e ade-
quado com o investimento que 
fizemos”, explica Dimitri Ramos, 
presidente do Cerrado.

Mesmo com as campanhas 
conforme o esperado, o desejo da 
diretoria era montar uma equi-
pe mais forte para brigar entre 
os oito melhores do país, com 
chance de participar de competi-
ções internacionais. Para isso, no 
entanto, o investimento precisava 
ser maior — a falta de patrocínio 
com cifras altas foi um empeci-
lho. O time segue na procura de 
apoio para ampliar os horizontes 

no esporte, mas, enquanto isso, 
o foco é no trabalho de base e no 
feminino, com o início da pré-
temporada para a LBF em janeiro.

“Essa foi a decisão. Agora, 
voltamos nossos olhares à liga 
feminina, que está em uma cres-
cente. Temos um trabalho legal 
com as mulheres, então segue 
algo que tínhamos em prática. 
Além disso, seguimos com os 
nossos projetos sociais, a base e 
descoberta de talentos, inclusive 
no masculino, em que jogare-
mos a Liga de Desenvolvimento”, 
reforça o dirigente.

Cerrado abandona NBB e prioriza LBF
ARTHUR RIBEIRO*

VÔLEI

Brasília tem 
novo comando 
técnico no time
NANA ADNET*

O Brasília Vôlei anunciou a 
contratação do novo técnico da 
equipe feminina. O treinador 
Spencer Lee retorna à elite do 
voleibol brasileiro, após passar a 
temporada anterior na segunda 
divisão da Superliga. Ele ocupa-
rá a vaga de Ângelo Vercesi, que 
se despediu com uma campa-
nha negativa: 16 derrotas e ape-
nas seis vitórias.

Spencer afirmou que a ideia 
é esquecer a temporada ante-
rior e tentar classificar para os 
playoffs da Superliga Femini-
na. “Brasília é uma equipe com 
uma grande estrutura, sólida no 
cenário nacional, mas, na última 
edição da Superliga, concluiu a 
fase de classificatória em 10º 
lugar. Então, talvez, para esta 
temporada, o grande desafio 
será posicionar o time entre os 
melhores”, explicou o treinador.

A equipe candanga passa por 
remontagem após dar adeus a 
uma das principais peças, Ju 
Carrijo. Para substituir a levan-
tadora e ex-capitã , apostou em 
Nicole e Mariana Ciotto. O novo 
técnico elogiou o bom negó-
cio em relação à chegada das 
substitutas. “Com 22 (Nicole) e 
23 anos (Ciotto), as duas joga-
doras têm uma capacidade de 

bloqueio muito grande, além de 
serem boas sacadoras”.

“A gente conseguiu montar 
um elenco bastante homogê-
neo. Trouxemos a canadense 
Kate Ferguson. Não é uma figu-
ra de muito destaque no cenário 
internacional, mas é uma cen-
tral de 1,91m e 26 anos”, desta-
cou Spencer. “Também agre-
gamos a Milena, que, no Sesi 
Bauru, teve a experiência de 
disputar as quartas de final da 
Superliga”, concluiu.

A Superliga Feminina 24/25 
começará em 11 de outu-
bro, com 12 equipes, mesmo 
número de participantes da 
temporada anterior. Na edição 
do torneio que se encerrou em 
abril, com o Minas campeão, 

o Brasília Vôlei enfrentou um 
final turbulento. O time ficou a 
uma posição do rebaixamento.

Spencer Lee vê a pré-tem-
porada como momento de 
gerar “nova identidade”. Das 
14 atletas que representaram 
a equipe em 2023/24, apenas 
cinco tiveram contratos reno-
vados. “É muito importante 
deixar algumas jogadoras para 
que a identidade não se perca”, 
avaliou o treinador. 

As remanescentes da tempo-
rada passada no Brasília Vôlei 
são a central Marina, as pon-
teiras Ana Medina e Nayara, a 
oposta Laisa e a líbero Vitória.  

* Estagiários sob a supervisão  
de Fernando Brito

Spencer Lee: animado com os reforços contratados pela equipe

Rogério Guerreiro/Brasília Vôlei

Presidente Dimitri Ramos: “Voltamos nossos olhares à liga feminina”

Paulo Martins/CB/D.A Press

Estes momentos 
de alegria vividos 
durante os Jogos 

Olímpicos não são 
nada comparados 

ao que veremos nos 
Jogos Paralímpicos. 

As pessoas vão 
esquecê-los 

ainda menos"

Anne Hidalgo, 
prefeita de Paris

4.400 
atletas

Participantes da  
competição durante  

11 dias de provas
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Lua 
cresce em sagitário. a 
consciência é uma réplica 
do funcionamento do 
cosmo, o poder supremo 
de compreender todas as 
conexões que vinculam o 
infinito e o infinitesimal, 
e por as compreender 
também adquirir a destreza 
de navegar por onde 
quiser, na hora que quiser, 
sob o efeito da vontade. 
graças à consciência, o ser 
humano é, potencialmente, 
uma experiência cósmica 
completa, mas o jogo 
consiste em se aproximar 
à consciência pelo lado de 
dentro dela, por própria 
vontade, porque nos 
cansamos da ignorância 
e respondemos a essa 
aspiração de conhecer 
o “algo maior” que 
pressentimos, sem saber 
definir esse pressentimento. 
ou seja, a consciência não 
se desenvolve por si só, pelo 
mero efeito de nascermos 
humanos, nada disso, a 
consciência precisa ser 
aproximada porque assim  
o queremos e por isso  
nos esforçamos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

o discernimento é um ins-
trumento da mente que não 
funciona espontaneamente, é 
preciso usar a força de vonta-
de para, diante da diversidade 
emocionante de propostas, 
você reconhecer o que  
seja bom e ruim.

o que seja necessário fazer, 
encare você com a maior das 
boas vontades possível, porque 
a necessidade é a verdadeira 
mãe do destino, enquanto os 
desejos pretendem sempre 
usurpar esse lugar de  
mãe do destino.

as alianças que podem ser 
feitas nesta parte do caminho 
são promissoras, abrem uma 
perspectiva de crescimento 
futuro que não há de ser 
tratada com displicência, como 
se nada valessem. Valorize o 
que as pessoas trazem.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a medida de segurança que sua 
alma busca não será encontrada 
em objetos de conforto nem em 
situações concretas que possam 
ser adquiridas com dinheiro. 
Essa medida de segurança será 
encontrada através de bons 
relacionamentos.

Há tempos em que é melhor 
se esconder e deixar as 
coisas acontecerem auto-
maticamente, mas há outros 
tempos, como agora, em que 
sua alma precisa entrar no 
campo de batalha e fazer 
acontecer o que pretende.

as potencialidades que 
este momento encerra são 
maravilhosas, porém, estão 
ocultas da mesma forma com 
que as grandes e frondosas 
árvores se encontram ocultas 
em sementes que não parecem 
grande coisa.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

agora você tem mais margem 
de manobra para fazer as 
coisas do seu jeito, mesmo 
que ao tomar as iniciativas 
você tenha de enfrentar 
algumas resistências. Em vez 
de enfrentar as resistências, se 
dedique a driblá-las.

seria ideal que as pessoas 
dialogassem, mas esse exercício 
anda raro nos dias de hoje, em 
que todo mundo se encerra no 
seu mundinho de argumenta-
ções e opiniões. Mesmo assim, 
vale a pena encontrar alguém 
com quem conversar.

Há momentos da vida, como 
agora, em que não há de 
importar se vai dar certo ou 
não o que você pretende, o 
único que importa é que você 
tome atitudes práticas para 
expressar seus sentimentos 
com bastante criatividade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

por mais que você conte com 
pessoas queridas e íntimas, este 
é um momento em que o mais 
importante há de ser mantido 
em segredo, já que as pessoas, 
ao opinarem, produziriam des-
gaste e tirariam o foco do que  
é importante.

Às vezes a gente se convence 
totalmente de as coisas serem 
assim e assado, mas depois 
descobrimos que eram  
diferentes do que pareciam.  
Nessa hora a alma há de se 
redimir, e da próxima vez  
investigar direito.

 Evite a inércia, agora é 
um momento no qual você 
encontra a oportunidade de 
fazer avançar seus interesses. 
Deixe de lado a necessidade de 
resolver tudo de uma tacada 
só, faça o que seja  
possível apenas.

por José carLos ViEira
TANTAS Palavras
Planeta Rodô
ônibus espacial
viagem interestelar
cidade-satélite

passageiros
fora de órbita
Nicolas Behr

Esta sEção circuLa DE tErça a sáBaDo/ cartas: sig, QuaDra 2, LotE 340 / cEp 70.610-901

Q
uem estiver em São Paulo a par-
tir desta semana poderá expe-
rimentar uma imersão na casa 
de duas importantes mulheres 

asiático-brasileiras: a artista plástica 
Tomie Ohtake (1913-2015) e a arquite-
ta Chu Ming Silveira (1941-1997). Tra-
ta-se da terceira edição da Aberto, pla-
taforma de exposição que celebra a ar-
te e o design brasileiros dentro de ca-
sas e marcos modernistas projetados 
por eminentes arquitetos brasileiros.  

A reportagem do Correio foi con-
vidada para fazer uma visita à mostra 
que ocorre pela primeira vez em duas 
casas simultaneamente, ambas em-
blemáticas da arquitetura brutalis-
ta, caracterizada pelo uso do concre-
to bruto e aparente. Espalhadas pelas 
residências, obras de artistas brasilei-
ros contemporâneos dialogam com os 
projetos arquitetônicos modernistas. 

A casa-ateliê de Tomie tem projeto 
de 1968 assinado pelo filho da artista, 
Ruy Ohtake, autor de projetos conhe-
cidos na capital federal, como o Bra-
sília Shopping e o Royal Tulip Brasília 
Alvorada. Foi lá onde ela produziu a 
maioria de suas obras. A casa incor-
pora, em meio ao cinza do concreto 
da estrutura, cores vibrantes em seu 
design, um tributo ao rico legado ar-
tístico da mãe do arquiteto. Fabio Mi-
guez,  Fernanda Galvão,  Laura Vinci 
e Sandra Cinto são alguns dos artistas 
que participam da exposição na resi-
dência da família Ohtake, localizada 
no bairro Campo Belo. 

Já a casa de Chu Ming fica no bair-
ro Real Parque e é projetada por ela 
mesma, também nos moldes do bru-
talismo, no início dos anos 1970. Com 
estrutura de concreto e vidro, a edifi-
cação foi feita para melhorar a convi-
vência e priorizar a funcionalidade, 
destinada a ser experimentada, não 
apenas observada. 

A casa receberá uma seleção 
de masters e arte pré anos 2000 
com trabalhos de Wanda Pimentel, 
Abraham Palatinik, de quem estará 
exposto um dos raros remanescen-
tes dos emblemáticos cinecromá-
ticos, as primeiras obras cinéticas 
produzidas no Brasil. Também ha-
verá obras de Anna Maria Maiolino, 
homenageada com o Leão de Ouro 
pela Carreira na 60ª Bienal de Ve-
neza, de Kishio Suga, de Lucio Fon-
tana, de Maria Martins e de Sheila 
Hicks, entre outros artistas. 

A curadoria ficou a cargo do em-
preendedor de arte e fundador da 
Aberto, Filipe Assis, e da designer de 
destaque Claudia Moreira Salles.  “As 
obras foram aparecendo, mas, no co-
meço, elas ainda não estavam locali-
zadas. Elas foram se compondo. Uma 
se desgarra de um grupo e se junta a 
outro, porque faz mais sentido em ou-
tro espaço da casa, em uma outra his-
tória”, conta Claudia. 

Filipe Assis explica a decisão de fa-
zer a edição deste ano em dois locais. 
“Se fizéssemos edições diferentes em 
cada casa, acabaria dando a sensação 
de déjà vu. As histórias são muito co-
nectadas”, afirma. Kiki Mazzucchelli, 
cofundadora do espaço independente 
Kupfer, em Londres (2017), completa 
o trio de curadores da mostra. 

Tomie Ohtake nasceu em Kyoto (Ja-
pão) e desenvolveu sua carreira de ar-
tista plástica no Brasil, Chu Ming Sil-
veira é arquiteta e designer nascida em 
Xangai, criadora de um dos grandes 
símbolos do mobiliário urbano brasi-
leiro, o orelhão. Ambas eram radica-
das no Brasil. 

ABERTO
Visitação até 15 de setembro. 
ingressos: de quarta a sexta, r$60 
(inteira) e r$ 30 (meia entrada); 
sábado e domingo, r$ 80 (inteira) 
e r$ 40 (meia).

 » NauM giLó

VISUAIS

Arte em casa
Casa de Tomie Ohtake e de Chu Ming Silveira viram galerias por alguns dias

ruy teixeira 
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ENTREVISTA // 
Raimundo Fagner

Que recordações da juventude  
em Fortaleza estão armazenadas  
em sua memória afetiva?

Foi lá onde começou tudo para mim 
musicalmente. Venci a quarta edição do 
Aqui no canto — Festival de Música Po-
pular do Ceará com a embrionária Na-
da sou. Com Belchior, Ednardo, Rodger 
Rogério, Ricardo Bezerra e Jorge Mello e 
Amelinha formamos o que ficou conhe-
cido como Pessoal do Ceará. 

É daquela época Mucuripe, seu primeiro 
grande sucesso?

Sim. Mucuripe é uma canção impor-
tante em minha obra, que compus com 
o saudoso Belchior.

Quando inscreveu esta canção  
no 1º Festival do Ceub, imaginou  
que seria o vencedor?

Foram colegas da Universidade de 
Brasília, onde eu cursava administra-
ção de empresa, que me incentivaram a 
inscrever Mucuripe no Festival do Ceub. 
Além desta canção, que tem uma baita 
letra, e veio a ser a vencedora, inscre-
vi também Cavalo ferro, pela qual con-
quistei o prêmio de melhor intérprete; e 
Manera frufru manera.

Em que circunstância conheceu Clodo 
Ferreira, de quem veio a se tornar 
amigo?

Já estava morando aqui no Rio de Ja-
neiro, quando fui convidado para presi-
dir o júri da segunda edição do Festival 
do Ceub, do qual o Clodo foi o vencedor 
com Placa Luminosa. A partir dali, nos 
tornamos amigos. O Fausto Nilo, meu 
querido parceiro, que era professor do 
curso de Arquitetura da UnB, o conhe-
ceu antes e se tornaram amigos.

Tempos depois você viria gravar 
Revelação, de Clodo e Clésio, que se 
tornaria um dos seus maiores sucessos. 
Que importância atribui a essa   
canção em sua obra?

Revelação foi um grande presente 
que recebi de Clodo e Clésio. Indiscuti-
velmente, é uma canção belíssima que 
canto em todos os meus shows.

No Rio de Janeiro você foi acolhido por 
Roberto Menescal e Nara Leão. Eles 
foram determinantes para que viesse a 
levar seu trabalho adiante?

Totalmente. Ao ouvir Canteiros, outra 
das minhas composições de grande su-
cesso, ficaram impressionados e me de-
ram suporte para seguir adiante.

Porque ficou 10 anos sem lançar disco?
É um hiato em relação à gravação de 

discos, mas continuei trabalhando bas-
tante, fazendo muitos shows, principal-
mente no Nordeste, São Paulo, Minas 
Gerais e aqui no Rio.

O que busca propor com Além desse 
futuro, o álbum que está lançando?

Musicalmente, é um disco que visa 
fortalecer a poesia, na contramão do que 
se vê,  atualmente, na música brasileira, 
algo que considero  muito descartável.

Fausto Nilo volta a marcar presença 
nesse disco. Ele pode ser visto como um 
amuleto em sua obra?

Há muito tempo, Fausto é o meu par-
ceiro mais frequente. Não faço nada, 
musicalmente, sem tê-lo ao meu lado. 
Trata-se de um arquiteto que se tornou 
um dos maiores letristas da MPB.

Caio Sílvio é outro parceiro de longa 
data também marca presença no Além 
desse futuro...

Caio é um velho e talentoso amigo 
que não pode faltar em meu trabalho. É 
outro grande parceiro.

Como surgiu a parceria com Zeca 
Baleiro?

Zeca é um amigo de longa data. Ele 
me apresentou o Erasmo Dibel, outro 
compositor maranhense, que é par-
ceiro dele. Compusemos  a seis mãos 
Besta fera, que fecha o repertório. Ele 
é um grande poeta com quem quero 
trabalhar muito.

Porque decidiu incluir Onde Deus possa 
me ouvir, de Vander Lee, no repertório?

Quis prestar um tributo a esse gran-
de compositor mineiro, que conheci e 
de quem me tornei amigo aqui no Rio. 
Cheguei a fazer shows com ele em Belo 
Horizonte e no Nordeste.

Vai sair em turnê pelo país com o show 
desse projeto?

Com certeza. Vou começar por Belo 
Horizonte e logo chego a Brasília.

EM ENTREVISTA AO CORREIO, FAGNER FALA SOBRE O 

ÁLBUM ALÉM DESSE FUTURO, O IMPULSO DA CARREIRA 

EM BRASÍLIA E O PROJETO  DE FAZER UMA ARTE NA 

CONTRAMÃO DA MÚSICA DESCARTÁVEL 

R
aimundo Fagner, cea-
rense de Orós, já havia 
iniciado a carreira artís-
tica em Fortaleza, onde 

foi vencedor do Aqui no can-
to — IV Festival de Música Po-
pular, com Nada sou, quando, 
em 1970, veio morar em Bra-
sília, para estudar administra-
ção de empresa, na Universi-
dade de Brasília (UnB). Ali, te-
ve boa acolhida, até porque 
costumava, após as aulas, co-
mandar concorridas rodas de 
violão no câmpus da institui-
ção. Quase que imediatamen-
te ele se integrou ao movimen-
to musical da cidade.

No ano seguinte, em 8 de 
junho, ao participar da primei-
ra edição do Festival de Mú-
sica Jovem do Ceub, classifi-
cou para a final nada menos 
que três composições: Cava-
lo ferro, Manera frufru mane-
ra e Mucuripe, com a qual saiu 
vencedor. As outras duas tam-
bém foram premiadas, e ele 
recebeu, também, o troféu de 
melhor intérprete.

Como a canção obteve boa 
repercussão, logo em seguida 
Fagner foi morar no Rio de Ja-
neiro, tendo sido acolhido por 
Nara Leão, após ser apresenta-
do à cantora pelo compositor 
e produtor Roberto Menescal, 
nome icônico da Bossa Nova. 
No mesmo ano, gravou para 
o chamado Disco de Bolso do 
semanário Pasquim, A volta 
da Asa Branca, de Luiz Gonza-
ga, e passou a ser mais notado.

Manera frufru manera deu 
nome ao LP de estreia, que 
saiu pela 1973, pela gravado-
ra Philips. Desde então, Fagner 
lançou 30 discos de estúdio e 

outros tantos gravados ao vi-
vo. Dez anos depois do mais 
recente de inéditas, intitula-
do Pássaros urbanos, o can-
tor acaba de chegar às plata-
formas digitais com Além des-
se futuro, que traz oito faixas.

Nesse álbum, o can-
tor gravou canções feitas 
com dois antigos par-
ceiros, Caio Sílvio (Fi-
lho meu e Recome-
çar, essa com a 
participação 
de Aulo 
Braz); e 
Faus-
t o 
Ni-
lo, co
-autor da 
canção que 
nomeia o disco. 
Ele dividiu a autoria de 
Noites do Leblon e Besta fe-
ra com Zeca Baleiro e se jun-
tou a Toninho Geraes e Chi-
co Alves, na criação de Pon-
ta de punhal; e a Jorge Vercilo 
em Amigo de copo. No set list 
há, ainda, a recriação de Onde 
Deus possa me ouvir, do sau-
doso Vander Lee.

Em Recomeçar, que pode-
ria ser vista como sutil alu-
são ao retorno às gravações, 
Fagner canta a resiliência do 
amor maduro no verso que 
fiz: “Vida que não cabe na ba-
gagem/ Tanta coisa já ficou 
pra traz/ Sonhos que não du-
ram duram uma viagem/O 
amor nem sempre ao nosso 
alcance/ Podemos ser felizes 
sem romance...”

 » IRLAM  
   ROCHA LIMA

 Fagner e seu 

novo album 

Além Desse 

Futuro

 Universal Music/Divulgação

ALÉM DESSE 

FUTURO

Álbum de Fagner com 

oito faixas inéditas. 

Lançamento da 

Universal Music.

Revelação foi um 
grande presente 

que recebi de 
Clodo e Clésio. 

Indiscutivelmente,  
é uma canção  
belíssima que  

canto em todos os 
meus shows”



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

R MACAÚBA 1qto c/
arms ar cond garag wc
cerâmica 3563-5002/
98565-3107 c12410

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

PROMOÇÃO INFINITY
5% DE DESCONTO

SOMENTE ATÉ 20/08/24
R 36 Sul 3 stes* (finais
1, 3* e 4*) Apto pronto! -
Visite o decorado! Inf:
(61) 98606-8311

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD202 Resid Soneto co-
bertura 4 suítes 317m2
duplex nasc vazada
995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 104 NASCENTE
104 SQSW Linda Refor-
ma 3qts ste DCE gar
Ac financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

MEU IMÓVEL IMOB
QI 07 casa 4 qtos 3 suí-
tes 8 vagas pisc sauna
lt 780m2 útil 280m2, Tr
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QI 07 casa 4 qtos 3 suí-
tes 8 vagas pisc sauna
lt 780m2 útil 280m2, Tr
99562-4472 cj25698

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queira cs 4qtos 2 stes
4vagas reform 200m2 ar-
ms 99562-4472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QSF 02 Casa laje 4
qtos 2 stes 3vagas
141m2 ac financ. . Tr:
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

1.5 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL lote 400m2
20x20, c/ 2 subsolos, po-
de constr até 10 anda-
res. R$ 2.750.000,00 Tr.
99919-2570 c21185

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179
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IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QSE 16 Alug bela casa
+ casa fdos. Ideal p/ gran-
de família 99661-4212

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GAMA

ST LESTE QD 24 Lt.
18/19 antigo St Bancá-
rio 2 lojas. 99656-0711

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

MERCEDES

EMBAIXADA LEILOA
CARRO MERCEDES
CLASSE S / M BENZ

S 400 12/13 HIBRID
cor preto, Quilometra-
gem: 67.869 km. Esta-
do do veículo: carcaça
e interioremótimoesta-
do - motor sem funcio-
nar. As propostas de-
vem ser encaminha-
das dentro de um enve-
lope lacrado escrito
"não abrir" e endereça-
do à Embaixada da Ar-
gélia no Brasil. Endere-
ço: SHIS QI 09 Conjun-
to 13 Casa 01 - Lago
SulCep:71.625-130Bra-
sília / DF. Telefone pa-
ra contato: (61) 3248-
1949/4039

RENAULT

LOGAN 17/17 Auth 1.0
cinza air bag, alarme,
AR/ DH/ TE/ VE, único
dono R$35.000 Tratar:
(61) 2192-1201

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VOLVO

C30/11 T5 automático,
em perfeito estado, com
central multimídia. Ape-
nas R$ 49.900,00. Tra-
tar: (61) 99192--8787

C30/11 T5 automático,
em perfeito estado, com
central multimídia. Ape-
nas R$ 49.900,00. Tra-
tar: (61) 99192--8787
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3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
WOLLSTEIN INCOR-
PORADORALTDA, Ins-
crita no CNPJ Nº
16.715.470/0001.71,
vem por meio deste so-
licitar que o Sr. Edson
Andrade Do Nascimen-
to, a comparecer ao en-
dereço Rua Coronel Ci-
rilo Lopes de Morais.
Quadra nº 05-A, Lote
nº 12, Centro, Shop-
ping Center, Tropical,
Sala LE 12 - Nível C,
municipio de Caldas
Novas - GO, no prazo
de 30 dias desta publi-
cação , p/ tratar assun-
to de seu interesse.

5.2 CONVOCAÇÕES

A EMPRESA Socieda-
de do Amor em Ação
CNPJ: 02.572.733/0001-
26, convoca a funcioná-
ria Joana Borges Mar-
tins CTPS: 7140069-DF
série: 9134, ausente de
suas funções desde o
dia 02/05/2024, à compa-
recer em seu local de tra-
balho no prazo máximo
de 48hs, a contar da da-
ta desta publicação. O
não comparecimento ca-
racterizará abandono de
emprego conforme o arti-
go 482 Letra I da CLT.

MÍSTICOS

AJUDA ESPIRITUAL
A MÃE SARA Amor em
7 horas na palma da
mão, resolve problemas
de justiça, tira vícios,
traz prosperidade, traba-
lhos para passar em con-
cursos. Total sigilo. Te-
nho referências. Fone:
(61) 9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98181-9074/ 98363-
5506 ou 3971-2575
QSA 07 casa 14 Ta-
guatinga Sul, Rua do
Colégio Guiness.

AJUDA ESPIRITUAL
A MÃE SARA Amor em
7 horas na palma da
mão, resolve problemas
de justiça, tira vícios,
traz prosperidade, traba-
lhos para passar em con-
cursos. Total sigilo. Te-
nho referências. Fone:
(61) 9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98181-9074/ 98363-
5506 ou 3971-2575
QSA 07 casa 14 Ta-
guatinga Sul, Rua do
Colégio Guiness.

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRIN-
GS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR / INSTALA-
DORp/VicentePires,Ta-
gua e Sobradinho ww.
solucaoparabrisas.com.
br /vagas Enviar CV p/
Whats (61) 99882-2256

DOMÉSTICA PRECI-
SA-SE p/ início imedia-
to c/ experiência e te-
nha referencia compro-
vada em carteira, cozi-
nhar bem, limpar, la-
var, passar, saiba orga-
nizar casa. De Seg à
Sáb. Paga-se bem!
Tr: (61) 99818-5145 /
99636-2311

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

SRP nº 90005/2024 - UASG 510181

O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS, através de
sua Superintendência Regional Sul em Florianópolis/SC, torna público o
Registro de Preços nº 90005/2024, Processo nº 35014416188/2023-34,
cujo objeto é o Registro de Preços para futura contratação da prestação
do serviço de ortopedia técnica para realizar a confecção, adaptação
e alinhamento de próteses não implantáveis e a adaptação corretiva
de seguimento corporal através da confecção de órteses sob medida,
totalizando 72 itens licitados. O edital e seus anexos estão disponíveis na
Internet, pelo https://www.gov.br/compras/edital/510181-5-90005-2024,
e também podem ser acessados, presencialmente, de segunda a
sexta-feira, das 8h às 12h e das 13h às 16h30, na Praça Pereira Oliveira,
13, Sala 204, Centro, Florianópolis/SC. Entrega das propostas: a partir
de 13/8/2024, pelo site www.gov.br/compras. Abertura das propostas: dia
2/9/2024, às 10:00, também pelo site www.gov.br/compras.

LUCAS SANTORO SANCHES
Pregoeiro

AVISO DE REGISTRO DE PREÇOS

INSTITUTO NACIONAL

DO SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA
PREVIDÊNCIASOCIAL

6.1 NIVEL BÁSICO

MONTADOR ESQUADRIA
VIDRACEIRO

COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV para o e-mail:
kandera.pro@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

R$ 2.000,00
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO Contrata-se CV:
kandera.pro@gmail.com

PRECISA-SE
MARCENEIRO, MEIO
OFICIAL e Ajud. Marce-
naria c/ exp 99979-8210

MASSAGISTA com ou
sem experiência, bons
ganhos Tr: 98562-1273

MASSAGISTA c/ ou s/
exp p/Mass Relax Asa
Norte. Dou treinamen-
to (61) 98214-4880

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

REPRESENTANTE OU
VENDEDOR Grande
área de venda: Bares,
restaurante,bufês,padari-
as e mini mercados. Co-
mece a ganhar dinheiro
agora!! Ter carro ou mo-
to. Tr. 99654-9350

VENDEDOR INTERNO
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
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IMPRESSOEDIGITAL

(61)3342-1000
Escolha a opção 04

ANUNCIECONOSCO!

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooossssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeeggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


